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l o ; a n u n c i o s q u e p u b l i c a 

n 

recorren el mundo entero 
E l Anuario de la América LaMsa 
conatitojre el medio más eflcaa 
para el fomento del comercio his
panoamericano. — Es la única 
guia comercial que contiene tcdoa 

aqu-llos países y la más 
completa en su género 

Contiene más de dos millones d« 
datos (seflas) del Comercio, Is In
dustria, Agricultura, etc., etc., ds 
las reinfe Repúblicas Iberoameri
canas, Puerto Rico e Islas Filipinas 

12 M A P A S primorosa
mente editados en colores 

Publica, además, una nutrida SECCIÓN EXTRANJERA 
coo se&as de las Casas más importantes de casi todos 

los países del mundo 

C o a t o m o s s ó l i d a m e n t e e n c u a d e r n a d o s : T a p e s e t a s 
Franco ds portas «a toda EapaSa 

A n u a r i o s B a ¡ l ! y - B a i H ¡ é r e y R i e r a R e u n i d o s , S. A . 

S e c c i ó n P. — C é n s e l o de C i e n t o , 2 4 0 . — B A R C E L O N A 

Esta enfemeda ' i . tan generalizada 
hoy, y que se eterniza si no se escigo 
un buen preparado, que a la vez r e ú n a 
la ventaja de poder ser recomendado, 
tanto en el hombre como en la mujer^ 
para curar sus diversas dolencias, c o . 
mo son : blenorragia (purgaciones)'* 
i r r i taciones , c i s t r i t i s , u r e t n t i s , gota 
m i l i t a r , vag in i t i s , vu ' t i t i s , inflamacio
nes de la matr iz y flujos blancos. C u 
r a r é i s r á p i d a m e n t e tomando las G r a 
jeas Rusas Rovlsolff. Es el ú n i c o r e 
medio ellr-az. sin fatigar el e s t ó m a g o 
n i los r í ñ o n e s . 

T ra tamien to ord inar io 15 d í a s 
P í d a n s e prospectos SECALA 

Rambla de fas Flores. 14. BARCELONA 

O U R A O I O I V 

de la tuberculosis, ú l c e r a s y enferme
dades de la piel, p a r á l i s i s y dolores 
r n el 

I n s t i t u t o C l í n i c o 
Ronda San Antonio , 3 

E c o n ó m i c a , de siete a nuevo noche, 
Vis i ta de i n f o r m a c i ó n g ra tu i t a . 

-
C O L E G I O S O L r Á 

ARIBAU, 101. A c r e d i t a d í s i m o . P r i n c i 
pia las clases el 1.* de Septiembre. 
Mat r i cu la reducida. Pedir el r eg l a 
mento. 

e o m a n d i l a r i o 
con i5 ó so.ooo pe
setas para un nego

cio arrancado y de sran producción. 
Escribir: DILUVIO, número 94^ 

EL HBTISTH H I » T f l B a W 
w" El manuM mfts orftcllco pura Icn ailcloaa-
í dos y aspirantes a artutas de clae. 

• D« Ténta en los kioscos, en esta Admlnls-
traciCo y en ia Kscuela Nacluuai Us Arta 4 

'-CtaeioatoerAnco, cnUeúeSaaPdblo. i % « 

t¡ El Kev «'Ho« rsrllstjs y Rsteisai». 

Í iíSrfeBorlsobre la werrs:!»!! 
llIOBiosXsorLuiaCdrrerMM 4'J l í t« i 

1 >•» iss. cea tt)'á¡niiias u acero. * i > ' 
S IsluajBiidssnteoasstaaaalalBirMtia j 
' • » a i » » a a » » % a f c » f * 
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T ~ * » - "^í X ü ^ % A . A . ENFERMEDADES D E LA P I E L y V I A S 
• • M — » * ~ * - ¿ - * - * — * s J * - U R I N A R I A S . — Cortes, n ú m e r o 642, 

Do 2 a 4. — C l í n i c a : Calla da San Pablo, n ú m e r o 44. De 7 a 10 noche. 

EnfermecHdes de la p ie l y de loa ó r g a 
nos genitales. Consal ta de 11 y inedia 
a 1 y de 0 a 7. Calle Ta l l e r ? . 29. en t r . ' D R . C A S A S A 

T V - O ^ A " R T T T T A Vla8 u r i n a r i a s y Mernlaa. — D e 11 a i 
• V a W X a i X l \J I 11 I«C3L y de 4 a 8 y media 10, U n i ó n . I t t 

: : VIAS URINARIAS. S I F I L I S IT 
18 — CONDE D E L A S A L T O — 18 1 3 1 - . O a l l e g o 

las HiiiDas fie inl Convenio 
D e v e n t a en e s t a A d m i n i s t r a c i ó n 

JIUÍMPL a a i^i pegata a p»>fi réfr̂  P̂I wti^v-' ̂ i ^^ - i .'̂  f ^ i i 
E L . D I L U V I O 9* w«nde en 
Madr id en puesto de p e r i ó d i 
cos de la calle de A l c a l i , osiqul-

na Peligros. 
m a m m K B B a e B B m e é a 

9 -

TEATRO! 
B B a U U S U Ü B B U B S U B I B N B n a X I B N D I B B D H B I I I 

T E A T B O C O M I C O 
X ^ J Ñ k . i 3 0 G r A r t E S S / i k ( d o s a c t o s ) p o r 

iSHBBBBHBa 
Kl maa fresco de Barcelona con na «ipléndido lardin. — Oran oompania de zar
zuela B N R I O U B i t K U T . — Hoy. j.ievt-B. tarde, a taa cuairu j media: 

O T A •• VaWlVIOUTH f O R U , * B . — I . * -

í ' Lm O s i l t a b l a n c a - — Buiaca con cutraJa. l ío. — Hfueral. o-sn, — Noche, alas nueve y trea cuartos: 1.° B l Chtaui i io .—3* 
M e l a u l a c l a s - — a.' Kxlto lucsiln^ulblo do la raviala de Manolo t'ernaudez y maeatro Juan Antoulo Martínez, B l a t t i i t f o 

I Q U S É S G R A N B A R G E I . O N A I I 
Tllulos de los cuadrofcl.'La neurastenia de en Nandú —2." Las plagas de Rarcclona. —3.' Nandú quiere dlrertlrse. —4." Nandú eo en B 

ro. Kn erte cuadróse prífcnian «bríos nrtmeros. tlKiiraudo entre ellos «La Vicaria» de Fortuny. que m-rece rrandea oracloaes por la S 
ilcdad con que es prísentado. — 5." Nandú en el cabaret. — e." Oran apotoósls en la TlaWn de la futura BsposicMa de ladostnas BWctrt- S 

teatro 
proulc 
cas.—Estupenda presenlBcWn.—EIcos tra>es.—Trucos do eran electo.—UBOALO DE PRKCIOSAS FLAUTAS A TODOS LOS KSPECTADOUKS. 
Tuda la Prensa ha estado unánime en proclamar el éxito de la nmata. rtodo el mundo proclama el auceña de la obra! 

Mañana, viernes. Bran función a benencio del primer actor y director Enrique Beut. — Próximamente, estreno de la zarzuela en dos • 
actus <,« r e i n o m a » a . 

I 

s 
• 

BBBBBBBBBBSBBB!" s 5 ' - ¡¿si - - 3 ; í , s a i s 2 s 1 j E i a s a a n a s r • : 

T 3 3 3 - A . T J E ^ . O Ir* O I _ i I C 3 TbT A. 
Compa&la de comedia QUBLL TüUKI^-ASgUüRIKO CORTBS —Viernes. I . * de septiembre da 11U2.—Nocbe.a las diez: 

I c a a g u r a c i c o d e l a t e m o o r a d a o f i s l a i <* F u n c l ó i a b e n e f i c i o de l a A s o c i a c i ó n de l a P r e a s i D i a r i a d s B a r c e l o n a 
El Juiruete en tres setos de Mufioz saca 

por las señora» »»"—«HOOy Corteo. 

- - y el dlUopo de BenaTente t - » - -

A B U E L A Y N I E T A 

I . 
i Se despacha en Contaduría 

T E - A . T a F t O E 3 S I = » . A . 3 \ r 
Jueves. 31 de Agesto, a la» diez de la noche. - BBKQES-SANTPBBB. — La grandiosa obra de gran éxito. IW representación de 

B a i x a n t d e l a F o n t d e l G a t o L a M a r i e t a d e r a i l v i u 
Precios baratíos.—Pari localidades al café del Teatro todos los días 

CINEMATOGRAFOS Y VARIEDADES 
•••••••BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBEBBBBBBBBBBBSBBBBBBBB HBBSBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBI 

L E O P O L D O F R É G O L I 
3 3 1 3 3 3 X J T 

T e a r r e C a t a l á 

R o m e a 

h ^ M B M W M M W W M W B W W I i a B m K B B B B a B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B M g B B M B B W g M B B a B B g B 

K t . D I A <S D E 
S E P T I E M B R E : l o a a 

EBEBBBBBBBBBBBBBSBSBBEBBEBBBBBBBBBEBBBBI IBBBBBBBBBBBBB* 

T E A T R O N O V E D A D E S 

c i n c o 
í. Temporada de otollo e invierno 19a-1923. — Oran compa&la internacional acrobática, ecuestre, cómica y musical 

D i r a e t o n M r - J . V E N T U R A O A N N A N 
Mbado. I Septiembre de 1922. a las nueve y media en punto de la noche. —Preaeotaclón de la nueva troupe compuesta de notablllalmaa 

atricoloues por primera vez rn Empana, entre ellas la octava maravilla del m undo 

T Z 
Unico en su género. 

S ^ ^ M ^ s ? ^ P o m p o f f , T e d y y E m i ! , T h e o d o r e e t P u n t i , K o d a k , S w i p y 
T n n • Todos loa Jueves, noche, funclonea de Moda. — Matlnés extraordinarios todos los Innes Jueves y sábados a precios especiales 
* Se despacha es contaduría. — Véanse llstaa de compaOla, 

í 
I 

%BSBIf lBBBBBBBIEBflBBEBBUBBflBBBBBBBBBSBBBBBflBBBBSIBUBflBBBEBII IBBBBBBBBSBB^ 



EL DILDVIO Jueves, 31 da iA#osto da 1922 PAG. S 

EN MUCHAS DE LAS CARTAS QUE RECEBIMIOS 
SE NOS PREGUNTA; 

¿ C Ó M O P U E D E N B O Y C O T E A R S E 

U J E R D E F L A 

L A T 
E s t o l o c o n s i g u e n l o s a l q u i l a d o r e s c o m p r o m e t i é n d o s e a n o d a r 

p r o g r a m a a l o s c i n e s q u e e x h i b a n p e l í c u l a s p o r e l l o s b o y c o t e a d a s 

m e w s f i no m m i si se u m i m i el m m 
LO MAÍDOS a saber 

Pero si lo han acordado no ganarán nada, pues con 
la ayuda del público destruiremos esta indignidad 

T E M P O R A D A 
D B V A R I B T I 3 3 

Hoy. JuereB tarde, a las cuatro y media. Koolie. a ¡as diez. Colosales projramas — Hermoso conjunto en Cine y Atracciones. — Proyección ¡ | 
de interesantes y notables películas 

Debut de los notaoles artistas I Exito de la nolabilUlma artista • Exito de la irentlllslma bailarina g 

T h e J o a n n y s | v * L E N . I ^ f ^ * , L Z E L L I j : 
Gran euccésdsl simpático y popular,simo excéntrico 

y el éxito de día en Barcelona, la famosa tonadillera 

en las estupendas creaciones de su hermoso repertorio 
SBBcaEBBSSBaaaBaaBaaasai iaseassESBBBEgBaiSBBasaBaaEsaBBBBBBBBUBBBaBESBacdaaaBHBasf laaBBBBaaBSB 

C l N E D I O R A M A 
Pm-raraa para hoy: sTerr» Balxa.. producción basada en la popular obra de don Anee! Qalmeríl. — «Cuando al lado hay ^«¡i«°8"*- 7.',?' 

mlsteilo'ne ios seis naipes» episodios tercero y cuarto. —«Kl (temo». — MaQana: Ultima» proyecciones da la producción de extraordinario éxito, 
«larra Ealxa ««¿úu la obra de don Au^el Oaimera. 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
Hoy- Jueves, magníficos y extraordinarios programasi LOS RECOMEN DADOS 

C a m i n o « l e l a d e s e s p e r a c i ó n . - L a c i t a . - V i d a s o c i a l 
y la tercera jornada de la Interesante serle 
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T E A T R O S I T R I U N E O Y , M A R 
Hoy. tQCTes protrrama estuoPiirto. —SolPCdonnOas pellculns ae gna éxito. — Asuntos •electamenle escogidos. — 8¡empr* las mej-iraa y mas 

S V v , « n e . e m J L s t e r x o d 
l o s s e i s r L £ t l £ > e s , fTV̂ SSS. - ^ ^ o -

ZOjL JT'O.S'ddi.OX'Of o-losal película deuraa argumento. — Exito sin precedentes de la interesante serla 
I E S ZLa 1 V L - A . H . 1 " I ^ t I O 3 3 £ 3 X J ^ N T A . 3 V I T J J I S I F L 

proyciándose el tercero y coarto episodio. 

Boy lupvea, asoiubroso proxrama de uslrenns. 1 <s. <* M 4 ^-^ ^-9 s ^ ̂ . , ^ s S f&KT- titulada «El as 
Terc^ra]or.ad».ie la AI. rival ««ríe alMm-ana 0 ^ 1 . ^ 1 6 1 * 1 0 € 1 6 I O S S 6 l S t i a l f S C S , de iríbo -
M 9 — • — — fl rf—4 "J «-^ — — —-te — -» —& 9 -'"— #> m r w l r t ti i n t a I»P I Ir* n í a W —_̂  c ^ -- n t m f H l m V T B ^ * f l ^"*» » C i . . •! J< - l vic l U OI 11 • i • lia cntxi u t ' i i i j u t m ^ — — — — ^ 
e a r r a l o o d e l a d e ^ e s f y e r a c i ó n ^ ^ S Í o ^ S L a c i t a , ^ , ñ ; * ¿ V l d a 

Sf h £ > | a | . IIOTPIB cln«natc|rtí-.flca r * * ^ i r* í t> t ^ n - n r t « tf-fl<-»<2 cómica, risa continua —Mañana, viernes »raii 
• " í * i^.r Kail.erine l>ouai4.- » - * * J S » X * C ^ O a T a 6 n a a C « 0 % » 9 Moda, scl^ctu pro^rcma. — Domlnifo. ucche, 

•ttrt'uouo la coarta Jornada, - í: mistarlo de los seis naipes». 

rf,Srftei,te^-»~«^v-~J 

Hoy, jueves. Oitimo día de 

t Poimiar leyenda hisiúrloa alemana por el amlaente actor BBUNO DOCARLi. No deje usted de vario si la gustan laa grandes prouueclo-
B r.es ciuamatouraQcaN. 

I l " f l • ^ . , ^ 3 a i i a s y e ^ , ^ L a b e s t i a n e g r a rtTao E l C l u b d e l o s c é l i b e s 
MtMMWpaBaaMBBBBBBBBawaMMBB : ^ E L ! a B H n H n t B B B n H n H M M H B B i í a n n H M ^ 

•BBBI 
I 

B " 1 

a a H B H B V B B I M H a i B U B B B W a 

I X C E L S I O R § 
Hoy, Jueves, extraordinario y sensacional proRTamade estrenos. , 

? e y a r a S ' 0 h e e r l S V ^ m e « X u ^ i n o ; E L M I S T E R I O D E L O S S E I S N A I P E S TUu,0S: X-Z^ítll^Yói ra 
El grandioso cinedrama d e J W metros La colosal película amerloana de 1 ViO 

metros porCAYB'NA 
La original película en dos partea < La cinta có- S 

' mica de risa S 

i L A C I T A I 
£ Domingo, noche, estreno de los episodios T*y a* de «El misterio de los seis naipes». g 

l iñ VIDA SOCIRli j eamlno de laKesperacléa í LüS rBC301§5!!ail(I3 

• B B B B B B B E B B B B B B W i H B B B B B B B B g a g r a a B B B B g M — M S r B ^ g ^ R ^ S L ' ̂  BBBBBBBBMHHBB BB: 

EMPRESA IDEAL Y R I A 
Hcy.Jneves graaúioaosectrenoa. — Siempre seleccionados programas 

| E l m a r t i r i o d e u n a m u f e r , % ^ e n D ^ ^ M ^ ¿ • n ^ ¿ , 0 E l J u e - t i e i e r o . " tSÜS R E M E D I O E F Í C A Z . ^ ^ a ^ M ; D o u g l a » F a i r b a n K s 
J L a e s t r e l l a d e l a t r i b u ru «rproaucclún del l'roírrama 

Pui i ..(.u'it.-i.n rtd rt<ta continua B r o m i t a s a l a P e p a . 

Uomlngn. ñocha. Ectrtnra «Ri martirio da unamaien, quinto y sexto episodios'—«Loa emlgrados<i sonraclonal drama Svenaka, pro ta 
gonlsia e: cmln<-iit« actor Vr. OlolT. 

m B E B B B E a B B B B B U U I i n U H H B f l B a a a n a B n a a f l a B B a B n n B e S B í S S ^ & S d S S B I B B S & B S a R E B B B B E e B B B B B B B B B 

u m o C I B E R A -
S a l m e r ó n , 1 7 5 ( P l a z a T r i l l a ) 
Z Z = Z T e l é f o n o 2 0 5 - G . 1 

' B rtnonAOA D E C I N E - L O C A L R E F O R ' . I A D a E S P a O F B S O P A R A L A T E M P O R A D A D E V E R A N Q 

C I N E D E i l l O D A T o d o s l o s d í a s P r o g r a m a A j u r i a . 
loa Jueves y domingos, días de moda, las películas serán amenizaeps por el Quinteto ALSO. 

C m E P A T H E P L A Y A ( B a ñ o s a e s a n S e S a s l i á c ) 

H o y , j u e v e s : P i e r r e t t e - E l v e r a n i l l o d e S a n M a r t i n - S e 
l a g a n ó a p u ñ o - C o r r a o s e c r i a n l o s n i ñ o s . 

DIVERSIONES VARIAS 

1 1 m m 
— ÍI Tonos A LA PATRIA V. — 

C E R V E C E R I A y R E S T A U R A N T 
PLAZA DE SEPUL.VEDA (esquina • M u n t a n a r ) . 

Hoy, Jueves, extraordlaarlo condorto por la Orquesta Fllarmoalca de neflorltas vlenesas. — Proyección de lato 
resH-iilcíniss peilcnlae. — Ki )»rdiii de LA P^THIA es el maa esaiéndldo, cómodo y fresco de B»rcelona. 

T O ' I a . ' r . r ^ d e l d í S ^ i * T E R N E R A A L A C * Z t J E l - A -
" • ^ » - A < = S - A \ * J L C * Í . Cubierto, vino cowRrendldo, a " SO pesetas 
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O R A I V OAI^JES 13 E IV O V B D A 13 B » 
Todas las nocUas craades seslouea da CIMBaa * l larl la. Oe ablo di irlo ds pro^rima. i * .»r 4 3 o kn t l rnaa . café, cías, mdsloa j una adrada 

fctllslma tempeatura. 

BAILES 
I B B a B n i B B E B B B n n a i a a a B B n B f l B H C I I B I B I S B B B B I IBBBB^BBBBBBSÜBBBBBEBBBBBBBBBBBBBBBBBf 

M A D R I D c o n t r a B A R C E L O N A 
Cuantos quieraa presenciar este nue- P a l ' i / M r t H a r5«s t a l BSXREUI . 'V . a PRINCIPAL . , donde varívn la lucha del cho-
vo maten, acudan esta noche al r a i a c i u u « t í a t a i , us castizo y la sardana de la tierra. — ORAN B A R I N T E R N A -
C l o i w A i * . donde loa contendientes podran refrescar por muy poco amero en compafila de las motores mujores de los Jaraualslmus 

barrios de chamberí y Aurazanns. 

mtjsic-a. ' B S F ^ . n x r o x ^ j S L " s r ^ . M B E t i c ^ L i x r ^ L 
IBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBaBBBBBBBBBBBBSBIBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB 

- E l centro as esaactacabs más lapor lan la d i nuestra caplta 

L A M A E T I L I C A wmifi-Ttttop JbiP.̂ ünicooñv.r̂ er̂ srnrh-
icainarrtras f IQOtan^aUtas. 

DEPORTES 
fBBBaBaBaBflBaBBBBBBBBBBaBaaaBBBBaBBaaaaaBaBBssaB; 

flBaBBBflBBBaaaBBBaaaaaBBanBni! 
IBBBBSaaBBBBBBBBBBaaaaBBBBBS» 

•aaBBaBBBaBBaBBBBBBBBBBB! *a 

- A . I R . Q X J DES 

IBBBBBREBBaBBanBaBaBBaBBBaaBBBBB 
iBBBBBEBBEaSBBBXSBflaBaBBSEBaBaBB 
jnSSBBBBBBBBBBBBBBBBBrBBBESBBarB 

I 

IBBEBBTfeBBaaaBBBaBBaMWUHiBBSflSBBBBBBBBBBBEBBflBBBBEBBBBBEEEBBBEBBBS 

H O Y , J U E V E S , A L A S D I E Z Y M E D I A 

ENTHADA. UNA PESETA. 

B R U Q U B R 
V AI . I .RSP1N 
ARACIL, 
B A H B i S N S 

c o n t r a MOMPO 
O O N X A L . E Z 
Q A R C i A 
M A M X U C C I 

T U R O - PAR K • • 
RARQUE DE iUODA 

Hoy, tarde.- PntcMnells para los m "ios. — Noche; CONCIERTO por la UANUA US CAZADORKS DR BARCELONA. 
Cal4-HMtauraat: Cubiertos a I'ÓO litas, y a la carta. — Servicio de Auto-omniboa Plaza Catkluna a TarO-Park. 

Entrada de paseo, cincuenta céntimos 
M a f l a n a t D í a d * JHodit 

TU R O - PAR K 

FRONTON PRINCIPAL. PALACE. - Hoy, noche, dos grandiosos partido. 

Comisión deportiva "Festival iniantii del jueves de cada semana 
Quinto Juaves. día 31 de Atronto. — Se dispararía fuegos artulclalos lapoaeses con reparto da caramelos y luquetes. — Eievaclóa de eloboa eroteacot 

venta de luquetes a precio* de fábrica. — Habrá sorteo de juguetea a los niños. — PoilchlneUa. — Carrusel. — Kunclonarin todas las atracciones 

ATALAYA. FERROCARRIL AEREO, HÜSEO DE GUERRA, etc. 

MUSIO "HALLO 
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GJTSLXX M - U L S l o - K e M l F O L I E S B E D F L G - E J F t E 3 - T e l é f o j i 0 ^ 3 9 2 9 

^̂ TeT í I ^ T A . S , 45 
< Hoy. despedida ds la es- ( despedida de la compaBIa de comedias ^ 

Oran íxl to de la pareja de canto y baila ) tralla uispano-amerlcana | ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

L c | S P P G d ¡ l © C f S S Í S c l b s 3 0 . C flrbó | poniéndose en escena la preciosa zarzuela 

Aplanaos a la bailarina \ «"d9 Septlembr» Debut del fonúmeno vocal (||| TI ff T 11 l fl 0 HT 0 fl 

e o n c h i í a G a e r r c r o B B R T I N I i L H ñ i m W m 
IBBBBBBSBBBBBBai : BBBBBBBBBt^lflBBBBBBBBBBIBBBBBBBEBBflflEBBBBBBI 
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E D E N 
E L . M U S I C - H A L L . D L . L , A C - J O A . - I A S 

Director ar t is t ic j : Luis Ccnaa 
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Eiiío \mim ü l'iMU H O Y D E S P E D I D A D E L A S 

E s t a t u a s V i v i e n t e 
E S C U L T U R A S A N I M A D A S 

Tnrdrs de diaa Ikboratiles. una pe3"ta. y en lo» aninlutroa y días festivos, Kntntda oon e-msnmacl 
días .sillas I tera'.es y enlresneui, cun consumaciOu. 1 Su. — b'eiectu cublrrto con entreiupseii, pus 
la cana tsúlu de uuüu a diez uucue) o p o s a m a — üri|uojt;i T Z l O A i s t s s «PUANAS». 

ENORME SÜCCE CE 

m m 
Atmcclon ccreocrancj. 

oon (MnsnmaclOn. 1 50. — Noclio. Todis los 
iraa y irea platos aale^lrdi 

R O Y A L C O N C E R T 
Uarciués l'ueru. IOI laieluno rtí*- \ , 

Exito I d e a l C o r a l i t o B5¡,to P E P I T A S E L L E S 
w w i B i n i n i i i i r i i n r m mi imiiiiiinü n r u i i i a i i i i i i i i i B i w i w i M W M l w i i 

J U L I A L O P E Z (^rgcnünica) L A J E R E Z A N A í 
I D E A L P E L L I N ' 

y N I Ñ A D E U T R E R A « 
¡•i i m i n i « i i w w a B i i « B i i i i w i u 

V^Stñ^ - H O V E L T Y - l a n i i í j H Mm. 35 

• ORAN EXITO dula 
ballarlua clasica 

i 

F E R N H H D I T f l D E L TOLE 

Viernes. econCnitcoa. Kcbaja de precios en consumaciones de piste» 

Aplausos a la Exito 

A V I A D O R A R E i r S T O K " i 

L& mejor en su eéneru. 

EBaBIEaBSE3BBBBaiaSSBZIBaBSaBSBB9BEa«!9BB8BBBEKlBBa5B>aEaBaSBZBBlBlBSXaBaBB3BHBBK9aBBBaBBaBBBB> 

M u s i c - H a l l d e V e r a n o . ! 

Todos loa d f t i de sela A nu?Te de la larde y de once A cnatro de la nndratrada. 

i 

« J a r d í n - T e r r a z a - Bar Ba - Ta - C!aa - Glor íe la Taüaría - J a z z - B a n i - Entrada l i b r a s 

enaf lHrn^"^T"wwwBMar"*Tiaf fTiMaMEBEi i iMiaMiwaaMEEiEm 

i . I D H l f C M O f T A A t n n a Danclni; tonllnno de I B 9y niedlay 12»4de la I D « d r u ( í a | l a . - H e R ' W I * N A S O <í T E O A ? 
í ' i l J l n i i C J i n O l l i l f l I l K i l y las l«l:Uiraa»du«ll*t»8.v dan ianna í H o r r u a n » ! » OASSY. - He.-taurant i.erinanentadeadeias iJ 
v " •* * v » . . . » j » » . . i> larae. — C O C I N A S F R A N C E S A Y V1ZCA5N A - - O r a « « « t « m X r l í a n e » « P H i o n » í 
* O I N J O U . 3 • y Do \ Itryv. X a r d a . nt>«i p a a e t a — N o c h » . I « O \* 

I • -

SASTO DK HOY —Santo» Bamón Nonato. Paulino Arístides y Amado 

Salo el Sol a las ó'K mafiano.—Póncsc a las S36 tarde —Sale la Luna a las2*33 tarJe.-Sa pone a las ll 'SI nocb9 

i . 

V I A J A N T E S - T U R I S T A S - V E R A N E A N T E S 

Si no queréis perder tiempo hojeando inútilmente y descifrando 
enigmas para encontrar el tren que necesitáis, comprad la 

í e F e f f o c a f í i l e s fie C á t a l a 

Í ^ U E V O H O R A R I O O E V E R A N O 

D d l F t t a , Umíi E i e p i e , E e o m i B i i c a 

I ^ i - e o i o : 

i . Se veade en quioscos, l ibrer ía s , Centrales 
• ' de Ferrocarr i l es y en esta Administración 

c é n t i m o ^ 
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C r ó n i c a d i a r i a 

L a g u e r r a e l é c t r i c a 

L o s ingleses e s t á n estudiando la 
a p l i c a c i ó n de !a electr icidad a la des
t r u c c i ó n de! g é n e r o humano. 

Uno de los ensayos m á s curiosos 
real izados con eso objeto es la con
d u c c i ó n d e 1 acorazado " A g a m e n ó n " 
s i n t r i pu l an t e a lguno, por medio de 
las ondas hertzianas, a una veloci 
dad de quince nudos. 

E l éx i t o de e s t e experimento ha 
t r a s to rnado la cabeza a los elemen
tos guerreros , a los que con l a gue
r r a medran y negocian, y ya hacen 
c á l c u l o s acerca de las posibilidades y 
perspectivas que el ex t raord inar io po
der de la e lect r ic idad ofrece y pone 
en manos de los hombres. 

Si desde una cen t ra l b r i t á n i c a se 
pueden enviar va lo re s cargados de 
•explosivos con t ra todos los puertos 
de l globo, y eso s i n r iesgo n inguno 
pa ra el agresor, manejando sólo una 
man ive l a o apretando u n b o t ó n , se 
c o m p r e n d e r á n los desastres y heca

tombes que amenazan a la H u m a n i 
dad que h a b r á de ser v í c t i m a de la 
p r ó x i m a guerra . 

Ya el c a ñ ó n del cuarenta y dos y la 
famosa Ber t a y los bombardeos a é r e o s 
resul tan juego de n i ñ o s comparados 
con las voladuras do ciudades y las 
c a t á s t r o f e s que, mediante la e l ec t r i 
cidad, p r o v o c a r á n 1 o s amos de los 
pueblos. 

A ñ á d a s e a eso el pavoroso poder de 
los venenos, de los gases tóx icos que 
se e s t á n aquilatando en los labora to
r i o s ; j ú n t e s e a l ho r ro r de la guerra 
e l é c t r i c a el ho r ro r de la guerra q u í 
mica, y se t e n d r á una idea del por
veni r que aguarda a nuestros h i jos , 
del fin que le espera a la desgraciada 
prole de A d á n , s i las fuerzas do vida, 
de p r o d u c c i ó n , de trabajo y de r eno
v a c i ó n que hay en el mundo no se 
sobreponen y acogotan a los sembra
dores de ru inas y muer te . 

A s a m b l e a X V I I d e l a M a n c o 

m u n i d a d d e C a t a l u ñ a 
SEGUNDA SESION 

Comenzó a las cuatro y media de ayer 
tarde bajo la presidencia del sefior Jan-
sana. 

Liquidación del presupuesto. 
El señor Noguer y Comet hizo considera

ciones generales acerca el estado financiero 
<le los intereses de la Mancomunidad. 

Estableció un paralelo entre el presu
puesto de 1922-23 y los presupuestos ante
llores. Hizo notar la diferencia que resul
taba entre lo calculado y lo recaudado res
pecto al presupuesto provincial. 

Dijo que en lugar de medidas coercitivas 
'contra los Ayuntamientos, debía emplearse 
el sistema de levantar la opinión de los 
pueblos a favor de la Mancomunidad. 

Expresó el sentir de que el estado econó
mico de la Mancomunidad no podía conti
nuar. 

El presidente de la Comisión do Hacienda, 
señor Estapé, invitó a los diputados que 
quisieran exponer su criterio respecto a la 
liquidación del presupuesto a que lo hiciesen 
para contestar a todos a la vez. 

El señor Llobet manifestó que el reparto 
los pueblos no lo podían ver con satisfac
ción, pues les impide la realización de me
joras de carácter social. ' 

El sefior Guanyabens manifestó que el 
dictamen de liquidación del presupuesto 

adolecía de falta de claridad. 
Contestó a los anteriores diputados el se

fior Eslapé. 
Lamentóse de la especie tan admitida de 

que la Mancomunidad no rinde cuentas. Las 
rinde muy claras en el abultado volumen 
que publica cada año No las rinde al T r i 
bunal de Cuentas porque no hay lev al
guna que le obligue a ello. En Madrid exis
ten numerosas instituciones que no están 
obligadas a presentnar las cuentas al Tribunal 
aludido, j y va a hacerlo la Mancomunidad? 
La diferencia entre lo recaudado y lo cal
culado por el concepto de contingente pro
vincial no es tan notable como parece, pues 
lo recaudado significa el 62 por 100 de lo 
calculado, pero la vida municipal no se 
desenvuelve al compás de la vida provin
cial; a marchar al unísono, lo recaudado re
basaría el 90 por 100 de lo calculado. Este 
fenómeno se repite todos los años. 

Lamentóse de que no existiese espíritu do 
compenetración entre el Poder central y la 
Mancomunidad. Por osla causa carece ésta 
de los medios económicos necesarios para 
su desarrollo. 

Rectificó el señor Guanyabens. 
Intervino brevemente el señor Vallés y 

Pujáis. 
Mostróse optimista respecto al porvenir de 

la Mancomunidad dentro los reducidos me
dios de que dispone. 

Kectiflcó el señor Noguer y Comet. 
El señor Viñals dijo que debían ser ob

jeto de radical reforma los ingresos de la 
Mancomunidad. 

Combatió el dictamen de liquidación del 
presupuesto. Lamentóse del escaso tiempo 
que tenían los diputados para examinar el 
presupuesto. 

El sefior Marqués declaró que su voto sería 
favorable al dictamen de liquidación del pre
supuesto. 

Rectificó el señor Estapé. 
También rectifleó el sefior Viñals, tratan

do con aspereza las alusiones de que ha-
bía^ creído ser objeto por el señor Mar
ques, miembro de una minoría, dijo, que 
parecía estar haciendo oposiciones a un 
puesto en el Consejo permanente. 

(Campanillazos.) 
El señor Marqués, en tono Jocoso, de

ploró la actitud del señor Viñals. 
Fué aprobado el dictamen con los votos 

en contra de los señores Micó, Guanyabens 
y Viñals. 

Teléfonos. 
El ponente de Teléfonos, señor Guasnh, 

hizo algunas aclaraciones al dictamen refe
rente a esta cuestión. 

El señor Noguer y Comet estimó poco 
concretas las manifestaciones del sefior 
Guasch. 

Este dijo sin ambajes que las demandas 
de la Mancomunidad no hablao sido atendi
das por el Gobierno. 

El Consejo ha hecho sobre el particular 
cuanto humanamente le ha sido posible. 

El señor Noguer y Comet censuró al 
señor Pulg y Cadafalch que en la Instan
cia dirigida al Gobierno se pidiese nn« gra
cia, cuando debiera exigirse el cumplimien
to de un derecho. 

Condolióse de que no se cumpliera «1 
decreto de 9 de Septiembre de 1915, y . 
anunció el peligro próximo de revertir u 
Estado las concesiones que son de la Man
comunidad, i 

El señor Pérez de Rozas aplaudió la Ins
tancia presentada al Gobierno por el señor 
Puig y Cadafalch. 

Agregó que lo importante era alcanzar 
las redes telefónicas para convertirlas en 
fuente de ingresos de la Mancomunidad, 
dejando a un lado exagerados idealismo!. 

Propuso el nombramiento de una Comi
sión de la Mancomunidad y otra del Ayun
tamiento de Barcelona, encargadas de re
solver el asunto. 

Intervino el señor Micó. haciendo resaltar 
las deficiem-ias y defectos del servicio en
comendado al Estado. 

Dijo que Cataluña preocupaba al Go
bierno años atrás y hoy no le preocupa. 

El día que los representantes del regio
nalismo catalán formaron parte del Gobier
no de la monarquía, Cataluña dejó de ser 
una alarma. Hoy se le regatea lo que antes 
se le concedía. 

Nuestros representantes en Cortes no han 
estado a la altura de su misión. Sabido ea 
que una fracción cualquiera de la Cámara 
puede hacer Imposible la vida política del 
Gobierno. 

El señor Pabu señaló la desconfianza 
qun despertaban los organismos del Estado. 

Intervino el señor Llobet. Suplicó que el 
acuerdo que recayera lo fuera por unani
midad, pues lo contrario pudiera causar pé 
simo efecto en las esferas del Gobierno. 

El sefior Puigrafagut suscribió alguna» 
do los manlfcstociones hcchis por varios 
diputados. 

Propuso que se solicitara del Colegio de 
Ahogados de Barcelona que asesorara res
pecto au procedimiento a seguir en el 
asunto. 

Intervino el sefior Perefia. / 
El señor Vallés y Pujáis declaró de un 

modo terminante que los teléfonos no se 
habían obtenido debido a la actitud de ua 
grupo de diputados de Cataluña, no por la 
forma de la Instancia, no por haberse pues
to de acuerdo con el Aj-untamicnto de Bar
celona, ni por haber formado los regiona-
llstas parte del Gobierno. 

El principal obstáculo ha sido la Unión 
Monárquica de Cataluña. 

Si queremos los teléfonos — añadió — es 
por habernos sido concedidos en virtud de 
un contrato. 

El Ayuntamiento de Barcelona no llene 
ninsiin 'derecho a los teléfonos. 

El teléfono no debe ser objeto de mono
polio del Estado. 

Hay que desvaneger los lugares comu
nes. " 

No hav que ponerse de acuerdo con el 
Avuntamiento de Barcelona, que. por su 
paVto. ha renunciado a los teléfonos por 
completo. 

La red telefónica de Barcelona hay que 
hacerla nueva, pues la actual es inservi
ble. Se ha fticho que con los teléfonos ha
cía el Estado un resalo de cuarenta millo
nes « la Mancomunidad. Esta cantidad ea 
la que tendríi que pistar la Mancomuni
dad para poner 1» red telefónica de Barce
lona en las condiciones debidas. 

El Gobierno no ha adoptado ningún acuer
do. El expediente se está tramitando. Un 
gran movimiento de opinión puede resolver 
el asunto en favor de la Mancomunidad. 

A las ocho y media acordóse prorrogar la 
sesión por menos de media hora. 

Reclillcó el señor Pérez de Rozas. 
Lamentó que las palabras del señor 'Va

llés y Pújala hubieran rolo la unidad exis
tente entre todos los sectores políticos de 
la Asamblea. 

Intervino nuevamente el señor Micó. 
Lo mismo hizo el señor Palau. 
El sefior Puig y Cadafalch recogió lo 

expuesto por los diputados que habían to
mado parte en el debate. 

Declaró qua la Instancia elevada al Go
bierno no era más que un episodio del 
asunto. 

Declaró que la cesión de los teléfonos a 
ia Mancomunidad significaría un avanos 
poderoso en todos los órdenes de la vida 
de Cataluña. 

A las nueve de la noche fué lavantadi I» 
sesión. 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

L o s l 3 t i . c t u . e s s i n . t r a / t o a j o 

Pocas visiones tan t r is tes como la 
de los veleros amarrados a los m u t 
iles, desarmados, desmantelados, s in 
velas, s in t r i p u l a c i ó n , apretados los 
unos cont ra los otros , como los g o l 
fos j u n t o a las puertas en las noches 
de inv ierno . 

Un velero desarmado y amarrado 
Junto a u n muelle es m á s t r i s te que 
u n velero destrozado entre los esco. 
l í o s . Este es la t ragedia. Hay en él 
algo grande, subl ime, p a t é t i c o . Es la 
fatal idad, con t ra la que la vo lun tad 
humana nada puede. A q u é l es la m i 

seria vergonzosa, la pereza, la a t r o -
lla de las facultades vo l i t i vas . 

Los buques amarrados en los m u e 
lles, s in velas, abandonados como u n 
tropel de viejos caducos, p a r a l í t i c o s , 
ateridos de f r ió , son feos como esas 
mujeres que en el quic io de las puer
tas os a largan la mano bajo los v e 
los que les cubren la cara avergon
zada. 

La v e r g ü e n z a de los buques s in t r a 
bajo nos pone a todos y a cada uno 
de nosotros u n poco do c a r m í n en el 
ros t ro . 

9 1 2 le la Mers i i ld i 
La Universidad <Ic Zaragoza ha defenüiilo 

tenazmente la aiUouomia Kn la sesión del 
Senado cu 'pío cl seflor Montcjo anunció el 
real decreto do suspensión sólo se oyó en 
contra la voz do un senador uuiversitario, 
el de Zaragoza, quo dejó en cl "Diario de 
Sesiones" la documentación que scredita que 
en Junio de este alio seguía doiuinpndo en 
las Universidades el criterio auloi.omisla ma-
nirestado en las asambleas de 1902, 1905, 
1915 y 1922. 

Pero la Universidad de Zaragoza ha de 
fendldo la autonomía, más que con las pala
bras, con las obras. Durante un cuarto de 
siglo la ha venido preparando prácllcamcn-
tc, sintiotiiiose cupaeilflda para realizarla al 
promulgarse el real decreto do 21 do Mayo 
de 1919. Ka Julio del mismo año, onlcs que 
uinguna otra Univc: .idnd, presentaha al mi
nisterio su e s t a t u t o , adicionándolo con 
peticiones quo indicaban lealmcnte lo quo 
halda quedado incompleto en la radical aúra 
del seflor Sillo. Varia» do esas peticiones 
fueron atendidas en cl proyecto do ley del 
señor Prado Palacio y en el que el aefior 
Sitió presentó a las actuales Corles. 

Todo esto, que pareco propio encomio, se 
exhibe sólo para probar, con el ejemplo de 
la do Zaragoza, que las Universidades es
pañolas eslahan preparadis para la aulono 
mía. Aprobados sus oslalirlos 'en Septiem
bre de 192!, la Cnivcraidad de Zaragoza lia 
elnhorado sus planes de exludios, ha consti
tuido sus órganos de gobierno, con inter
vención ilo los escolares, ha redactado sus 
reglamentos romideincntarios y ha planeado 
su vida financiera. 

Por ello su senador, al notar que la hosti
lidad de varios senndores impresionaba al 
ministro de Instrucción pública, le pidió que 
redujera la concesión de la auloiiomfa a 
las Universidades que la quisieran; como le 
pidió, reforzando lo que solicitaba la Mesa 
do la última Asamblea, que oonvoearí. a una 
Asamblea universitaria quo le diera autén
ticamente la actual opinión do las Univer
sidades. 

Inútil ha sido lodo esto, como inútil ha 
sido hacer notar que no podían asustarse los 
parliitorios de una autonomía moderada si 
M _ llmihihan a reconocer, no la obra del 
sef.o.- Sitió, sino la nhra de las Univernida-
dcs. Estas, en posesión de una personalidad 

.que les es indispensable y quo ni el cen
tralismo fr.-incís niega a las suyas, hablan 
rajliznrto la autonomía pedattógica y ad-
•UlMslroliva que todas las Asambleas han 
venido iinánimemcnte reclamando. Faltaba 
por realizor, do la obra del señor Silió, el 
eoliro rfe las matriculas por las Unlvcrsl-
•ades; la designación, por éstas, de sus ca» 1 

tedritleos y la Implantación del examen de 
••stado. Este lo habla do Imponer cl minis-
.ro; los caledrático's no los habla do nom-
<nr la Universidad hasta que pudiera pa
rarlos, cambiando en subvención a las Uni
versidades la cifra que los prcsupucslos pre-
.•¡enen para escalafón, y fas matriculas no 
lOdian cobrarlas mientras no se cxcepclo-
iara lo que dispone la ley del Timbre. 

Ningún temor podía inspirar, por lo tan-
'.n, a ningún ministro, y menos al Senado, 
JI que siguiera vigente cl real decreto con 
luc el seflor Silió atendió a lo que las Unl-
.-ersidr.des pedían. Lo quo era petición de 
'slas quedaba atendida. Lo quo habla agre-
•rndo el seflor Siüó quedaba en suspenso 
virlualmente, sin que la "Gaceta" tuviera 
;uc venir a trastornar y quizá a paralizar 
'a vitalidad universitaria. 

Por obra del real decreto de 31 de Ju-
:io, quedan anulados unos estatutos y una 
'eglamentaciún complementarla que, con la 
'tejor vocación y abnegada intensidad, redac
taron y vivían ya todas las Universidades del 
-cino: so quita a los escolares toda parti-
•••ipación en la vida uiiiversilaria; se difl-
•Hilla a las Universidades la aceptación de 
•.ubvrnciones, donativos y legados; la Uni
versidad pierde cl gobierno de si misma; 
¡ueda condenada a no renovar sus planes de 
estudios y a no poder adaptarlos a las pe-
cullarídndes regionales, y ve'empequefiecida 
la amplitud de sus deberes al ver reducida 
la esfera de su responsabilidad. s 

Univoriildades sin personalidad, con las as
piraciones cientlllcas limitadas por la pr i 
vación del doctorada, divorciadas de la so
ciedad al no poderle deber ayuda, con ca-
tedratlrns rrdueidos a la misión de emplea
dos, al quitarles participación en su gu-
liierno, ¿quién sabe la depresión que el re
pudio oficial de la autonomía puede cau
sar en ellas, si no aciertan sus claustros a 
compensar la equivocación del Poder? 

Las Universidades hablarán cuando re
cobren la vida corporativa, durante cuyo 
eclipso periódico ha actuado cl Senado y 
halilndo la "('•aceta". Ellas maiiifestarin su 
opinión aisladamente o en una nueva Asam
blea universitaria, t m fine estin al frente 
de la do Zaragoza esperan lo que su claus
tro acuerde en Septiembre, y esperán segu
ros do que la aspiración sostenida durante 
un cuarto do siglo y quo cuajó en potente 
vida en estos tres último,'! años, no puede 
desvanecerse dctlnltivamcnte. Estamos en un 
Incidente mis de la vida trabajosa de la au
tonomía universitaria. Estamos sometidos a 
la prueba, de si somos bnstaute puros para 
merecerla, bastante poderosos para conse
guirla y bastante tenaces oara conservarla. 

El CODÍIÍCÍO üe Correos 
Nuevo administrador. 

El nuevo administrador designado por cV 
Gobierno para hacerse cargo de esta cen
tral, don José Pérez de Cossio, es hijo del 
gobernador civil del mismo apellido que fuó 
de esta provincia hace bastantes años. 

Se nos asegura que don Tomás de Otto 
ha sido nombrado para Igual cargo del quo 
veijla desempeflando en Barcelona para otra 
provincia. 

Seguramente el nuevo administrador lle
gará boy en el expreso a nuestra capital, 
siendo portador de los nombramientos del 
nuevo personal que haya de prestar servicio 
en esta Administración. 

En cuanto llegue el señor Pérez Cossio 
tomará posesión de su cargo, cesando cl que 
venia desempeñándolo interinamente, seno:-
Sotorrc, y una vez que el reslo del perso
nal del Cuerpo entre en funciones so reti
rarán los funcionarios del Gobierno civil y 
la policía que venían prestando los diferen
tes servicios postales. 

Los ambulantes. 

El ministro de la Gobernación ha indica-, 
do al señor .Martínez Anido la conveniencia 
de que el servicio de ambulantes do Correos 
que vaya hoy a Madrid lo sigan desempe
ñando ¡os mismos funcionarios que lo han 
venido prestando durante el onhicto a ñn 
de dar lugar a que descansen los funciona
rios del CuerpcLdc Correos que salieron ayer 
de la corto. 

El servicio aéreo. 

Ayer maflana regresó a Madrid el avión 
militar que llegó el martes por la tarde con 
correspondencia de la corte y de Zaragoza. 

Llevó este avión tres sacas de correspon
dencia y algutos paquetes sueltos. 

< c » & • « • » • « « • / « « ' » • a « t t » « « * « » « 
CAPITULO DE RATERIAS 

Los discípulos de Caco 
Libia Palacln ha denunciado que de su do

micilio de la calle de Valldoncella l« han 
sustraído 2,000 pesetas que guardaba en un 
monedero. 

— A requerimiento de Lauro Hernández 
Miranda ha sido detenido un suleio llamado 
Juan Barrofct Blanco, cl cual timó por 
el procedimiento de las mandas piadosas 
3,C00 pesetas. 

— Una sefiora parisiense, domiciliada en 
la calle do Mallorca, denunció (pie habla real
quilado uuos habitaciones a w r matrimonio 
o' su país, el cual no pagó por adelantado 

lo estipulado y que el mismo d(a salló do 
casa con pretexto de ir a la plaza de Cata
luña a recoger fondos en una casa de Banca. 

AI poco rato regresó la mujer, y momen
tos después llegó un dependiente ae una ca
sa de modas del pasco de Gracia, llevándolo 
un vestido, y como no tuviera aquélla dinero 
para su pago, solicitó de la dueña del piso 
100 pesetas. 

Apenas hubo salido el dependiente, la 
huésped fué a devolver cl traje, arguyend» 
que no le iba bien. Como el matrimonio no 
ha vuelto ya por la casa, creo la duefla del 
¡iiso que ha sido víctima de un timo. 

— En la calle del Buensuceso fué deteni
do un muchacho de once años en cl momenlo 
quo Intentaba sustraer a una nlQa loa pen
dientes que llevaba. 

El precoz ladronzuelo ha sido puesto * 
dispoJción del presidente del Trinunal da 
niños. 

— Un individuo llamada Ignacio Ferré se 
fué a dormir al muelle. Lo observó otro su
jeto, Antonio Paz, el cual, aprovechándo»"-
del sueflo del primero, le sustrajo cl rcWJ 
y el dinero que llevaba. 

El autor del hecho ha sido detenido 

http://l3ti.ctu.es


A D I L U V I O Jueves, 31 de Agosto de 1 M 2 PAO. 9 

El escandaloso caso del juez de La Bisbal 

L a s a u t o r i d a d e s « d e a r r i b a » 

s i g u e n h a c i é n d o s e e l s o r d o 
lian resultado estériles, basta aUora, 

coanlos esfuerzos se han realizado con ob
jeto de lugrnr que, cómo reoaraclón al pue
blo de l.a Bisbal y para satlsfacckta de los 
catalanes todos, se aplique al Juca de pr i 
mera inslancla de la nieucioaada localidad la 
sanción a que se ha hecho acreedor por su 
torpe conducta. No ha sido tampoco posi
ble, hasta c> presente, conseguir que di
cho funcionario deje de poner en descré
dito su autoridad y de burlarse, coreo lo 
está haciendo, de los artículos 909 y 919 
de la ley orginica del poner judicial. Por 
lo vislo, el sclior don Bonito García Oórnez, 
que tal se llama el juez de marras, disfruta 
de caita blanca para ciscarse en la ley y 
para continuar pisoteando lo dignidad de 
los ciudadanos que est&n bajo su Jurisdic
ción. 

Tüdo el mundo conoce de sobras, aquí, 
las gestas Ucroieas de esc buen scAur; de 
ellas lian hablado extensamente los periódi
cos, comentándolas en debida forari. Nadie 
ignora, es ticrrus calalanas, el ¡neldeoto 
que en l.a Bisbal provocó el día del Cor
pus el vistago del aludido don Benito y la 
grave alteración del oí den público que por 
poco se produce en la bulla y tranquila villa 
ampiirdanesa a causa de la desaccrlaiia in-
ter\cncián de nuestro hombre en el refe
rido Incidente. No hay, en Cataluña, •quien 
no recuerde, coa ha y con vergüenza al 
propio tiempo, la? palabras de despecho y 
ofensivas que el se flor Gareia Gómez tuvo 
para nuestra amada lengua por el solo mo
tivo de haberse predicado en catalán en una 
función religiosa a la aue él asistió. Todos 
nos hemos enterado de los acuerdos de pro
testa que contra el proceder de ese seftor 
García tomaron el Ayuntamiento de La Bis
bal y la Diputación' provincial de Gerona; 
todos hemos leído, con verdadero plactr. 
el luminoso Informe que redactó la Unió 
Jurídica Catalana censurando la conducta 
de dicho Juczf lodos sabemos que existe 
entre éste y el pueblo do La Bisbal un ver-

Cuantos deseen contribuir con sus dona
tivos a este acto y recoger Invitaciones pue
den dirigirse a la rambla de los Estudios, 
número 8, l . ' , de cinco a siete, todos los 
días. 

• • • 

dadero divorcio, y es público y notorio, f i 
nalmente, el hecho de que. contraviniendo 
!o establecido por la ley. el referido fun
cionarlo lleva cerca de un mes en Paliraós. 
donde está veraneando con su familia, y 
tiene en completa abandono en La Bisbal 
las funciones que lo eslán encomendadas 
por razón de su cargo. 

Pero todo esto lo ignora, según se viene 
observando, el seltor presidente de la Au
diencia provincial de Gerona, a pesar de 
que la Prensa gerundense remacha el clavo 
cada día. Y ki ignora también el presi
dente de esta Audiencia territorial, quien, 
alegando un fútil pretexto, no quiso admi
tir a rccltunaciún que acerca del particular 
ei' dé la Vn.ó Jurídica Catalana. Y lo 
igiii-ra aslmlsm» el seftor fiscal del Tribonal 
supremo, hasta quieo DOS conslu que ha 
sido elevada la op.irtuna queja contra el 
juez de La Bisbal. Y lo ignora el sefior mi
nistro de Gracia y Justicia... |Si valdrá 
poco, ante esos seflores. la dignidad de un 
pueblo, el respeto que nues'ra lengua me
rece y el relo que debe guardar un juez en 
cumplir la leyl 

No obstante, por muy sordas que quieran 
mostrarse en esle pleito las autoridades "de 
arritm", fuerza será afirmar en letras de 
molde que tarde o temprano tendrán- que 
escucharnos. Insistiremos tanto como sea 
necesario en recordarles la obligaelón en 
que se encienlran de atender, más que 
nadie, toda demanda de justicia, y día tras 
otro expondremos, si es preciso, el caso del 
señor García Gómez para que, si cootinúa 
ese señor en su puesto, sepan propios y 
extraños a qué atenerse respecto de la ma
nera cómo en España se adinlnislran ¡ toda
vía I las funciones judiciales. 

En esta campaña, en la que tenemos la 
raióa y al pueblo de nuestra parte, no ae
remos nosotros loa primeros en araaluar 
velas. 

| A l tiempo 1 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

TEATRO DE NISOS. — Según se nos co
munica, promete revestir excepcional Im 
portanoia el primer festival de Teatro de 
Niños, que se celebrará el día 3 de Sep-
ticaibre próximo, dedicado a la infancia de 
la Barceloneta. 

El capitán general ha cedido ijna banda 
militar en atención a la misión que reali
zan los organizadores. 

Los señores I . y O. Batista han concedido 
un borrego para ser sorteado entre las n i 
ñas y niños que concurran a la Oesta, y las 
casas Miele, Forn de Sant Jaume, Mafaga-
rriga, Quillermo Hamos, Larrañaga, Klein, 
Pujol Thonas y Estanislao Furest han en
viado asimismo valiosos donativos. 

E! Crédito y Docks de Barcelona, en vista 
de que el teatro de la Marina no es capaz 
para cuantas niñas y niños asistirán a la 
representación, ha concedido el tinglado de 
los Depósitos del Comercio, por mediación 
de! diputado provincial don Santiago Es-
taoé. 

SESIONES ClENTinCAS DE CINE EN 
EL ESPASOL. — La Empresa del gran tea
tro Español ha adquirido en Austria un va
lioso lote de películas clentiQcas, Impresio
nadas por los sabios doctorea austrlaoos. 
entre las que figuran notables Intervencio
nes en casos de parto y otros aspectos qui
rúrgicos de la tocología y ciencia de órga
nos genitales. 

Estas películas son proyectadas en Ate
neos y Facultades de Medicina de Austria, 
pues son un notable y curioso curso de Ci
rugía. 

El espectáculo será dado en diez sesio
nes, precedidas de una velada dedicada a las 
Facultades y autoridades universitarias de 
Barcelona. 

TOROS 

LA NOVILLADA DEL DOMINGO. — Wp 
está mal la combinación que ha preparado la 
Empresa para el día 3: seis astados de los 
hsrmaaos BuHno Moreno Santamaría, do los 

cuales se encargarán Carralafuente, Olmoi 
y Miguel Cucbet. 

De Carralafuente dicen que se arrima co
mo un jabato y pone el mingo donde torea.-; 
Por Un parece que se ha despertado. Asli 
sea. i 

De Olmos no hemos de decir nada. Ltf 
dijo él la última vez que toreó en nuestra: 
plaza, dando el baño a los compañeroj, y* 
por si esto fuera poco, el pasado domingtf 
armó tal escandalera en la plaza de Madrid 
que el público, entusiasmado, lo sacó por la 
puerta grande. 

Miguel Cuchet es un nombre que la a0~ 
ciún no conoce por no haberse dedicado has-' 
ta ahora al toreo. Joven y rico y con aOclón 
desmedida, iiace tiempo toreaba por los ten
taderos; pero ahora se lanza de pleno, deci-l 
dido a presentarse en público. Hay especta-l 
clón por verle. Dicesc que, cobre mucho O; 
cobre poco, destina el producto de su Ira- ' 
balo a obras de benellcencia. 

CONCIERTOS 

CLANES 

Son tan nros los conciertos de Man(Jo-| 
¡ina española, que puc-de decirse es una no
vedad i para la mayoría de ios "amateurs" 
de la bolla música) un recital de dicho Ins
trumento; ya que son pocas las veces que 
éste so vo dignifloado en manos de una 
verdadera ai lista. Por esto motivo, al solo 
anuncio de que en la renombrada vlüi de 
Bianes tendría efecto un recital de esta In 
dole a cargo de U señorita Natalia Vilarct 
(artista de temperamento) cuyos méritos 
hemos podido apreciar en diferentes oca
siones, basió p a n Que el día 27 del qus 
cursa acudiera un csuogldo público a la sala 
del Centra Calólio de "aquella poética villa. 

Como era de esperar, el programa. Inte
grado por inspiradas pfiBbiss de Gluck, 
Haydn, Kreisler, Ravlaa, Patiorno. Mas. Bar-
galió. Heethovon. Gretn, I.ahoz, Saint-Sacns, 
T. Buxó y Mozart. fué ejecutado con gran 
pulcritud y arte exquisito, poniendo de re
lieve las bellezas de tan delicado lustru-
mcnlo. 

Para corresponder a las manifeslaeioncs 
le enlusl.ismo, ademán de bisar ia Humora
da de T. Buxó, tocó fuera de programa la 
romance de "Los peseadores de perlas", 
de Bizel. que le valió otra ovación. 

Fué un verdadi-ro triunfo el que obtuvo 
la genial artista en dicha velada, cuyo re
cuerdo per tkmrá en cu.ialos a ella asistle» 
ron. 

Hemos de hacer constar también, que la 
profesora señorita Carmen Sol* (que la 
acompañó al piano), secundó a la solista 
con acierlo. al cual afladlmos nuestra más 
rordlal felicitación. 

Auguramos para oslas Jóvenes y notabilí
simas arlisUs una brillante campaña, pues 
son dignas de recomendación a las mis exi
gentes entidades muslciles. 

áNONGIO OFICIAL 

ANUNCIO 

El día 15 del próximo mes de SepüemVí 
se venderán en el depósito de caballos se
mentales de la 3." Zoca Penuria en llnspl-
lalet del Llobregst. en pública stihnsta y a 
las once de la mañana, cuatro caballos, tres 
••nteros y uno castrado, nombrados " ¡ o l -
goef , negro: "Foumiadnu". alazán; "Ore--
itolre", castaño, y "Ajustador", alazán. ta< 
sados en 650, ^50. C50 y 700 peseta» res-
nectivamente; el importe de esle anuncio se
rá de cuenta del oomprador, y caso do ser 
más de uno, satisfarán el Importe de dichos 
anuncios a prorrateo. 

Hosoilalet 26 de Agosto de 1922. — E l 
comandante mayor, Mlquol. 

S O 1? TI El 1UÍ C Q Avu¡, a les deu de la nit, en lo carrer de Tamarit, cantonada 
Ji U II l i J1 D O al d'Urgell, devant del BAR AMIGÓ, per la cobla «Barcelona» 

Excel-Ient programa - Sarda ni s íes , no tii mancaueu 
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El problema de las casas baratas 
y el Ayuntamiento 

Tiene nzdn, q n e le sobra, el doctor 
Aguadé Miró al tratar, en su articulo pu
blicado en la edición de ayer, del proble
ma de las casas baratas en reloción con 
el- Ayuntamiento de Barcelona. 

Nuestro Municipio no ha sabido enfo
car la cuestión, que tan clara se presenta 
• los ojos de los bombres de buena vo
luntad. 

Los diez millones que el Ayuntamiento 
Votó para ser entregados a lo» caseros con 
«I Un de que construyan casas baratas, a 
«lies, que tan mal tratan a los Inquilinos, 
bubicran tenido mejor aplicación ponién
dolos en manos de las entidades popula
res, en forma que no pudieran tener otra 
•plicaclún que la relacionada directamente 
con el problema de la vivienda. 

No hablamos de la materialidad de en
tregar el dinero a las entidades populares. 
Bino que DOS referimos al modo propuesto 
por el doctor Aguadé. 

Este propone la creación de un Comité 
formado por los representanteg de las en
tidades populares y por una delegación del 
Ayuntamiento, Comité que cuidarla de la 
Adquisición de terrenos. 

Con los terrenos se podría pedir al Es
tado el 70 por 100 del valor de la cons
trucción, que promete al 3 por 100 de Inte
rés, y el 30 por 100 que faltarla podria 
procurarlo el Ayuntamiento con la apllca-
elón legal de la mitad del producto que 
rinde el impuesto de "plus valia" y con 
«Iros arbitrios, si era menester. 

Poca fe demuestran tener los reglona-
Ustas en la obra del Municipio, a pesar 
de la hegemonía que ejercen en él. 

No creen en la eflcacla de sus propios 
•etos e Iniciativas los elementos que cons
tituyen la mayoría del AyunUmienlo y al 
presentarse ocasión de resolver los proble
mas populares, como el de las casas bara
tas, delegan en los propietarios la función 
•agrada de miiniclpalizar la vivienda. 

Es lamentable el poco Interés que los 
regionaüslas muestran en manifesUr su ca
pacidad administrativa, comí» lamentable es 
que el Ayuntamiento no preste la atención 
debida a las enlidades dedicadas, por pro
pia Iniciativa, a la construcción de grupos 
de casas baratas. 
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CflLELLA 

Posibilidad deun grave 
conílicio 

En Calella csU a punto de surgir un 
Brave conllicto, el cual llf-garíl a realizarse 
si las autoridades de Barcelona, tanto la 
del gobernador civil como la del delegado 
del ministerio del Trabajo, no intervienen a 
tiempo para conjurarlo. 

El patrono seOor Llobet, que es de los 
más ricos de aquella laboriosa villa, sin 
previo anuni-io de ninguna Índole y sin cau
sa que .lusililquc esta medida ha elevado 
M 25 a 10 p'-nt-las los paiuctcs d» hilo que 
eqiptoaa en la- labo.-ts de su l i l i r lea de 
jurdías lar mujeres. 

.Hay, íjU' advertir quf tnl l¡:io lo f a i l : -
tau tratu.Umifnlc, como nulerla do tra-

Hace cerca de cuatro.afles que el Ayun
tamiento asistió a la colocación de la pr i 
mera piedra en el grupo da chalets que la 
Cooperativa de periodistas para la eons-
trucción de casas baratas posee en la ba
rriada de la' Salud, y cabe preguntar: ¿qué 
ha heoho desde entonces el Ayuntamiento 
para coadyuvar a la benemérita labor de la 
prestigiosa entidad periodísticat 

Ya lo apuntábamos el otro dia: poco, en 
comparación con lo que falta por urbanizar. 

Un pequefio desmonte y los albaflales que 
desembocan en la colectora de la calle de 
la Fuente Castellana. Esta es toda la labor 
municipal. 

Allí no hay bordillos, ni pasos adoqui
nados, ni árboles, ni faroles, ni fuentes pú
blicas, ni recogida de basuras, ni vigilancia. 
Nada. 

V a a llegar el Invierno y la oscuridad y 
el barro convertirán aquello en una cablla 
del Hif. Y hay compañeros que habitan allí 
desde hace más de un aflo. 

La actividad, el celo, el Interés mostra
do por los Infatigables y dignos earoara-
das que forman el Consejo directivo de la 
Cooperativa de periodistas se estrellan ante 
la Indiferencia de nuestro municipes. Y el 
ello es asi, i cómo han de enfocarse con 
acierto los problemas que afectan a la vida 
del pueblo? 

SI se olvidan de lo elemental, i cómo van 
a solucionarse las cuestione.! trascendenta
les de carácter popular? 

La Cooperativa de periodistas para la 
construcción de casas baratas ha podido 
resolver por propia Iniciativa, sin contar 
con el Munl-iplo y si con los recursos del 
Estado y con loa de algunos particulares 
de loable generosidad, «I problema de la 
editlcación; pero no todos los organismos 
pueden obrar en las condiciones en que lo 
hace la organización periodística y por eso 
hace falta que se recojan proposiciones tan 
atinadas como la del doctor Aguad'S Miró. 

jPor qué no ha do reetiflear el proce
dimiento seguido hasta hoy (el procedi
miento de la Indiferencia) el poderoso Ayun
tamiento barcelonés en lo que respecta t i 
problema de las casas baratas? 

L. P. 

i • i é l a 

bajo, casi todos los fabricantes a sus ope
rarlas. 

Del mismo modo hay que advertir asimis
mo que el seflor Llobet no sólo cobra el 
hilo o sus operarías, sino también las es
cobas y demás adminículos propios para la 
Impiesa de los talleres do su propiedad, 
lo -ual significa un abuso en el que no In
curre ningún otro patrono. 

El excesivo e Inlustlflcaild aumento hecho 
sobre el precio del hilo alarmó a las muje
res de tal manera que, como protesta con
tra él, abandonaron Inmediatamente el tra
bajo. 

Después, por esta misma cuestión, sur
gieron Inaldcntes con los hombres en la 
fábrica, Incidentes que parecen resuellos a 
estas horas de un modo aparente. 

Las mujeres siguen en huelga, sin que el 
sefior Llobet revoque su medida de aumento 
de precio, no obslanli" r.»r el único fabri
cante que pretende impl.mtarla y i pesar 
¡U- •juc, ••nal ¡ndi^ainos ..ir ~ no tíjeno ju i t í -
Di .< i i '"n n>ngAn f-entidn. 

El srflor Llobet parece dispuesto a pro

vocar un ccnlllcto de graves consccuonolas 
en el pueblo de Calella, donde la excitación, 
por aquella arbrltaria medida, es grande 
entre la clase trabajadora, que se muestra 
dispuesta, si es preciso, a secundar a las 
huelguistas en. su actitud. 

En Calella ocurrirá algo lamentable si 
las autoridades que deben Intervenir en el 
oonllicto no se apresuran a hacerlo. 

Lo advertimos asi a la opinión, al gober
nador y al delegado del mluisterio del Tra
bajo, para que en caso de rcspo^abilidad 
cada palo aguante su velo. 

El seflor Llobet es, adi-más de patrono, 
alcalde de Calella como consecuencia de un 
vergonzoso contubernio entre radicales y. 
reglunalistas hecho en las últimas eleccio
nes municipales, en las que se aplicó el ar
ticulo 29 y se despojó do la representa
ción edllicia a la clase trabajadora. Y pu
diera ocurrir que este conillcto, por cálcu
los políticos, fuese provocado adrede por el 
seOor Llobet, lo cuit colmaría sobremanera 
la medida del abuso. 

Bien está que el seflor Llobet baga de sus 
fábricas lo que le plaaca; pero seria imper
donable que desde la presidencia del Ayun
tamiento abusase de su condición de palni-
nn para provocar un estado do huelga, de 
perturbación v de violencia en pueblo lan 
amante de la paz, tan laborioso y tan digno 
de 'prosperiuia como Calella. 

A. A. 

»*«««««««««••«««««*•••»«••«•«* 

VIDA R6GI0NAL 
SANTA COLOMA DE GRAMANET ' 

Durante los días 2, 3, 4 y 5 de Septiem
bre celebrará esta pintoresca villa su Cesta 
mayor. 

Día t . — Tarde, gran repique de campa
nas, salva de morteretes y reparto de bonos 
a los pobres, y por la noche conciertos en 
el quiosco Xaconet de la plaza de la Cons
titución y en el café de La Unión Colo-
mense. 

Día 3. — A las tres y media, carreras do 
bicicletas organizadas por la Lliga Naeiona-
llata; a las cuatro, la Liga del Arbol frutal 
celebrará la gran cabalgata en honor a la 
reina de la fiesta y su corte de amor, la 
cual recorrerá las principales vías de la po
blación, partiendo de las Casas Consisto
riales, amenizada por la banda Bové, ter
minada la cual se procederá a la apertura 
oduial de la Exposición de arbolltoa en las 
Casas Consistoriales, repartiéndose premios 
a los escolares por diferentes conceptos. 

La Unión Colomense colocará la primera 
piedra en el terreno de su propiedad, lugar 
donde levantará un entoldado para la cele
bración de bailes, ejecutados por la banda 
Martincnse. 

La Lllga Nadonalista también levantará 
otro en los terrenos do los herederos Se
rré, cerca del lugar denominado La Mina, 
a cargo de la orquesta Torres, de Barce
lona. 

A las seis de la tarde y dlex de la noche, 
conciertos en los entoldados ya nombrados, 
precedidos de lucidos bailes. 

Día k. — Por la mafiana, otra gran sal
va de morteretes y lujosos bailes y por 
la tarde disparo de fuegos japoneses, jue 
gos Infantiles, elevación de globos y carre
ra pedestre organizada por la Lllga Nacio
nalista. Por la noche, conciertos y bailes en 
las Sociedades. 

Dia 5. — A las once de la mafiana, con
cierto en el entoldado de la Lllga y a las 
cuatro de la tarde carreras de cintas y de 
obstáculos, continuando los bailes y los 
conciertos de igual manera que en los días 
anteriores, dándose por terminada la fiesta 
mayor con el sorteo do los veinte premios 
de la Lllga de Defensa del Arbol frutal a 
beneficio de los actos culturales quo viene 
celebrando, destinando una determin.nli 
cantidad para le eonstrii 'vión de una Casa-
aniparo de los'aobres o hl-'n para un hos-
I-ItaL - - - - ' - -

El correefonsal. 
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¿ H a d i m i t i d o H u r g u e t e ? 1 
TEATRO POLIoaAHA 

El subsecretario de Cacrra, general Ba
rrera, y '•La Epoca", órgano del Gobierno, 
ni - n de a)odo fetminaoto qut baya d l -
Bdlido el alto comisario de Marruecos, ge
neral l íarguete, tratando de c ip l i r »r el via-
Jc por motivos de salad. 

-Vi obstante las manirestacioaes efleia-
les, la opiDíúo—can sobrados motivos—cree 
que el general Barguete DO volverá a po-
eesionarbe de su eargo. 

£1 primer comunicado oaeial del gene
r a l Burgnete al Goiiierao, a los pocos días 
de poscaiooarse del cargo, tiió ya a la opi-
nióa medida exacta de su capacidad para 
«na obra de protectorado. Y DO es esto lo 
tnki lamentable del comunicado del gene
ra l Burguctc, pues al hablar de procedi
mientos de guerra ponía a nuestro país en 
ientredirho ante el mundo civilizsclo. 

Ko í aá menor su equivocación al pro
poner la repalrtaciáa de los soldados de 
«sota, propuesta qae escandalizó a toda la 
EspaBa libera!. 

Bcitpués dal comunicado a que nos re
ferimos debid el Gobierno comunicarle el 
relevo sin más dilación. 

I>e»graciadluiu:nte, los Oabiernos espa-
floles, ctutndo no carecen de orientación, ca
recen de anloriJad para Imponer su cr i 
terio. El caso Burguete lo pone de mani
f e s t ó una vez más. 

Por lo visto, Aay todavía quien pretende 
icontinsiar la triste historia de España en 
materia eolonlaL Cuba, Filipinas y reciente-

tado para haeer entrar en Juicio a los ému
los del Cid Casapeauor. 

Cabe discutir la conveniencia de reann-
elar a la misión eivllizadora que, con ea-
rieter voluntario, no» asignó el tratado de 
Algeeiras, o, por el eontrsrto, puede Es
palla, con miras al porvenir, areptarla no
ble y realmente en bceellelo del pueblo 
marroquí, teniendo per norte el mis pro
fundo respeto a los derechos d i este pue
blo, a sus creencias o a sus costumbres. 

Lo que no puede tener estado de discu
sión es la guerra de conquista, en la que 
hasta ahora se han empeñado los Gobier
nos del régimen. 

No se nos oculta—y este es el peligro— 
que ea la mentalidad de una buena parle 
de tos españoles no cabe ia Idea moderna 
de protectorado, de igual suerte que no 
eomprendieron la Idea del Gobierno propio 
para las que fueron colonias espaílolaa. 
Per esta raaón loa españoles, en general, 
o son partidarios del abandono puro y sim
ple o de la guerra de co'iquista, que sólo 
puede tener como remate que se nos ex 
pulse de Africa, como se nos expulsó de 
Amérie* y de Oeeanla, después qne esta 
última aventura nos baya acabado de desan
grar y empobrecer. 

Por esta coBSideraclón la obra de un 
protectorado puro y simple, en el estricto 
sentido de la palabra, luchará con la din-
cultad de no encontrar hoiubres capacita
dos para Implantarlo. 

L a función de mañana» 
dedicada a 1.a Asocia

ción de i a Prensa 
Diaria 

Promete verse conrurrirtlsiroa la faaeiáa 
ntiugural que. dedicada a h» Asociación da 
la Precia diaria de BareeiOBS, se celebrará 
mañana, por la noe!:e, en e l teatro Polio-
rama. • 

Además de "La barba d» Car,-Hlo", d i 
vertidísimo juguete en tres actos de Muño» 
Seca, se representará el deueioso diálogo 
de Jacinto Beuavenle "Abuela y niela", i n 
terpretado por ía nctable primera 'lama do 
earáctec doña !>"lores Cortas y por la dia-
linguida primera actriz Matilde AsquertM, 
que hace del delie^ilo persooujé a su car-
$0 una creación genial. 

Tsoíeado, pueí . en cuesta los val ioso» 
elementos cncarsados de iBic-rpretar am
bas oíira* y el" euiilado especial que en 
los ensayos ha puerto el primer actor y 
direrlor de ta rompailía, (loe Ricardo GQetí, 
es indudable que lauto "La barba de Ca
rri l lo", c'̂ mo "•Abuela y nieta", alcanzarán 
una magelñca ejecución que daré a la ve
lada caracteres de solemnidad artística. 

Todo, como queda diobo, permite espe
rar un lleno en la función inaugural del 
Poliorama. 

El Municipio 

monto el desastre de Animal no han bas-

¡Barcelona, capital 
de Jaujal 

• : ' ^ • f 

,S • _ „i ... . • »l 
•T (Los Vecino» de la barriada de San Anto
nia estaban, coa ratón, hasta ¡a coronilla 

' del intolerable abuso que representaba el 
que loa dueño» de loa almacenes dedicados 
a guardar loo tablones, palos ^ caballetes 
de lo» puestos de los Encante» lo» dejaran 
« n mitad de la calle dorante la noche, lo 
que motivaba serlas molestias y peligros 
para los viandantes, que, creyendo que pa
saban por la» calle» de la primera capital de 
un país iCiylllaado, se encontraban con un 
icspertácoio muy Inferior al que ofrecen los 
zocos de Segaogan. Kanduschl o Piador, pues 
los vendedores moros nada dejan abando
nada. 

El director de los Encantes d i* orden de 
¡que se aoabara de una Tea con tal escándalo, 
¿ i e a hecho, porque i>ara Jaleo el que ar 
maban, las noebes anteriores y posteriores 
a los día» de Encantes, los carros prehls 
ikieos de los citados almacenislas. v 1 s» 

En cnanto un vecino de dicha barriada se 
hallaba algo indispuesto, pasaba las de Caín 
durante la noohecttas de marras y . . . un 
verdadero calvario si estaba enfermo de 
cuidado. 

Los mozos tiraban el material del carro 
al suelo de cualquier manera, armando, por 
consiguiente, un escándalo de "órgano", que 
diría Pieh y Pon si fuera vecino de algunos 
froso» de las calles de Tamarit, Borrell, 
¿ lanso o ürgel . 

Eso no sólo contribuye a la mayor mo
lestia da los márt i res y desventurados ve
cinos de la simpática barriada, sino que 
lesiona grandemente los Intereses de los en-
cantistas. 

Lo primero podría remediarse obligando 
a poner liantes de goma a tos carros de
dicados a dicho servicio de noche y madru
gada, y lo segundo recordando a los aíudi-
dos moans las palabras de Jesucristo: 

"Ama los tablones del prójimo como a tu 
camisa." 

¿Qué dice a esto el director de los En 
cantesT ¿Tenemos razón? Pues ¡manos a 
ía obral . 

Por no haberse terminado las obras rts 
kinplládóa tle la Escnelt de! Parque do 
Monljuich ha quedada suspendiia la inau-
guración del cúrsn. que ordinariamente te
nía lagar el día 1* de Septiembre, hasta 
Ha techa próxima, qi¡e se anunciará ópor-
tticameat». 

— Mañana regresarán ia "Barcelona los 
escolares que compocen la coloola de V i -
lamar. 

Se ruega a lo» i«,íir~5 de dichos niños 
anidan a la Escuela nsixeras, a las nuevo 
de la mañana, para hacerse eargo de ellos. 

— Ha visitado al alcalde una representa-
cióri de fabric.intes de puerta* de acero, fa-
brieante» de foMos y fundidores, ncompa-
ñnda del letrado seftor Almirall, para p'ro-
lestar de que la Empresa arrendataria del 
arbitrio de anunrios lijos pretenda hacerles 
efectivo el pago ilel mismo y considerar 
ellos que están exentos de pagarlo. 

— La oficina mun'cipal de recaudación 
(BellaPa, 3. orino:val) hace públici que 
hasta el día 15 de Septiembre próximo ten
drá a disposición de les tnleresados lo» 
recibos correspondientes a lo» siguientes 
eoneeptos: 

Arbitrio lofcrr solares, lo* cuatro trimes-
'-es do 1&2I-22; edifteaciones y oaras. 
192Í-2.3: instalaciones y canalizaciones, 
1922-23; autos plaza, primer trimestre, 
1922-23; cochea partieuiares. primer t r i 
mestre. 19182-23: autos impuesto, p r i 
mer trimestre 1»a i -23 ; apertura establecl-
mieotos. I Í 2 1 - 2 2 y del pr«q)lo año por .lo» 
slpnlenle» ronceptos: 

Anuncios üjo^ en fachadas, muestras colf 

Ktes. marquesinas, anuncios luminoso» y. 
ispxreBtes. Idem sobre placa» en porta

les, haterías de taces, toldo» y cortinas ea 
tienda», id. id . en pisos, añónelos sobre bal
dosas, baños, neo de aceras. Inspección do 
vados, abrevaderos, rótulns henderá y apla
cados en mármol sobre fachadas. ^ 

3 i n d l c a t i o d o A r t i s t a s T e s t t i i r a J . e s d © e i s ^ s e u S i s . 

t a Junta de este Sindicato lleno a bien <• anuí alear a saa sindicado» que coa fecha 23 dél acloal. por causaa quá j f } 
expondrán, nos hemos desligado de la Federación Begípnal del Teatro. J. , ^ ^ _ . , v , - . . , . , 

J>ara tratar do este asunto se convoca Asamblea extraordinaria el día 1.» de Septiembre a la hora de costumbra, 
pada la tras&endencia efel asuBt' - i r» t a i , esta Directiva confia en que BO dejarlo de asistir todos los artistas. = - LA jCnTA., ' 
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P o r e s o s t e a t r o s 
VA A EMPEZAR EL AÑO TEATRAL... 

Va á empezar la temporada teatral de oto-
flo; mejor dicho: va a empezar el año tea
tral. Este, conforme es sabido, consta o l l -
eialmente, al igual que el aflo universitario, 
•ólo de ocho meses, que se extienden siem
pre a partir de Septiembre y acostumbran 
k estar divididos en cuatro grupos: tempo
rada de otoño, cuesta de Enero, Cuares
ma y temporada de primavera. 

—¿T el verano? ¿Qué se hace usted del 
verano — preguntarán, Interrumpiéndonos, 
los lectores. 

|Alto ahll Ya hemos manifestado antes 
que el aOo teatral abarca únicamente ocho 
meses. ; ta verano? El verano no reza, y si 
bien es verdad que durante el mismo los 
actores procuran, en su inmensa mayoría, no 
estar con los brazos cruzados o paseando 
por las Ramblas, no es menos cierto qu« 
ello no destruyo en nada nuestra especial 
manera de distribuir los meses naturales 
del año, ya que esos actores que se afanan 
en verano por trabajar y no se entregan, co
mo nosotros hemos hecho, a la delicia de las 
vacaciones, los comparamos a aquellos es
tudiantes que, para ganar asignaturas o poi-
haber sido poco aplicados durante el cur
so, se pasan los meses du calor estudiando 
como unos benditos. Y no decimos que se 
los pasan de cabeza en el libro porque en
tonces no habría comparación posible con 
los cómicos. 

—¡Mucha cosa tiene que Inventar usted 
para disculpar su pereza I — exclama en to
no paternal y rlcndose nuestro estimado 
director, que está detr4s nuestro mirándo
nos por encima loa hombros las cuartillas. 

¡Nos ha chafadoI 
i Para qué continuar? Dejémonos de 

preámbulos y vamos al grano. 

INTERROGANDO AL MERO. 

El popular y simpático empresario Bal 
domcro Dlanqiict, a quien seguiremos lla
mando familiarmente y a secas Mero, a íln 
de que no so enfade, muéstrase estos días 
Impenetrable como una roca. ¡No hay quien 
le saque una noticia I 

—Amigo Mero — le pro-untamos ayer—, 
•abemos que se queda usted coa el Apolo. 

— i Uval 
—iPodrla decirnos, pues, con qué elc-

Eentos cuenta y qué es lo que se propone 
cer? 
—No sé nada todavía, "nol" . 
— i Nada? 
—Nada. 
—Nosotros le llevamos ventaja. Nos cons

ta, por lo pronto, que cuenta usted con Va-
Bejo como director... 

—Bueno; eso no lo niego. 
— . . . y que ha hablado usted a los barí

tonos Parera y Ponsetl. y que Rafael Sa-
lanova le escribe una revista, y que... 

—Mira: al quieres noticias cnlpén deja 

de momento lo de Apolo, teatro del cual 
sólo sé que "tengo el negocio", y di en el 
periódico que me encargo de la tournée que 
acaba de organizar Federico Caballé. 

— i Por qué puntos? 
—Por Palma de Mallorca, Murcia y Es

parraguera. 
—1 Bromas, no, amigo Mero 1 
—Es cierto que se va a Palma. Luego Ire

mos a Zaragoza y Valencia. 
— ; L a compañía.. .? 
—No sé mas. 
Y, al llegar aquí, el sefior Btanquet, digo, 

Mero, cierra la espita de las conndencias. 
Por fortuna, encontramos, al despedirnos 

de él, una persona que nos pone al co
rriente de esa tournée del terremoto Fe
derico. 

Irá de tiple cómica Amparito Saus, natu
ralmente. 

De tiple cantante. Tana Lluró. 
De tenor cómico espada Rafaelito Díaz 

y de Idem sobresaliente. Garrido. • 
Montserrat Viladoms llgurará a buen se

guro como tiple cantante auxiliar. En oaso 
de no ser posible su contrato, se ha pen
sado en Mercedes Cases. 

Y de director... Eso del director se lo 
traen en secreto el Mero, Caballé, la Saus 
y el "Ros petit"; pero nosotros hemos ave
riguado que sn intenta contratar para dicho 
puesto a Patricio León o bien a Pepe An
geles. 

1 No lo digan a nadie I 
SE DICE... 

Que las huestes de Rolas empezarán su 
actuación en el Cómico el día 20 del pró
ximo mes de Septiembre con la obra "Ma
dama Talllen". estrenada en Barcelona por 
Ana Adamuz. 

Que Miguel Pedrola ha sido contralado 
para el Tivoli por la Empresa del teatro l í
rico catalán. 

Que esta misma Empresa realiza gestio
nes para contratar a la Callao. 

Que Manolo Fernández ha escrito una 
opereta en dos actos titulada "El mesón de 
la clgüefla", a la que ha puesto música el 
maestro Martínez. 

Que además. Manolo, que no es hombre 
que se duerma sobre los laureles, tiene 
preparado el libro de otra opereta para el 
maestro Luna. 

Que áantpcre nos dará a conocer este In
vierno en el Español la famosa tragicomedia 
portuguesa "La Severa", de Julio Dantas. 

Que Fernando Bayés tiene la exclusiva 
para Barcelona de la opereta francesa "Ta 
beuche", que es el mayor éxito teatral que 
se registra actualmente en París, y de "La 
bayadera", de Kalmann. que es la obra que 
en Alemania cosecha mas aplausos. 

Que en el Théatre de l'Oeuvre, de la ca
pital francesa, Lugné-Poe representará en 
breve dos obras do nuestro admirado Pulg v 
Ferrater. 0 * 

Y que el galán loven Bruguera ha Ingre
sado en la compafiia de Santpere. H. 

El Basament 
del Pervindre 

da; y. claro está, no sólo la oíase obrera, 
sino el público en general y las autorida
des todas saludaron oon muestras do sim
patía a ese organismo que tan perfecta
mente había empezado a situarse. La Pren
sa toda, dispuesta siempre a apoyar desin
teresadamente todo aquello que no consti
tuya lucro, y en atención, sin duda, a que 
formaba parte del Sindicato Profesional de 
Periodistas, ayudó a popularizar El Basa
ment, elogiando los propósitos de la or
ganización naciente; y EL DILUVIO, por su 
parte, fué de los que más contrlbuveron a 
alentar a los Iniciadores de aquella magna 
obra, que tan bcned/losa prometía ser para 
la» clases modestas. 

De pronto dejó de hablarse de El Ba
sament. Aquella famosa obra social, tan 
ponderada, permaneció en una sospechosa 
Inactividad y lo más raro fué que nadie 
se preocupó de la obra ni del Ululo de la 
Sociedad. Era exlnaflo, pero ocurrió asi. 

Todo Barcelona recuerda el ruido que 
hizo El Basament el alio pasado. Enco
nada todavía la lueba entre el capital y el 
trabajo, vino esta Sociedad eon la Iniciativa 
de una obra social de altos vuelos. Ani
ñ a d a de grandes alientos, la nueva entidad 
•o proponía contribuir a la solución del gra
t e problema de la vivienda higiénica y a 

Íreolo módico, actuando al amparo de la 
ly de casas baratas. Esto, que por sí solo 

ma mucho, no era más que el fundamento 
Ue la espléndida labor de la Sociedad, pnes 
ce trataba de extenderla en el sentido de 
lograr otros Interesantes beneflclos para los 
taecesltadoa, como resultado de una fun-
'•lón mutuallsta y coopcratlato eombina-

Hasta que ahora, hace dos o tres días, s« 
presentaron en esta Redaeción tres Indivl- ' 
dúos que dijeron ser o haber sido socios 
de la sección mutuallsta do El Basament, 
rogándonos nos hiciéramos eco de un escrito 
(ubllcado en el periódico "El Hogar y la 

loda" y qu í tratáramos de poner en clanj 
lodo aquello que con respecto a El Basa* 
ment se presenta turbio. Y resolvimos com
placerles en la forma que vamos a refe
rir. 

He aquí, primeramente, el escrito en 
cuestión: 

"8441. Do P. Busquéis a J. M . : Segura
mente la entidad do que le hablaron, exis
tente en Barcelona, es "El Basament del 
Pervindre" (La Base del Porvenir). Su» 
reglamentos y sus planos son admirables; 
pero, a pesar de no haber muerto tal enti
dad, no da séllales de vida. Se trata de la 
edificación de una manzana or.lera del En
sanche, con cabida sdllclenle para mil fa
milias, contando cada vivienda con cuarto de 
baflo. lavadero, water-closet, etc., a precios 
de alquiler relativamente módicos por ha
berse acogido la entidad a la ley de casas 
baratas. Además, lodos los habitantes del 
inmueble forman una Sociedad de socorros 
mutuos para enfermedad y defunción y una 
cooperativa de consumo. No hay que decir 
que en corto tiempo quedaron suscritos los 
contratos y hechos los correspondientes de
pósitos en metálico y empezó la recauda
ción mensual para el socorro mutuo. Se ad
quirió el terreno, un capitalista abrió un 
crédito de 6.000,000 de pesetas, .«? publi
caron artículos encomiásticas en la Prensa; 
después se procedió a la colocación de la 

Erlmera piedra con loda solemnidad, asls-
endo el ministro del Trabajo y todas la» 

autoridades locales... A los pocos dias so 
sembró en el solar y dejó de efectuarse la 
recaudación mensual... Las oficinas desapa
recieron de donde estaban instaladas y nada 
se ha dicho da dónde han ido a parar. 

Ya ve. pues, J. M. que no puede servir 
de modelo la entidad de que le hablaron." 

Uno de los iniciadores de El Basament del 
Pervindre es nuestro amigo y compafiero en 
la Prensa señor Bas y Sodas, quien, inte
rrogado por nosotros acerca del asunto, nos. 
manifestó que bahía que aclarar la de la 
desaparición de las ofleinas de la referida So
ciedad, constatando que la documentaoión,-
mobillario y demás enseres fueron a parar 
en poder del doctor Buflll-Fors, consorte y 
apoderado de la propietaria de los solares 
adquiridos para levantar en ellos la proyec
tada ediúcaclón monumental, según' así re
sultó de ciertas maniOeslaciones hechas ante 
notarlo. 

El propio sellor Ras y £>ocías nos entregó 
copla de una sustanciosa carta suya dirigida 
al presidente accidental de El Basament del 
Pervindre. 

De ella transcribimos las siguientes i r a -
nifestaclones: 

"Primero. — Que habiéndome produeidoi 
verdadero asco el resultado de mi requeri
miento notarial del día 9 del corriente mes, 
por decoro presento mi dimisión, eon ca
rácter irrevocable, del cargo que vengo os
tentando en el seno del Consejo directivo de' 
El Basament del Pervindre, sin perjuicio de 
reservarme el dereeho de proceder en la 
forma que eslime Justa con respecto del 
acta levantada en la expresada diligencia 
notarial. 

Segundo. Que a pesar de dieba repug
nancia, no me separo aún de esa entidad, por 
entender que es un deber moral en mí se
guir figurando todavía en ella. Yo entré a 
formar parle de El Basament del 'Pervindre 
creyendo que se trataba de colaborar en una 
magna obra social, siendo prueba de ello los 
escritos que bajo mi Arma se han publicado, 
los cuales conocen todos ustedes; y ahora 
me estoy dando cuenta de que mi convenci
miento se va convirtlendo en una quimera. 
Separándome, pues, en estos momentos de la 
entidad, valdría tanto como dejar el camino 
franco a una actuación que puede ser daSlna 
y a una orientación que bien podría divergir' 
del espíritu de la ley de casas baratas, en 
mofa ae las elases humildes, por si acaso, 
quiero continuar en la Sociedad hasta tanto 
que se baga preciso impedir que los Indi
viduos que se agruparon a la misma con 
Igual buena fe que yo resulten victinss do 
una burla sangrienta. 
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Tercero. — Que confirmo a usted mi an
terior carta de 1.* de este mismo IBCS, insis
tiendo en la necesidad de que el Consejo de 
El Basament del Pervindre se decida por 
uno de los dos extremos del dilema que en 
dicha carta presento, debiendo añadir que mi 
opinión es que los trabajos que los socios han 
becho por la Sociedad deben ser gratuitos." 

¿Quién o quiénes han impedido que se 
realice la laudable obra social para que fué 
íundado £1 Basament del Pervindre? 

G A C E T I L L A 

Nueslro buen amigo el vigoroso escritor 
alan Xavier de Zengotita saldrá en el expre
so de esta tarde para París, donde perma
necerá algunas semanas. Desde allí remiti
rá varias crónicas para EL DILUVIO que no 
dudamos interesarán a nuestros lectores. 

Propónese además Zengotita llegar hasta 
Alemania, relatándonos, también oon la ha
bilidad en él característica, las impresiones 
l e su viaje. 

Deseárnosle un viaje muy felix. 

La distinguida esposa de nueslro querido 
amigo, el laleMgenle y laborioso funciona
rlo de esta Delegación de Hacienda, don 
Mariano San José, na dado a I m un robusto 
nifio. 

Nos ronsratiilamos do esla feüx nueva 
que celebrarán las numerosas relaciones de 
Biie-'ro amigo. 

-VICHV C A T A L A ) ! 
A ' . u a mineral n a t u n U diuestiva y m á s 
e c e n ó m i c a oue sus umvl&ra». 

La Asociación de la Prensa Diaria ha ad
quirido para su Biblioteca un importante lo
te de obras do literatura extranjera y espa-
flola, hallándose entre esta última obras de 
Azonn, Baroja, Blasco Ibáóez, E-iplna, Fran
cés, Gaidós, León, Martínez Sierra, Miró, 
I tala, Ors, Pardo Bazáo, Pérez Lugin, Pere
da, Picón, Unamuno, etc. So recuerda que 
dicha Biblioteca pública, abierta do seis a 
nueve de la noebe los dias laborables y los 
festivos no domingos de diez a doce, se ha
lla instalada en el local de dicha Asociación 
((Canuda, 13, 1.*) 

Ka la secretaría de la Asociación de Ja 
Dependencia Mercantil (Arlbau, í l , dere
cha, i . ' ) queda abierta ta matricula para las 
clases que en dicha entidad se darán duran
te el próximo curso. 

Las horas de Inscripción son de dica a 
once de la noche todos los dias laborables. 

Esta noche, a las diez, se bailarán sarda
nas en la calle de Tamarlt, cruce con la 
de Urgel. frente al bar Amigó. La cobla 
Barcelona ejocutari un excelente programa. 

Esla audición de sardanas corresponde a 
la serle que ha organizado la sección sarda-
nisllca de la Agrupación Patria 1 Lliverlat. 

Nos ruega la Junta directiva de la Aso
ciación Enterpense de los Coros de Clavé la 
publicación de la adjunta nota: 

"Se encarece a cuantos amantes de la 
obra cultural de Clavé soliciten su admi
sión para figurar en la próxima expedición a 
París organizada por la Asociación Enter
pense de ios Coros de Clavé lo hagan por 
mediación de las Sociedades aliadas a d i 
cha Asociación." 

A la asamblea que celebrarán los padres 
de soldados de Africa de esta región el 
próximo domingo, a las once de la mallana, 
en el teatro Tivoli, se ha solicitado la ad
hesión de la Mancomunidad. Diputación y 
Ayuntamiento. 

A los diputados que se han ofrecido a to
mar p-irte, don Antonio Mlracle, don Luis 

Companys, don Joaquín Ferrer y don Rafael 
Glosas Cendra, podemos agregar hoy don 
Francisco Maclá, diputada a Cortea por 

liorjas Blancas (Lérida). 

Ayer larde el automóvil número 4,884 
chocó con un tranvía en el Salón de San 
Juan. 

José Font Vinaixa, de 19 afios, que guia
ba el auto, resultó con heridas de pronós
tico reservado. 

El conductor del automóvil corren de 
CastellfolUt a Olot ha denunciado que le ha 
sido sustraído un paquete que le habla en
tregado el administrador de Correos con
teniendo 300 pesetas. 

— En muchas naciones la cuarta parte de 
los niños que mueren de la edad de un día 
hasta los cuatro nAos es causada por la diarrea 
y el resto de las defunciones por todas las de
más enfermedades juntas. La mayor parle de 
estos enfermitos se salvarían turnando en pe
queñas dosis d Elixir Estomacal de Sáiz de 
Carlos, que cura c-stos diarreas incoercibdes 
de los niüos en todas sus edades, incluso en la 
época de la dentición y eestele. 

Se nos dice por personas que nos mere
cen entero crédito que Francisco Pont 
Larrosa, mozo de un afinacén de la calle del 
Consejo de Ciento, no tuvo particlpaelóa 
en un robo de géneros, por valor do 14,000 
pesetas, que se efectuó en la casa donde 
prestaba sus servicios. 

El J urgido ba racunorldo su laocencia y 
ha dictado auto do prisión contra el otro 
detenido, ajeuo a la casa. 

Trabajando en el vapor pesquero "Fran
cisco", Jaime Roca Gumbau, de 14 afios, 
se produjo la fractura del cúbito y radio 
izquierdo. 

= PAPELES P I N T A D O S . - A r c h a , 6. 

Al romperse un cristal de la plataforma 

Sraterior de un tranvía de la linca de la 
ordeta, Juan Sanmartín, de 17 afios, oca

siónese una herida leve en la mano Izquier
da. 

En la calle de Oavá fué mordido por nn 
perro el niño de tres años José Marchuet 
Homero. 

Sufrió una herida en el muslo izquierdo. 

En unos bosques de Can Marcet, de Vall-
vidrera, propiedad de doña Carmen Carpí, 
se declaro ayer mallana un Incendio que so
focaron los bomberos de La Sagrcra. ' 

El fuego comenzó a las nueve de la ma
llana i pudo ser sofocado a las tres de 
la tardo. 

Se quemaron 30 mojadas de pinos jó
venes. 

U f » - C a f é p n r o exqn l s l t o . 

\ J C I i 4 » C | Kn colmsdoslo renden. 
El autoaióvH número 9.tM alropelló en la 

Ronda de San Antonio a Juan Maleo Re-
gordosa, de 65 afios. 

Lo produjo varias heridas de pronóstico 
reservado. 

En la orden general de la plaza se pu
blicó ayer la siguiente: 

"Dispuesto por el capitán general de esta 
región que tenga lugar el día 7 de Sep
tiembre próximo la visita general de c i r 
cules, se previene a todos los Jueces de 
plaza y cuerpos de esta guarnición y cas
tillo de Montjuich que tengan cansas o ex
pedientes en tramitación referentes a pre
sos que deseen presentarse a dicho acto 
acudan personalmente con los procedimien
tos a la Auditoría de esta reglón el día 3, 
do diez a doce. 

El mismo día 3 remitirán a este Gobierna 
militar todos los Jueces citados relaclóa 
nominal de los presos y arrestados quo ten
gan en los cuerpos, prisiones militares, cas
tillo de Montjulcb y Hospital mili lar y pr i 
siones civiles que desean presentarse a la 
citada visita, como los que se encuentren 
en el Hospital militar y no puedan trasla
darse. 

El día de la visita se reunirán en las pr i 
siones militares de esta plaza todos los 
presos que deseen presentarse, a excepción 
de los que se encuentren ea las cárceles 
públicas y hospitales. 

El acto empezará a las once por la cár
cel celular y cárcel de mujeres, y el hos
pital, caso que fuera necesario, y termi
nando por prisiones miniares. 

En el castillo de Montjuich pasará la re
vista el comandante militar del mismo, por 
delegación del capitán general." 

= Expr ime- l imones , ¡o Ind i s 
pensable para hacer l imonadas y na 
ranjadas, desde pesetas 0'90, en laa 
cristalerfas de Lu i s INglada de la Ram 
bla de las Flores , 8. y Ronda de San 
An ton io , 5. 

Desde Dar Rifflen el legionario José Mar-
tos López, perteneciente a la primera com
pafiia de la sexta bandera del tercio de ex
tranjeros nos escribe solicitando madrina 
de guerra. 

= Nuevos discos G r a m ó f o n o , de F l»« 
ta, Schippa, Sagi Barba, Ricardo C a l 
vo, P i l a r Alonso y bailes. F o n ó g r a f o s 
de todos precios. Aviñó, 1 (entre F e r 
nando y B a ñ o s ) . 

Procedente de Huesca ha llegado a Bar-» 
ceicna, donde permanecerá unos días, el 
escritor socialista Vicente Lacambra. 

Aprovechando la estancia de Lacambra 
en Barcelona, una importante compafiia tea
tral del Paralelo gestionará de él la represen
tación de su drama social "Yo no mato", 
que en breve se pondrá en escena en un 
popular teatro de aquella vía. 

El público ebrero de Barcelona, espe
cialmente el que frecuenta los coliseos po
pulares, ansia conocer U obra "Yo no ma
lo", que es de gran actualidad, de avanza
das tendencias sociales, está bien hecha y 
ha sido representada eon éxito en Valencia 
y en la Agrupación Socialista de nuestra 
ciudad. 

Dicen de Manresa que ayer mañana f u l 
detenido el presidente de los Sindicatos l i 
brea de aquella ciudad, Isidro Viñals. 

Vifials, que. ha Ingresado en la cárcel da 
Manresa, incomunicado, ha prestado decla
ración ante el Juez competente. Ignórase lo 
que haya podido manifestar. 

Pestaña, que continúa mejorando da sus 
heridas, ha sido trasladado a una sala da 
preferencia del Hospital de San Andrés. 

Se a lqu i l an C á m a r a s frigorfflcas. Ra
zón , calle Nueva de San Francisco, m i -
mero 31 , 1.* De doce y media a una y 
do cuatro a cinco de la tarde. 
HIELO "CANIGO" rr>0 barra.—Despa
cho: Paseo de la Cruz Cubierta, 10 . 

Nos ha visitado don Arcadlo Esealer, r« 
gándonos sea aclarada la gacetilla publi
cada el (6 del corriente relativa a una 
denuncia presentada por dicho señor contra 
una Comisión de festejos de la calle de Oe-
rona, entre las de VaJencia y Mallorca. 

Dicha denuncia no es contra la diada Co
misión, sino contra el presidente de la mis
ma, don Joaquín Soler. 

Queda complacido nuestro amigo. 

l i P M I i P m & E l B O S B 
"Todo •o r e f e r e n t e a e s t n m m o MO l o o u o d o s ? r v l r 

J O S E B10j&.ir c o n s t r u c t o r 
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H o m b r e s y c o s a s 

E 3 1 o s t ó i M - O j g - o l z x c a . e f e n . s o 

Catorce m i l potes de tomates en 
conserva han sido inut i l izados en M a 
d r i d por haber producido varias i n t o 
xicaciones graves. L o s m a d r i l e ñ o s , 
entre el agua, la leche, el pescado y 
las conservas de lata, se e s t á n j u 
gando la vida todos los d í a s . 

No somos m á s felices en Ba rce lo 
na ; pero a q u í nuest ros tenientes de 
alcalde no se ocupan de estas m i n u -
oias y nuest ros ve te r inar ios m u n i c i -

f iales son como los Ído los de B a b i -
onia, do los cuales dice la E s c r i t u r a 

"que t ienen o í d o s y no oyen, ojos y 
no ven y narices y no hue len" . 

Si a q u í hubiera un poco m á s de ce
lo en higiene a l imen t i c i a , todos los 
d í a s i r i a n al quemadero miles y m i 
les de a r t í c u l o s . Claro que esto aca
r r e a r í a muchos quebrantos a nume
rosos traficantes que se ganan " h o n 
radamente" la v i d a ; pero i demonio 1 
¿ v a m o s a res ignarnos a sacrif icar 
nues t r a .v ida ante la avar ic ia insac ia 
ble de los envenenadores p ú b l i c o s ? . . . 
Hay po r esos mercados y tiendas ca 
da lata do conservas, cada t r o i o de 
« a m e podr ida , cada ce-sto de pescado 
pest i lente, cada r i s t r a de embutidos 
con gusanos y cada m o n t ó n de hue
vos putrefactos que meten miedo. Y 
nada; nosotros tan i m p á v i d o s , p a g á n 
dolos a peso de oro y j u g á n d o n o s la 
existencia en cada cosa que entra en 
nues t ra cesta y boca. 

Todo ese celo en el uso de gasas 

Erolectoras , que para nada s i rven, de-
iora ponerse en la c á l i d a d y s a lu 

br idad . Se ha ordenado m i l veces que 
no se venda n i n g ú n embut ido que no 
tenga el sello de o r i g e n ; pues todos 
son a n ó n i m o s y , a lo m á s , se hace 
•onstar que son de "casa p a r t i c u l a r " . 
R a z ó n social que no puede ser m á s 
« o n o c i d a , n i de m á s responsabi l idad. 

£ 1 e s t ó m a g o de l o s barceloneses 
e s t á indefenso, como el de todos los 
•spafioles. Esperemos que u n d í a v a 
r ios diputados de buen c o r a z ó n se de-
• idnn a presentar en el Congreso u n 
proyecto de ley p ro t ec to ra de los e ¿ -
i ó m a g e s , a lgo a s í como una especie 
de g a r a n t í a de que s e r á sano y bueno 
todo cuanto so in t roduzca en ellos. 

Esto, que a q u í parece u n snefio, es 
una real idad en p a í s e s " b á r b a r o s y 
•a lvajes" , como AJemania, por e j em

plo, en la cual suceden cosas en es
ta mater ia como las que ha hecho 
notar Jules Hure t en su l i b r o " B e i -
l í n " . 

"En las s a l o h i e h e r í a s a lemanas— 
dice—no se ha l la u n J a m ó n quo no 
e s t é sellado por el Servicio de H i g i e 
ne, quo lo e x a m i n ó al microscopio a n 
tes de quo se ponga a la venta. Si uno 
lleva u n t e r r ó n de a z ú c a r al l abora 
to r io , el a n á l i s i s se pract ica ensegui 
da y si resul ta fa l s i f l¿ado el Gobierno 
persigue en el acto al vendedor. L a 
v ig i l anc ia de l a leche es exquis i ta y 
p r á c t i c a . Cada d í a numerosos inspec
tores detienen en la calle los carros 
de los lecheros, examinan la lecho y 
si no e s t á conforme con lo p resc r i to 
por el Servicio de Higiene la a r ro j an 
a la p r i m e r a a l can t a r i l l a que encuen
t ran y hacen procesar a l defraudador. 
En la venta al por menor el celo no 
es menos notable. L a l e c h e r í a m á s 
grande de B e r l í n es Ih casa Bol le , 
cuyos car r i tos blancos se ven por t o 
da la ciudad. Es ta casa reparte d i a . 
r iamente 150,000 l i t ro s de leche, que 
esteri l iza en u n labora tor io en el que 
t rabajan dos m i l obreros. Esa leche 
se reparte a domic i l i o en car ros se
llados a la salida de la f á b r i c a , d i s 
puestos de ta l modo que la leche pue
de ser extravasada s in que pueda i n 
t roduci rse nada en los recipientes; la 
a d u l t e r a c i ó n es imposib le ." 

L o mismo , exactamente lo m i s m o 
que lo que sucede en Barcelona. Por 
esas calles van los portadores de l e 
che con los j a r r o s o potes abiertos, 
sin g a r a n t í a de su procedencia, m a 
noseada y confiada s ó l o a i a conc ien
cia del repar t idor , que puede echar en 
el la lo que le dé la gana. 

Se nos di jo en c ie r ta o c a s i ó n que 
h a b í a u n indiv iduo que o f r e c í a a los 
vaqueros unos polvos que, mezclados 
con agua, p r o d a c í a n una "lecho" igua l 
on sabor y densidad que la a u t é n t i 
ca. Con unos cuantos gramos de aquu-
11a p ó c i m a se p o d í a n obtener muchos 
l i t ro s de "leche". 

SI, s í , hace fa l ta una ley p r o t e c 
tora del e s t ó m a g o , que se ha l l a i n 
defenso en medio de esa ingente le 
g i ó n de mercaderes a i n conciencia que 
nos envenenan a mansalva. 

FRAY GERUNDIO. 

•^«««•M*c««>«««a««<a<*«*-a*&««»*««««aaae»««a»a«««a«««««««sc>a«ct 
nEMO 

D e p o r t e s 
NATACION 

El Brussol» Swlmmlng Club «n Barcelona 

Desvanecido el rumor de quedarnos 
sin los grandes festivales Internaclonnles 

3ue periódicamente viene celebrando el Club 
• Natación Barcelona, se ha avivado el i n 

terés reinante 
La presencia en aguas barcelonesas de 

los "ases" Viin Scbelle. Courbet y Cailons, 
deípués do su» últimas y memorables proc-
tas, dan carácter verdaderamente solemne 
a las grandes maniresladones de lo» p ró -
xinio» domingo' por ia tarde y martes por 
la noche. 

Campeonatos de Europa de 1922 

Una de las luchas más apasionadas del 
deporte del remo, después de la del "ocho", 
es, sin duda ninguna, la del " s k l f f ; en 
esta clase de embarcaciones se revela todo el 
valor de on remero; su fragilidad requiere 
la máxima perfección en el manejo, y, tra
tándose de Una prueba Individual, inútil 
decir que exige un bu^n temperamento cur
tido en todas las luclus deportivas, para ob
tener un buen resultado de las fucfzas fí
sicas que el remero pone al tributo de su 
bandera. Este afio la prueba del campeonato 
europeo de "sltiff" se presenta rcyésüda 
del mayor Interés; ante la imposibilidad de 
Holanda de presentar su campeón. Suiza se 
considera el más probable candidato, toda 

vez que putde poner en linea al misma> 
"•Ufanan" que logró clasiflcaise en se
gundo h'gar en las regatas del último cam
peonato y que pertenece al famoso Gras-
shoper, que tantas victorias ha valido a su 
nación; Francia, por otra parte, se presenta 
igualmente dispuesta para la conquista de 
los codiciados laureles, y Bélgica, que em
pieza a reponerse de sus pasados sufri
mientos, tiene viva fe en poder reanudar 
su brillantísimo historial en el remo euro
peo. Nosotros, por nuestra parte, poca cosa 
podemos decir; nuestro campeón, el valien
te Ramón Vila, tiene tanta voluntad como 
poca experiencia en luchas de esta magni
tud; es preciso recordar, sin embargo, que 
sus adversarios no le son desconocidos, toda 
ver. que en su ida a los campeonatos do 
Holanda ha podido estudiar el estilo do 
aquellos virtuosos del remo; se confia en que 
nuestro campeón se portará brlilantcraenta 
en los campeonatos de Europa. 

ATLETISMO ' 

Campeonatos sociales de atletismo 

Pasan de cincuenta las inscripciones re
cibidas para poder tomar parte en los cam
peonatos sociales de deportes atlétieos qu» 
organiza la sección de atletismo del P. C. 
Barcelona para los días 8 y 17 de septiem
bre próximo en su campo viejo ei primer 
día y el segundo en el nuevo. 

Las diferentes eliminatorias que Induda
blemente deberán correrse para dejar ola-
sldcados para Isa finales a otros atletas y 
otros tantos futbolistas se efectuarán por 
sorteo, quedando eliminados y sin derecho, 
por tanto de participar en las finales, aque
llos que no se presenten a las eliminatorias. 

Se recuerda a cuantos deseen figurar en
tre los concursantes a estos campeonatos,-
que las Inscripciones únicamente se admiti
rán hasta las nueve de hoy en las oficina* 
del P. C. Barcelona.-

C1CL-ISMO 

Velódromo de la Unión Sportiva de San* 

Interesantísimas prometen ser las prue
bas de velocidad que tendrán lugar el p r ó 
ximo sábado por la noche en el velódromo 
da la calle de San Jorge. Por da pronto, se 
han inscrito Francisco Trescrrns, Manuel 
Alegre, Manuel Cabrera, Julián ' Omez, Ra
fael Noguera, Pedro Escrieh y Ramón Ver-
gara, dándose también como probable la 
participación del "as" Juan Solanas. 

Existe gran curiosidad para conocer está 
nueva fórmula de serles por sorteo supri
miendo la eliminación y estableciendo la cla-
slllcacidn por puntos, con lo cual cada uno 
de los corredores Inscritos tiene ocasión 
de medir sus fuerzas de veloeidsd al est'lo 
do las que se celebran en las grandes pis
tas extranjeras, que Indudablemente ha de 
proporcionar bellas emociones a los fer
vientes do la "pura vitesse". 

Para el próximo mes de Septicmbro ta 
A. C. de corredores ciclistas organiza unas 
Interesantes carreras en plsla, en las que 
podrán participar los corredores de toda» 
las categorías afiliados a la misma. 

Se adjudicarán cbmo premios objetos "de 
arte y accesorios, destinándose el brnellclo 
a engrosar los fondos de su caja de au
xilio, 

SOCIEDADES 

Mafiana celebrará el C. D. Júpiter reunión 
general extraordinaria en el local del Ale
ñen Colón, Pedro IV, número 166, a las 
nueve de primera convocatoria y a las nue
ve y media de segundu. 

^«•a«a««ye«««a«««*««a*«««aa«««« 

Rómulo S. Rocamora 
A B O G A D O 

• B . C a t a l u ñ a , 105, n r a l . . chaflin Piovenza 
Teléfono JI-JI ü . 
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¡ N o h a y d e r e c h o ! 
E l l icenciado Domingo Romero ha 

publ icado una c o l e c c i ó n de sabrosas 
y deliciosas ch i r i go i a s j u r í d i c a s ©n 
Verso, en r o m á n paladino o en t r a 
viesas y juguetonas redondil las , con 
«I t i t u lo de •'¡No hay derechol" 

Conozco a Romero hace d í a s . Me lo 
presentaron en u n ca fé . Y ahora nos 
encontramos todos los m i é r c o l e s en 
La Sevillana, a la h(>ra del cocido a n 
daluz, y de cuando en vez en la t ó r r a 
l a del Norte o de Mol inero refrescan
do con paja y e n f r i á n d o n o s las c a l 
deadas e n t r a ñ a s con un zuavo o u n 
m a z a g r á n . 

Romero, a pesar & ser abogado, es 
ttno de los hombres m á s de bien, m á s 
cumpl idos , m á s cabales y m á s leales 
de la corte. 

ü n h a m p ó n de la l i t e r a tu ra , f a m o -
é o aserrador de honras y tenaz roe 
do r de pres t ig ios , iconoclasta y sa l 
ta tumbas , cuando habla do Romero 
d ice : 

—No hay en Madr id m á s que una 
persona y media decentes. L a entera 
es Romero ; la media, yo. 

Aunque es posible que el aludido 
©ofrade de la p i rue t a exagere e h ipe r 
bolice y que algo haya que rebajar en 
esa una y media, lo c ier to es que a 
Romero nadie le disputa sus palmas 
c í v i c a s y que, si se dieran patentes de 
honestidad, de probidad y de grande
za de a lma y r e c t i t u d de conciencia, 
l a p r i m e r a le s e r í a adjudicada a R o 
mero ' 'nemine d iscrepante" . ' 

Esto, en u n abogado eminente, en 
n n verdadero hacha de las Salesas y 
C a n ó n i g o s , no me n e g a r á n ustedes 
Que es ex t r ao rd ina r i o . 

Esa innata , i n g é n i t a , consustancial 
y fundamenta l bondad suya se echa 
enseguida do ver en la t ó n i c a e s p i r i 
t u a l del l i b ro a que hacemos referen
c ia y que mot iva estas l í n e a s . 

Hay en " ¡No hay derecho!" ingenio 
fé r t i l y revoltoso, gracejo chispeante, 
p u n z a d o r á i r o n í a . 

IMPORTANTE ACTO CULTURAL 

Inauguración de la Bi
blioteca del G. D. R. 

de Rubí 
Conforme anunciamos, tuvo lugar en el 

Centro Democrático Republicano de Rubí 
la Inauguración de la espléndida WbMoteea 
áue los fíibricantes señores Pich Aguilera 
hermanos han ofrecido a dicha entidad po-
HUoa a fin de contribuir a ia mayor cul
tura de la clase proletaria, que es la que 
predomina etj el repetido centro. 

El acto revistió verdadera importancia y 
celebróse en el gran salón-teatro del C. 
D. R., que se hallaba atestado de público. 

El presidente de la popular entidad, des
pués de agradecer en nombre de la misma 
el rasgo de los hermanos señores Pich y 
Aguilera, cedió la palabra al maestro na
cional de Rtbi , don Martin Tauler, que pro
nunció un hermosísimo discurso, glosando 
la trascendencia del acto, puesto que las 
bibliotecas —- dijo — son el más poderoso 
auxiliar coa que cuanta el maestro para 
consolidar su benemérita y nunca bastante 
Agradecida obre. 

Bl señor Tauler fué fellciladísimo. 

Para las m á s serias f ó r m u l a s r o 
manas, para las t radiciones forenses 
m á s venerandas tiene Romero i r r eve 
rencias genti les , s á t i r a s y bur las d o 
nosas, muecas do b u f ó n ch i r i go l c ro , 
chascarr i l lero y cascabelero. 

Pero su mordacidad, su diente, es 
de cadil lo r e t o z ó n y no de g r u ñ e n t e 
" b u l l - d o g " . 

6 u censura es m á s u n a r a ñ a z o que 
u n zarpazo. Pincha con agujas muy 
linas, aunque m u y largas, y haciendo 
ta l cual vez sangre en el a lma. E l l á 
t igo de sus flagelaciones es de seda; 
arrea guapamente con él, pero no le 
vanta ronchas. 

Le fa l t a ferocidad. Carece de m a l 
dad y de s a ñ a . No hay en su a lma h i é l . 
Es bueno y perdona y no se atreve a 
golpear la humana carne como p i e 
dra. Castiga y fus t iga el v ic io y co
r r ige como u n padre, como u n her
mano, b u r l a bur lando y haciendo la 
menos pupa posible. 

No se crea, sin embargo, que el 11-
b r i t o de Romero es u n merengue, u n 
a l f e ñ i q u e o una pastaflora. 

E l a r t i s t a que ha dibujado la c u 
b ie r ta ha interpretado el e s p í r i t u de 
la obra con una a l e g o r í a do la j u s t i c i a 
de esta cal idad: 

Una h a r p í a de los mercados de c o l 
m i l l o c a r n í v o r o , de u ñ a s como nava
jas y u n b o l s ó n r o j o rebosante de m o 
nedas, colgado de la c in tura , l evan-
l a en la diestra las c l á s i c a s balanzas 
de pesar culpas. E n u n p l a t i l l o e s t á n 
las tablas do la ley; en o t ro , el casco 
de u n guardia . E l casco del g u i n d i l l a 
desnivela la balanza y hunde el p l a 
t i l l o que lo aguanta y se l leva por 
delante la ley, la j u s t i c i a y a quien 
la admin i s t r a . 

L a b rav ia del ro jo b o l s ó n y los p u 
ñ o s salvajes es todo u n s í m b o l o . Y el 
s í m b o l o es la quintaesencia de la v e r 
dad, ha escrito el sabio. 

A N G E L SAMBLANCAT. 

El juez municipal, sefior Raró, excitó a 
todos los concurrentes a que amasen los 
libros y que todas cuántas cosas buenas en 
ellos aprendieran las divulgaran luego, con 
verdadero amor, entre los de Inferior cul
tura. 

Muchos aplausos coronaron su discurso. 
. El companero "Tenu'' dijo también unas 

palabras alusivas al acto y seguidamente, 
erdiputado a Cortes por Sabadell, nuestro 
cslimfidb amigo y colaborador don Luis 
Companys, pronunció uno de sus mejores 
discursos. 

Fué interrumpido repetidas veces por en
tusiastas aplausos. 

Después de ponderar el gesto de ios se
ñores Pich y Aguilera, dijo que era por 
demás elocuente y signillcativo el que mien
tras muchos poderosos se asustan ante 
el despertar de la clase obrera, haya fa
bricantes, como los citados, que se preocu
pen do la mayor cultura do sus obreros, 
sin duda porque saben lo que deberían de 
saber todos; es decir, que una de las prin
cipales causas de muchas fratricidas l u 
chas es que los que las Impulsan, a falta 
de argumentos y de Ideas, por carecer de la 
snflclente cultura, no conciben otras más 
prácticas soluciones que las de la violen
cia. 

^Condenó enérglesmenle el atentado per
sonal, afirmando que sólo en el estudio y 
en la tolerancia pueden hallar los hom
bres las armónicas y fraternales snlneiones 
que han de llevar la paz a los espíritus. 

Entonó, en palabras elocuentes, un him
no a la tolerancia, sin la cual se hace i m 
posible la vida, y excitó a todos a qus 
pusieran cuanto estuviera de su parte para 
contribuir al fomento de la biblioteca y ds 
cuantas obras de amor y de cultura se l le
ven a cabo en favor del pueblo. 

Seguidamente los oradores e Invitados, etr-
tre los que figuraban nutridas Comisiones 
de Sabadell y Tarrasa pasaron a visitar la 
nueva biblioteca, elogiando mucho tanto el 
mobiliario como la cantidad y calidad de las 
obras. Actualmente dicha biblioteca consta 
de unos 600 volúmenes, habiéndose tenido 
el gran acierto de haberse rendido culto a 
todos los más celebrados autores catata
nes. 

Celebróse después un bien servido lunch 
y a continuación un lucidísimo baile de So
ciedad. • t. 

Regresamos a Barcelona encantados de la 
vida. 

le iaio na 
Xos barberos 

Ayer mañana reanudaron el trabajo los 
dependientes barberos que se declararon en 
huelga del oficio. 

En algunas barberías se vió que, a pesar 
de que en las bases de arreglo conveni
das entre patronos y obreros se estipu
la que no sufrirían aumento las tarifas y 
los servicios no serian alterados, han sido 
aquéllas aumentadas, particularmente en 
las barberías de la clase modesta. 

Vuelta al trabajo 

Han reanudado el trabajo los obreros lié 
la fundición do hierro de don Juan Padró, 
de Coliblanca. 

Un tolegrama 
Los obreros de la casa Ignacio Sosa han 

expedido un telegrama al presidente del 
Consejo de ministros protestando por el 
atentado contra Angel Pestaña. 

Huelga 

Los obreros de la fundición de hierro 
de los seflores Anglás y Serra se han de
clarado en huelga por no haberles sido con
cedido el aumento de una peseta en sus 
Jornales que solicilaron hace tiempo. 

En Aranys ds Mar 

Se han declarado en huelga veinte ope
rarlos de la fábrica de vidrio de Guillermo 
Lagarriga Casamitjana, en Arenys de Mar, 
porque no están conformes con el Ingreso 
de un nuevo obrero ni con el ' cambio d8_ 
servicios que el dueño hizo en el trabajo. 

Los otros operarios han eontinuado tra
bajando normalmente. 

Del atentado a un comisarlo de 
policía. 

Por el Juzgado del Norte, secretarla del 
seflor Salvá, se ha dado por concluso el 
sumarlo que Instruía por asesinato frustra
do del comisario de policía don Honorio 
Inglés, cometido la noche del 20 de Julio 
último. Están presos y procesados por d i 
cho delito los hermanos Fermín y Jaime 
GraneU 

De policía 

Ha sido trasladado al distrito de la Uni 
versidad el Inspector de policía señor Fer
nández y como jefe del distrito de la Con
cepción ha sido nombrado el comisario don 
Pellcisno Salagaray. 

Del asesinato del señor Dato. 

El juez especial de Madrid, sefior Es
calera, que Instruye el sumarlo por el ase
sinato de don Eduardo Dato, ha remitido un 
exhorto .al Juez de.eano de los de esta capital 
pidiendo datos de los registros civiles ds 
algunos procesados en dicho sumarlo y quo 
so practiquen varias diligencias. 
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p i a p É o acíB He aíifpiaciflo en Tonosa 

D i s c u r s o s d e C a s a n o v a s y M a r c e l i n o D o m i n g o 

Kn Tortosa se ha eckblMto el primer acto 
de una eampsfta que se exlenUera por Cata-
lufla y Ks[«afia, exponiendo el sentido de una 
nueva actuación politira Kra ya hora de que 
esta rampaSa se emprendiese. Las izquierdas 
hablan quedado deshechas por causas bien 
conocidas. Pero precisaba ya que se inoor-
p ira; en. formulando vocea que retipondiesen 
a las reKponsabilHladus y a las Inquietudes 
de esta hora que vivimos. 

NiiiKuua ciudad romo Tortosa para Iniciar 
esta obn». Tortosa ha sido, en la vesania del 
Poder púhltco, la ciudad crucitlcada. Contra 
ella lodo se ha considerado licito en estos 
Altimos tiempos. Pero la denu rracia lorto-
Bliu. bien colocad», bien formada, bien con-
venrlda, es invencible. Del atropello y el 
despofo ha salido con mis pujantes bríos, y 
Marccliui» Düinint,-o tiene hoy ou Tortosa. a 
su lado un estado de opinión como no tuvo 
nunca. 

Kra justo rendir a Tortosa el homenaje 
del primer acto de esta eampefia y ofrecer, 
• I ni...n;> tiempo, a la democracia catalana 
y ospauola el ejemplo de resistencia y pa 
sióu ideal de Tortora. 

El acto fuó soberbio. Los Inmensos salo
nes y Jardines del Centro Bcpubllcauo lle
náronse de una multitud apasionada y devota. 
Acuillernu Comisiones numerosas de todos 
los puehlos de loa distritos do Roquetas y 
Tortosa. Hubieron de estacionarse en la calle 
Iníinidad do personas imposibilitadas de ocu
par un puesto en el local. 

Presidid el acto Marcelino T>omliiK0. Habló 
en primer término el notable abogado de Tor-
toea José Kereucuer. quien pronunció un 
escclente discurso. Estudió en el lo sucedi
do en Tortosa con motivo de las últimas 
elecciones generales y municipales: expuso 
la romliirla del caciquismo en la administra
ción municipal, desbaratando la h«rlenda, con 
solidada y depurada en tiempo de la admi
nistra r i mi da los republicanos y obreros; es
timuló a seguir por e-I camino de disciplina 
y entusiasmo con objeto de reconquistar en 
plazo breve los derechos detentados inicua
mente Fué ovacionado. 

Juan Casanovas 

Levantóse a hablar el diputado provincial 
Juau Casanovas. Pronunció un discurso con
ciso v pe.'.ludo. Est-.;<Iiú en él la Qgura po
lí t ica 'de Marcelino Domingo analizando sus 
Intervenciones parlamentarias y declarando 
que la vos de Catalufia. de nuestra Cataluúa, 
no se ha oído en esta última legislatura en 
el Parlamento espaSol. 

El pruble.tna social uo se ha estudiado en el 
Parianienlo en la forma que Domingo lo hu
biera hecho. El problema cntaliLO, desertores 
los regioaaüstas de su puesto, no se ha abor
dado t i el Parlamento en los términos con 
cienril orlos y precisos con que Domingo lo 
hacia. El problema de Marruecos no ha en-
eonlrsdo, ansente Domit^o, el acusador que 
hubiera llegado hasta las raices del problema 
y hubiera exigido las mis altas responsabili
dades. Hemos de dolemos del despojo que 
•e lia hecho a Marcelino Ilomingo de una de 
las representaciones más legalmente adqui
ridas, i v i lia de coi. peusaruut la peaadum-
bre al ver cúmo Domingo, arrojado del Par
lamento, ha encontrado su Parlamento en 
América, y en aquella América donde única
mente se eonoc-Cx una falsa España oficial, 
ha descubierto él la verdadera Rspaíta 
y la existencia de una KspaAa vital en 
contra do la Sspsfía oftrisl. Marcelino Do
mingo ha cooquistaiio en América para tos 
Ideales de izipnerda y de autonomía una for-
tnitLobie opinión. 

Los palabras eiorueiitisimas del batallador 
dip'iUdo pmvtnr'al seflor la.onovas fueron 
BUiy aplaudidas. 

Marcelino Domingo 
Al levantarse estalla una ovación que du

ra varios minutos. 
Comicnu dedicando grandes elogios a la 

democracia de Tortosa, que ha sabido en las 
horas de prueba mantener su cohesión y su 
entusiasmo. Analiza lo sucedido con motivo 
de las elecciones para aOrmar que el Poder 
público, con todo lo hecho para arrebatarle 
el acta, ha abierto los ojos a las mulfltudcs 
y ha realizado en Tortosa la mis profunda 
obn revolucionaria. El Poder público ha de
mostrado los desafueros de que os capa 
el Estado espadol cuando se la oía por los 
caminos de la violeucia y la arbitrariedad. 

El Municipio es una institución respetada 
hoy en lodos los países. Se conslilera como el 
fundamento del Estado y se le procura re
vestir de las máximas garantios. Bl Estado 
espaflol ha ido contra el Municipio, lanazndo 
violentamente de él a los hombrea que ha
blan logrado el voto de la opinión. El sufra
gio se purisca, se extiende y se respeta mis 
de día en día en todos los países. Se procura 
con el sufragio evitar que las multitudes se 
lancen por el camino de la desesperación o 
se aparlea de la política. El estado español 
pervierte el sufragio allí donde no existe 
opinión y lo desacata, falsiOrándolo o burlán
dolo, allí donde la opinión se manlQesta. El 
Astado espaflol es el elemento mis revolu
cionario que existe en Bspafia. 

Estudia Marcelino estas realidades v las 
realidades económicas y financieras de Espa-
9a, para deducir que no son sólo las clases 
sociales modestas las que han de protestar 
contra el Estado, sino las clases sociales 
•'conómieas o financieramente poderosas. La 
desorganización del Estado dalla a ellas como 
a ninguna otra. 

Habla de Marruecos pan defeoder el 
abandono. Hace un análisis de la obra reali
zada allí Aesde el alia I'JO'J. El a!>andono de
bió concertarse durante la guerra europea, 
denunciando el tratado de 1912. El abandono 
deben quererlo Incluso aquellos elementos 
vu- sostienen la necesidad de una oonvi-

venela de Kspafla con el Norte de Africa. Por
que esta convivencia sólo seria posible en lo 
futuro, no dejaudo ahora un recuerdo dema-
siailo vivo de odio y de Incompetencia. Los 
mismos espaCales colonistas han de alzarse 
contra una obra eoloniiadora que empobrece, 
desaugra y desprestigia a la nación. En mu 
gurn época de la Historia una colonia ha 
Hlgniilcado esto para una metrópoli, y. cuan
do ha podido signiflearlo, la metrópoli se ba 
preclnitado a abandonar la colonia. 

DeltMMle la aeción poliliea. Hoy. como nun
ca, ha de coostituir una aspiración de las iz
quierdas el cambio de régimen. Quienes se 
lo propongan, han de considerar que el pro-
idema histórico es el social y han da dar a 
ri las soluciones proclamadas per las orga-
niaaciones obreras. Este es nuestro progra
ma, y para res l i a r l o estimulamot a las or
ganizaciones obreras a la intervención poli-
Dea, como procedimieBlo eAraz de su actua
ción. Este es ya criterio universal de las 
fuerzas proletarias espadólas. La anarquía 
del Estado espallol en estos últimos afios ha 
sido posible por la desviación de las fuerzas 
proielinas y por ladisoluciAn do las fuerzas 
de izquierda. La experiencia lia de servirnos. 
No hay posibilidad de soluciones democráti
cas en la monarquía. Lo prueba la acción eie-
sa v desatentada de las derechas. ducOas del 
Poder desde que comenzó la guerra euro-
•>ea }' el repudio constante de hombres como 
Melquíades Alvarez. que es la única garan
tía de liberalismo que le queda al régimen. 

Este acto es un llamamiento al cumpli-
niiento del deber. Los que sientan que ha 
llegado la hora de actuar en el sentido indi-
rado. que formen y emprendan el camino 
que ímciamns. 

So tributó a Marcelino una formiiiable ova I 
cióu. En me I > ilai m y a r entusiasmo ac di- ' 

t 
solvió la multitud, que vela renacer en el 
Leto celebrado las esperanzas de una fuor-< 
te aeclóa izquierdista. 

Las autoridades hablan tomado grandes 
precauciones. Las calles estaban llenas do 
guardia civil. Pero Tortosa, educada para una 
acción iraronll, une al entusia&mo la dlscipU-a 
na. y no ocurrió ningún incidente. 

• • • 
En los pueblos de Bitem y Regues, pert4* 

necientes al distrito de Tortosa, ha celebra-* 
do MarceUno Domingo esta semana última 
dos importanloa actos. Y el sábado, por la 
noche, dló una conferencia en el Centro 
Obrero de Tortosa, desarrollando el tema 
"SIDiaclón actual del proletariado europeo". 
De esta conferencia daremos una resena en 
nuestra próxima edición. 

Por los Juzgados 
Diligencias 

Bl Juzgado de la Lonja, secretarla del se* 
flor Riera, Instruyó durante sus horas do 
guardia 17 diligencias. Ingresaron en los 
calabozos del Palacio de Justicia tres de* 
tenidos. 

Le sustituyó el Juagado de la Universi
dad, secretarla de don Rafael Claveria, «1 
que hoy relevará el de la Barceloneta. 

Muertas sospechosas 

Ayer maflana. a la» seis y media, en Ti 
easa número 31 de la calle de Oeher, ba
rriada de San Andrés, aparecieron muertoa 
en la cama, que ocupaban Francisco y Car
los Font, de 65 y 22 aAoa, respectivamen-
to. padre e hijo, a consecuencia de unk 
nitractón de gas de la cafieria de la calle, 
que les oeaslonó la muerte por asfixia. 

Los muertos trabajaban en la fundición 
Girona y por la mafiana. cuando se le
vantó bi esposa de Francisco y madre da 
Carlos, que dormía en ana habitación In 
mediata, vió ron sorpresa que el pan y el 
vino v»r% el almuerso, que le» habla pre
parado la noche anterior para que se lo 
llevaran al trabajo, estaban encima de la 
mesa. En vista de ello, penetró en la habi
tación donde dormían so esposo e hijo, • n-
conlrindoios muertos. 

Bl juez de guardia aeoideota!. sellor Cual, 
con el oficial seAor Bros y médico foren
se doctor Luanco, ordenó el traslado da 
los cadáveres al depósito judicial. 

Los mozos de escuadra 
La de llosnitalet de Llohregat auxilió 

al Juzgado eti las dibgencins con motivo 
del levantamiento del cadáver de uo hom
bre que fué hallado en la via férrea de aquel 
lermino. el cual no pudo ser ideutillcado 
por no habérsele encontrado documenta a l 
guno que acreditase su personalidad. Re-

Í
resentaba tener unos 60 años y vestía tra-
e de pana color aceite, alpargatas blancas 

y gorra negra. De las avcr^uaclones praell-
cadas parece ser que el iolerfeeto se sui
cidó, srroján^lcoe a la via al paso del tren. 

— Los de Rocafort. en unión de la» au
toridades locales | vecindario, dcspuó» da 
tres horas de Incesantes esfuerzos, sofoca
ron un incendio, que se c m casuid, decla
rado en la secolóo de batanas de la fábrica 
de hilados de algodón si luana en aquella 
poMaeídn, propiciUd de los « 'ñores Regor-
djev. la cual llene rirecdad-i d?a Francisco 
Solé, calrulindose. las pos di las mnleriale» 
en anas 8.000 pesetas. 

— La de Santa Marta de Coreó puso a 
disposteión del Juzgwlu, que lo rcclaroana 
en cansa sobre amenaza» de muerte y robo 
de 80 pesetas a una herauna suya, llamaos 
Moría, al vecino de dicno purbio Luis Palou 
Vigua. r 
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Los jueves 
Los impertinentes-.Juegos peligrosos: Un mal consejo 

En la sección médica de nn importante 
•«manarlo de modas se les aconseja a las 
mujeres que usen jafas o lentes, si ion 
cortas de vista, pues el esforzarla, el abu
sarla es en extremo perjudicial y mis de 
una ceguera femenina se debe al "prejui
cio" de que los lentes y las gafas no les 
•lentan bien a las hijas de Eva. 

Lectora, ¿ t ú orees que eso es un pre
juicio T No, i verdad í Estás convencida— 
l e Amo no vas a estarlo T—de que no bay 
nada tan reOldo con la belleza de la mu
jer como unos lentes o unas, gafas. Pen-
•ar de otro modo—y perdóneme la doc
tora o el doctor cuyo sabio •consejo mo
tiva estas lineas—es padecer una mons
truosa perversión del sentido estético. 

Hasta vestida da cosaco puede una mu
jer, «I lo es "da veras", conservar Inte
gro, ante quien la contemple, su encanto 
de hembra; pero con gafas o lentes, aun
que sea más femenina que Ofelia, pierde 
«asi todo el hechizo do su belleza. 

Da haber osado anteojos, ni Julieta hu 
biera «Wo, entre los brazos de Horneo, can
tar a la alondra, ni la señorita de La Va-
lllére hubiera sido "abordada", en los Jardi
nes de Fontainobleau, por el Rey Sol, ni L u -
«reola hubiera tenido que suicidarse. Tal ob
jeto de Aplica cabalgando sobre la nariz de la 
dama que le Inspiró a Gutierre de Celina el 
Undo madrigal que empieza 

"Ojos claros, serenos. 

hubiera privado a las antologías clásicas 
oasteLlanas da una da sus Joyas más pre
ciadas. Y Béoquer nanea hubiera dicho: 

"Porque «on, ñifla, tai ojos 
Terdes, como el mar, te quejas . .^ 

ki la ñifla que se quejaba hubiera sido mio
pe—cosa harto frecuente entre las ojtrer-
des—y hubiera llevado lunetas. 

Yo conoxco y visito a una sellora an
dana, muy amanta de la moral, que nos 
contaba, no hace mucho, a algunos da sus 
contertulios: 

•—MI yerno tiene en su despacho una 
¡Venus de Mllo. Y ivea usted hasta dónde 
Hega el descuido de algunos padres I obli
ga a mi nieto el mayorclto a recluirse, du
rante las horas que le ha señalado para el 
estudio, precisamente en el despacho. Yo 
le digo que el niño debe estudiar en otro 
sitio o se debe trasladar la Venus a otra 
habitación; pero 41 se rie y me contesta 
que me da permiso para ponerle a la es
cultura un abrigo de pieles. 

•—Mucho más eficaz que ponerle un abri
go — objetó cierto Ilustre predicador, tan 
buen teólogo como discreto hombre de mun
do- -serla ponerle una gafas. 

Todo esto no quiere decir que las cor
tas de vista deban acabar por quedarse ole-
gas a fuersa de aguzarla. Deben, en efec
to, ahorrarle trabajo con la ayuda do los 
cristales que el óptico les recomiende; pero 
estos cristales no es necesario que los flo-
ven constantemente ante los ojos; basta 
que los lleven en la mano o al alcance de 
la mano, colocados en una armadura pro
vista de mango, y que los utilicen cuando 
sea preciso, aoercándoselos a lo que llamó 
el pobre Amado Ñervo , .-

"la piscina 
donde abreva el ideal". 

La Invención de los "impertinentes" no 
tuvo otro objeto sino el de evitar que el 
ser humano se viera obligado, si era mio
pe, a llevar a horcajadas sobre la nariz unos 
anteojos. Cuando la coquetería masculina 
empezó a decrecer o a pervertirse — hay 
hombrea que so ponen gafas o lentes por 
coquetería—el uso de dicho adminiculo se 
hizo privativo del sexo débil. Y hubo una 
época en que las mujeres distinguidas, fue-

Genti les lectoras de " L o s Jueves de 
F ó m i n a " : en las manos de toda m u j e r 
elegante, la esencia " O r - F I " , de la c a 
sa F L O R I A N , exhala su f ragancia sua
ve y voluptuosa, "dern le r o r í " de la 
p e r f u m e r í a selecta, exquis i ta . 

sen cortas de vista o no, no podían Ir sin 
él a ninguna parte. 

Hoy día los "impertinentes" están harto 
menos en boga. La mayoría de las muje
res que loa usan lo hacen por necesidad; 
son cortas de vista que quieren ver sin es
fuerzo, pero que también quieren que se 
las vea con placer, lo cual serla muy difí
ci l ai gastasen anteojos fijos. -

Todas las cortas de vista cuya coquete
ría no haya muerto-aun,- deben-seguir su 
ejemplo. 

Las que vean bien no deben usar " Im
pertinentes". Esto? lentes de mano, en las 
de una coqueta que entienda la aguja da 
marcar, pueden ser un arma de seducción 
no despreciable; mas el abanico, los guan
tes, el pafiuelo, no son inferiores a ellos 
en ese respecto. 

i Que tales prendas no se prestan s los 

"Juegos de ojos"?... iSe prestan acaso los 
"Impertinentes"T Al través de sus cristales 
sólo se dirigen miradas de curiosidad. Se
rla absurdo utilizarlos para dirigirlo a un 
galán una mirada lánguida o apasionad». 
Usarlos por capricho. Queridas lectoras, tie
ne no poco de pucrik 

No 1c quieres, lectora Incógnita, í ve rdad í 
A quien quieres es a tu novio. Digalo, si no, 
esa pulsera de pedida que no te quitas nunca y 
que besas todas las noches al acostarle. Pero 
ese mueliaclio"le divierte" con sus arreba
tos, con sus fogosidades, y tú te coiii|ilaces 
en sacarle de sus casillas, ;nu?.. . ¡ Delicio
so I 

Mas, vamos a cuentas. i T u eres da már
mol? Tu corazón, tu sangre, tus nervios, tus 
sentidos, ¿pueden permanecer al margen de 
ese "juego" estival con que te consuelas de 
la ausencia de tu futuro? 

I Cuidado I ¡ Cuidado 1... El coqueteo, cuan
do la coqueta no es de mármol, es un juego 
muy peligroso. Y las mujeres de .mármol no 
abundan. 

Uices que las llamas que enciende tu co
quetería en el corazón de tu adorador de 
verano halagan tu vanidad, además do d i 
vertirte, y confiesas que te son gratísimas. 

¿Te son gratas tan sólo porque halagan 
tu vanidad? ¿Te acarician sin quemarte, co
mo a una salamandra? 

Dices que te encanta provocar las "iras 
amorosas" del "pobrecülo". 

¿Esas Iras no te asustan nunca con un 
susto dulce, no ponen nunca en tu garganta 
un gustoso nudo de angustia? 

I Cuidado I i Cuidado I . . . 
Y no te confies en que "se trata de una co-'" 

media donde tú eres la actriz y él es el pú
blico, un público de paraíso, que se vuelve 
loco". Puedes, a lo mejor, seátlr demasia
do tu papel... 

En fin, incógnita lectora, no quiero seguir 
aburriéndote con consejos "morales" que no 
me has pedido. Lo que me pides en t u 
carta, después del preámbulo confidencial 
que me he permitido comentar y que te agra
dezco en el alma, es un consejo práctico. 

Deseas saber la manera de tener a raya a 
un galán exaltado, sin dejar de echar lefia 
a¿ fuego de su exaltación. 

Lo mejor para eso, a mi Juicio, es hacer
se un poco la boba: echar a brazadas la lefia 
como sin darse cuenta, despojar de inocen
cia, siempre que se pueda, hasta lo angeli
cal, poniéndolo al servicio do una coquetería 
tan refinada como cauta. 

FLOR DE LIS. 

= R l u i m Q u i n q u i n a fl L a F l o r a C u b a n a 
CR US ELLAS Hno. y Cía. I n d u s t r i a , 1 0 9 . — B A D A L O N A 

N 
N o c o n f u n d i r l o c o n l a s i m i t a c i o n e s , y a d e l a f i r m a , y a d e l a m a r c a , q u e c i r c u l a n e n e l m e r c a d o 
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Ua. O M ; V«na. 4'1*5: Boma. i T t » ; Bnt-
»elaa. 47'10; Zurtfb. m * 9 0 ; Kuava York. 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado. 71*20; AnortisaMe 4 por 
100, 86 75: Amorl iaMe 9 por 10*. 96-50; 
Exterior. «7 '75; Banco * Í l apada .Bi t ; Ban
co BspaAai (!•• Crédito. 128; Banco Hispano 
Amec icario. 192; Tabaco». 257; Ajaearera* 
preferenta». 67; CMnla», 90-50; Nortea, 
327; Alieantes. 326-50; Franco», 50^5. 

SOLER V TORRA HERMANOS 

BHiatea. — Franeese». 49'iiO: ingeses. 
23*65; Delms. 46*8*; SlAao». 122'75; Por-
lu^uties, tí'jó : Alemanes. 0*60; Austríaco». 
0 013; Hoiaadese». 2*30; tíueeia. 1*50; No-
rue^a. 0'90; Dmamurca, r í o . Bunania, 4*25; 
Estado» Unidos. 6*33; Gaaadá. 5; Argénti-
DOS. r í 7 ; Un«aayoa , 4-9*; Chileno». 0 63; 
Braailefio», 0-60; BeUviaaoa. 1'35; Peruanoa, 
I9 '25; Paiagiuyos. 4-10; .Tapónese». 2*80; 
Argelinos, 48; Egipto. 28***; Filipina», 2*7*. 

Oro. — Ai f o aso. {2X25 ; Onzas. 122*29: 
cuatro y dos duros. 121*75; un duro. 123,25; 
Isabel. 12325; Francos. 12»; IJbras, 3 1 ; 
üóllare. 6'37; Cubano, 6*90; Mejicano nu«-
TO, 123; Venezuela, 120'25; Marco», 148. 
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M a r í t i m a s 
MOTIOA» 

l a el muoL» da r » p » i i ha descargada 
el vapor "Tirso", procedesVe do Cartage
na. 1.423 cabesaa de sanado lanar, 26 da 
cabrio y cinco jau.'as de volatería. 

— Procedente de Amsterdam y Bottar-
das. con escala en Alieantao, fea entrado en 
nuestro pnerto el vapor holindé» "Farma", 
coa carga general que deja en et aiuell» da 
San Beltrán. 

— Coa bloques de mármol proeedeota dd 
Cariara, ba Bogado el votara i tábano "Bap-
pino P . t o a a a n i l o aira^uo ai muelle de la 
Muralla paca so descarga. 

— Limpio de íondoa ha bajada del dtqnd 
notante el vapor "Boy Jaime D " , regreaan-
do a su atraque del muelle da Atarazana» 
para recoger la carga que toafn dispuesta 
y salir a la bora de costumbr» con rumbo a 
Palma. 

— Para A.ni>«rrs. Ilamburgo y Brema sa
la el vapor a l o n á a "Atlas" coa abundante 
carga, 

— Lleg* ayer wallaaa de Cartagena el 
torpedero eapafloi "NOmero 17 ' , que tomí 
amarra en el muelle de Atarazanas. 

— Coa auzlUo da la grda Botante de H 
Junta del Puerta so ba procedido a M das-
carga de grandes piesaa da magalnaiia qua 
ba iraida al vapur "iHiulaaa Mendl". >-

M O V M I f E U T O DEL P V C R T O 

Agosto, SO. — Embareaclons» Bagadaa hoy. 

Do KaaMaa. pailebot 'Oomiaflo Jiatdnss', 
con Babas. 

De Amsterdam y escalas, vapor ñolan-
dés "Fauna", aon cargo genaial. 

Da Carrara. hergMtfc g i l» ta i ta Rano "Bep 
pino P" , can inArmol. 

De Mahda, vapor corra» " X a b i n " . coa 
cargo geooral y 53 pasajero». 

De Valencia, pailebot 'Joven Lufja", oon 
efecto». 

De Fowey. bergantín go4»U l a t t ao» "Ma
ría" , con tierra.. 

De Valparaíso y escalas, vapor Italiano 
"Aosaldo San Giorgto 1" , coa cargo go» 
neral. 

Vapor " R i U " 
Vapor "5ac" para Síaa. 
Bcrgaatüa gotela italiano ""Xi tovi 

taxua" paca Tona del ú r e c o . 
Vapor "Fina" para M atar. 
Vapor " A l i a an pora Vlnaroa. . 
Vpor aiemla "AÜaa" p a n VaiaaaM 
yapor " a » ! U " F « n Pahua. 
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A N U N C I O S 
A V I S O S 

H e c h u r a s t r a j e 

! ' abrUrod iirsdo 40 posutaa. buen 
orra Valencia. .18. L" 

¡RROFUGOS! 
be^eals servir en Atnca eotiaudo 
en «I coce de vuesiroa drrecbofi y 
cumDllendo Taentros deberes de 
eiudadsnus eapaiiuit»; Uunsultad 
con 2. R-.>raero. director de «1.a 
Comuelidore» nombre reiflstrado 
• n el mlnlslerlo de Komeato. OQ-
Clnsi: central do Madrid, To;eda, 
n ú m lo» Teléfono '.:<:< M y sucui^ 
tal en Barcelona Castafion, lo. «-l'o-
eada r>bloabo«, (untoestación Kran 
Cía. teidfnno 41OI A. el nuo ademíls 
de promover el expediente le^al. 
os dar& buen iiremio. 

TÍAS URINARIAS 
CLINICA DEL DR. OIM130 

P a m U l a L . l a a ^ t j a r ! i 3 

fEm-sifiiii- anü 
C u - » r á p i d a y a l a dolar. 

Consulta de Va l macana / dJ 
6 a i tanla 

Kconomlca para forasteros 
yobrdroi 

C H a i a f í e t a r s 
Knser'iaiiza rituldu y económica. 

Doy lecciones día y noche, practlci. 
mecánica . Taniurantana. i 

A los quintos 
Lo¿ <juc sirven y desen acó 
gerse a los Deneflclos sobre 
prófugos, pueueo leícalmeme 
Irse en su tramite licenciados. 
Kaio e» leirai y ya lo ba pu
blicado toda la rrensa de KS-
pafia. ConsultaB. A. Romeo. 
Hlaza Teatro. 0. Ue 1 a a 

Casamieatos i & a » ^ 
Br. iiadía. TaUem. ••ü. 1.*. despacho 

Sessión JoFínisa 
Rrctainación nnte el Tribunal 
Industrial. Conanius sobro 
accidentes. Asunto» Judicia
les en (reueral. Dirigirse an-
LI . u:i - ofli'lnas A. I t o m e r o 
Flaza Teatro. 0. Jurlsconaut-
tos autorizados en eiercicio. 
Consultas de 4 > S. 

Se confeccloaan ^ ^ . e 
aefV-'ia. Plzarru- 'i-sTz* Uarcetoneta 

« i i a B a s a n a a m u a n H B B B 

| PROFUGOS I 
5 U que quiera le^aiiMr su si- • 
5 tiiiición y aerrlr al Eiército • 
a ueb? consultarlo con A. H o - B 
• mira, personalmente. P l a z a " 

S Teatro ^ de 4 a a — Mucha • 
seriedad en toda* mis opera- S 

• cienes. 
B 0 
Ib C B H n B E m B n B S B a S S i a i 

Hecboras l r a j s ^ i t l i i í -
Roaua Sam Aniouio. 3. eut ío . 

i Escuela wtim 
(¡i de cuaufleurs. Marqués del 
| Duero, HHOaraire. Leccio

nes sueltas a 4 pesetas. 
Vendo camión U s. A..ca 

^ miimoui lo ter, y carrocería 
camioneta. 

C E D U L A S 
Documentos y certifica

dos de todas clases. 
Asuntos matrimoniales 
Asuntos militares, etc. 

[arffiíiii5.J^T8lítfl!w«M^ 
H ^ f - r m 3 -g- so confeccionan 
* • ^ • J ^ ^ aa.'. peietai. C4>r 

teelagantey «rarantlzado. SASTHE 
RIA M1K, Rocda á.in Antonio. 26. 

I Detective español 
I A. Romero. — Plaza Teatro. 6. 
| llarcelona. — Capaz da aven-
j Kuar y comprobar odclalmen 
t te cuanto a Vd Interese, por 
| difícil que ello aea y en cual-

I qnler parte del mundo. Kefe-
renclnu de primer orden prue 
ban mi pericia y competencia 
demostrada da muchos míos 
Consultas de 4Ba 

C O N S U L T A para O B R E R O S 

VENEREO ©átennos 

o£!ttSPURGACfONES 
S. PABLO, IS^Oe r .. >.• , r. a ».. t p!a. 

De Interés 
Para certificados y docu

mentos de todas las ollcluaa 
del mundo. 

Para liisirucclone) sobre 
pasaportes, pásales. Para re
solver en Un cuntquler nsun 
to dldcll y complicado,con
sulte a !asanli|¿iia> oficinas 
A. R o m e r o . Haza Teatro. 
<k de 4 a H. 

N'u nos dedicamos a alqui
lar pisos ni colucar ciiadaa. 

Mucha seriedad en nues
tras operadoues. 

C U R A C I O N PERFECTA OE LA 
ipIicacisD i ú 
S0o6 S I F I L I S 

P U R O A C I O N E S 
GOTA MILITAR. ÚLCERAS, «te. 
vu 10a lidias. — DirljElr^o •! Antl-
nm COS8ÜI.TOKIO CLINICO — 
lUuibla CimleUs, 13—1>« 10 a l y 
U a 9.-t>>iMulta h ptas. —Rapcclnl 10 
OkaHus % iítM.—>'n»ti*"-« il*» 10 a l 

Buen negocio 
relacionado e->u k M Circuios de re-
Cieo. Oauancla «raraullda. Demos
trándola a completa satisfacción 
Se darán y extglr&n refetencías. — 
Kscrlbir calle üuivos. Ddmeru 6. 
l ien*». Saos. 

Señora con refarenclas 
atraye %e sola cusa ra con sr. an
ciano distinguido. Kacrlblral nü-

.mcroTli. Rambla Flores Iii. anuii. 

ípcííTiiwliiiiesa 
Calle dan Pablo. SI, te léfono n ú m e 

ro 3.i>£) ue > a 8 
Setcestluna la devolución de al 

mohadas y forrados de ataúdes cu 
lirados por Pompas f ú n e b r e s lude 
bldauiente. 

secundad absoluta en ladevo-
Inclóu. 

E M P L E O S 

y c o l o c a c i o n e s 

Douen corredor 
de coraesttblra. con buenas 
referencias, para Cataluña e 
Islas Ualearrs. se ofrece. Es-
cnbln 8L DILUVIO, D i . 

• S X S = * . « " i " S e necesitan 
l » X *=S CI.ÍCOK. traba

jo ficll. Calle VillarroeL t i , 4,', 4." 

ftnlcae 'le ;i3Pel: Kaitan oficia 
U U i a a : » ins. se ua trabajo cu 
casa. -Ktiteoza. 102. 

aprendlzas para perfumería. Une-
D& reiribucióa —Cananova, > . 

i V I u e f i a c t i a s 
de 15 a H afioa irananuo enseguida 
faltan. Mallorca. «H, bajos. 

Fibrlca de cajas decsr íóñ : Nece-
«Ito cosed ora hiblL Cerdefla, '1 

(detrAs del P:i'que.l 

F a l t a m e d i o m o z o 
Aribiu número 22L 
F a l t a n r:'e'lio oficiales y ntl-
A a i i a i l c íales hojal;itep)j que 
sepan Ruoblleaelún v con buenos 
cenillcados. San Pablo. I I I . 
W i S h i » 3 i f » a (,e sobres. Nota 

a U i P I C a ria(t0i a. Paitan 
oílcialas y aprenalzas. 
K 7 a | A a n bordadoras a máqs l -
L a l l c t l t na eCoroely». trábalo 
lodo el año. Uamb.a Cataluña, lo. 

PALACIO DS l̂A IWOnA 
Fal tan cocinen, ayudantas y sir

vientas. Hospital. .1 ., :', . C'l do 
10 a U . 
M a q u i n i s t a s { ¡ ^ ' ' n i ' u a í 
en la i'Abnca d e , J u a n Uertraud. 
Balmes. 4<>. Almacéa. 

Fjltau muchachos y muchachas 
para lujnietesde maderas. 

Francia. 12. tda . esquina Hadas. 

Zapateros g*^¡ 
cortador. Paloma. 15, J . ' 
p . U . buena oficiala planchndo-
| a l i a ra do nuevo.—Puerta Nue 
vn nuineru ¿5. a.*. 2.* 

Modista: Paitan medio oficialas y 
jprendlzas adelantadas par» 

conreoclún.—Aribau. W. 4.'. I." 

P inchadoni: Palta ollciala Calle 
Aragón, númsro 127. tlonda. 

Falta medio uncíala ropi blanca. 
Cano, número 51.2.*. I . ' 

Se necesita cosedora a m&qulna— 
M. Huero. 03. pral.. 1 ' 

Gorristas 
para dentro y fuera del taller, fal
tan en Perlandlna. aa 
tr" f~M I C M un aprendiz y un 
• ^ " • • " " ^ maquinista.-Caue 
Tapluer ia .número!» calzada 
I f (Hins. Se necesita buena orepara 
• dora sombr». p*encarnada Ulier 
C. Pctmxol. ¡a tBI Bebó Parlsltin.» 

(oven s* desea para compañía se
ñora y cuidar de ana criatura. Ca
lle lilpollés. batos, ciot. Razón: 
De diez TI.anana a cuatro larde. 
f ^ a a - é w » £ * Falta medioofi-

c a l y o ü c i a l . — 
Enrique Oranadon. 121, pral., 2.* 
E T * , i t t a a-B ofici.-.u.s *• m-3-
r u l l C S I l dio oílcialas go
rristas. Calle del Carmen. 77. 4*, 2,* 

C a j a s d e c a r t ó n ganando buen suelda «e neccíl-
u a buena* oficial as. L . - , 10. 

Meritorio 
Falta para lepraseutante. — cali* 
Universidad. 101. prai.. 2.': de3a t>. 

Dependiente 
Hace lalui parala venta de r a i z a , 
do. Indispensable teo^a buen ca
rácter de letra. 

Uu l i . 21. fabrtca de calzada 

FalL aprendizas y de adelantadas 
p. sombr*. sra. P. Crédito 5-pral. 

l i l M n i t l l •'alta. — Aribau, 10, Inte-
•HlBilUtlI ñor; de 10aj^ 

FalLa medio oficiala y aprendiz:» 
maquinista zapatera. 

Magua* Huero. 1>».2'. 2.* 
9̂ IMtfHl "Prcndlz. calle do Car-

i8 J6i25!13 iler* 4. ferretería. 
fisa«1:v*A •''alti medio olicU-
t S d S b A « 3 tai v aprenoizas. 

PorrelL n.* II». I . * 
JB¡íaC.f n a KallA pnntilon.'ra 
í 3 * a a » l X O v cha.eqi.ora. Fruí 
cisco Olner. U2. Gracia. 
MrtHÍQt^ SeliTsTan buenas 
l « l U U l d l d oliciala:5.-P:7.arrü, 
letra M. »/ . 8.*. B irce onetn. 
K^alt'tii miicliaclias mayores de 
* quine J i fio- y mulera* que vi. 
vanen Uracla. para trábalo fácil 
en la cal « •) su Cusat, número 1, y 
Salmeríín. número ill .i .*.2." 
F a l f a r » chicos para vendrrea 
a a l i a n rumeios. — Diriplrso: 
Cine Royal. quiosco de bebidas. 
Smnrfi» electricista que conozca 
UlliSUUtlm- calles, se necesita.— 
J. J . V.. IilputaclOii. I6Í. prluclpal, 
puerta 2.'; de 4 a fi tarde. 

Sastre. Faltan oficiala y medio olí 
cíala.—Hospital, 'a. praU 

Falla aprendiz para taller de ca-
mlserla.—Kutonia. a 

AAodista: Solicita oficiala y apren-
• " i . z a Xucia. I.*. 2." 
Dmf/>cnr niños, falta. —Callo 
r i O l C S O ' Fernanda .53 .1 .~ 

A n r P R i t l r R t VáTa 'o Impronta u p i C l l U l b U a y e i icualeruaciúu 
faitau, Dlputaciún. 201. 
P a M a o f i c i a l a plancliailora para 
| a l i a a ó 4 días. Calle deOuols , 
u ú m e i o 5. tienda. 

Faltan oficiales p r á c t i c i s 
Fábrica de uaietes Spormuu. — Ca-
rrerde Vllndomat. lia. 
P a i t a n -''prendlzas para coser 
| a i i a i l trales de niño, traauudu 
ensejjulda. Viladomat. 'AL 4.' 
C a e l f A Faltan aureni'lzas u 
• 9 a 9 i i C apremlice^. se les pa-

bien. Calle Santa Ana. 14. a* 
n montadoras para calza-
I I do y chicas para traba

jo Licll. IL: Vlrtren del Pilar. 21. 1." 

ADrend lza* do 13 a II afioa, faltan. 
Mallorca. l4-<. pral., 2.* 

Zapateros 
Falta un buen cortador. — Calla 
BallAn. Slft lábnca. 
C 1 1 f ¡""aprendlí para «¿merclo. 
r f l i i l f t R.: Uni'in. 10. enflq I.* 
p o l f a oficlai carpintero y 
A a n a apreudiz adelantado. 
Magdalena* n . ebanistería 

AprnAnt S o ' i ^ -
Claveauora -1 bajos^ 
F a l t a n a p r e n d i z a s 

Fabrica de Galletas Snorman. Calle 
Viladomat. número 14-:. 

Talla 

F ^ - a l f a aprendiz ganando. Calle 
l A l i a cor;e i .4 íJ . confitería. 

T a l l e r d e C a l z a d o 
• l u l l . 17. 3 °. I - ' 

Se necesita una buena maquinista 
que tenga mnquina para trabajar 
dentro del taller, un aprendiz y 
dos montadores a falda. » 

SastreTFaltan'apreDdlzas. — Calle 
Tauurautana, * , 1¿" 
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MODISTAS 
Fallan aprcodlzai adelantaba! pa
ra COMI en taller do confeccione». 
Veranra, 6 (almacfln.) 

P l a u c h a d o r a 
de nuuvo para camisas caballero y 
ropa blanca, falta. — calle de Ver-
gara, número0 j:»Imacen.) 

C a m i s e r a s f a l t a n 
Versara número 6 (almacén.) 
|B!«BBÍ"nA Kalta buen ollclal 

t i «3 y aprendwa». — 
Carmen. 1U-B. 1., 1* 
P a i t a n oficiales zapateros de 
| c l l l a l | señora, clavado.—Calle CuiiBel» de Clunto. l i , 1.'. 3.' 

O f i c i a l a , » 
maquinistas, planchadoras y plega 
doras, hacen ralla para confección 
de pañuelos , trabajo todo el aflo. 
D i r u i n a a BoeeliOñ. toa. eatresue-
10; de n a 1 y de 3 a 7. 

Siislre; Falcan aprendices o apren 
alzna. buen lornal Callo de i r-

col̂ ni'iineioS7. 4,*, 2.* 

Se necosltan apren llzas sanando 
itafioi Nuevos, 13. tienda. 

P.an cha dora acnstum brada a plan 
rhar prendas de color para sefio-

CJialequeras r ^ S ^ 
ZARAXEROS 
Hacen ralla para Aiera montadores 
y un desvlrador a máquina, ira ba
jo de aeftora. Iteforeuclas a la calle 
Uarbnrfi. nilmero ló. 
W i t í t l t n oficialas planchado-
*• ya, para camisas de 
nuevo. I'laza Isabel, n,—Gracia. 

M a r p o q u s n e r i a 

Falmn otlclaliis. Corit a C2S. 

Chico de 14 a l s a ñ o » . trabajo fácil 
falta.—Muntaner. hO, a.'. 2.* 

F.illan mujeres para lavar boie-
Has Pasaje Dominifo. 8. 

F á b r i c a d e c a l z a d o 

m e c á n i c o 
.• necesita un operarlo para mflquloa 

de cdnlrar, olro para máquina de 
coser cercos y un bnen desrtrador 
de cantos. Tambliiii solicitamos 
buenas maquinistas. DlrltMr infor-
roes y pretensiones. E l Diluvio 9̂ 5. 

SASTRE 
Faltan pala, medio oficialas prftclt-
cas ea confección y aprendlzas. 
trabajo senuro. — Calle ce .-an Pa-
blo. iiiimero28.3.*, L* 
C j i e é i ^ A e a 8a necesita medio 
v K i a i l c a d oficiala adelanta-
da. Calle Condes, 107. I . ' . 4.' — San» 
Anr̂ nHÍ-y carpintero, falla, 
n p i C11UI£ calle de Sepülve-
áa. numero67 (chaflán Vllartomat.) 

APRENDIZ 
mercer ía falta, con referencias. — 
Duque de la Victoria, 4,1.* 

V E N T A S 

Venías v. traspasos 
de establecímleníos 

Gsra,5I 
esquina 
Ronda 

S. Pablo 
Teléfo-

no699 A 
UUUlUAilTISIHiiraiTlllITE 

GUA 

Y E M T i S Y T B B S P H S O S 
DK ESTAItLF.CIMIENTOS. 

CASAS. TOBBBS Y TERRENOS. 
Rapidez y absoluta reserva. 

M o l í . - C a r m e n 6 7 , 

I Z > i s c o » 

«La voz de su amo» a 7 • c ««t 
TALLBRS. Dúm. 16. < J J [IlL 

epsaparecen con una fricción. No 
ensucia ni da olor, 

LadUllcida BER 
AragOn. 925, Farmacia 

MonTEsiasiaiMEiiio! 
Ronda de san Antonia número 02 

V e n d o f ó r m u l a 
patentada, negocio en marcha. — 
Ksc. al núm. 079. Rambla de las 
Florea. 18, anuncios. 

G R A M O F O N 
vendo por 100 peas. Resalo 10 
piezas y una cala de agirlas. 
lOio! No comprar sin verlo. 

TALLBRS. número 16> 

vendo fabrica Jabdn 9 ds. ahiuller. 
Vendo mercería acreditada, 
vendo lampistería céntrica, 
vendo comestibles y pan en S. O. 
vendo taberna alq. 15 ds. ganga, 
vendo casa viajeros antlsua. 
Vendo hojalatería céntrica. 
Traspaso gran locar poco alquiler 
xraspaso local c. Boquerla. 
Traspaso local i-alle Sana. 
Vd». rund. Vlladomat. I6U. pral. U* 

PElfilfl, 36 
b a j o s 

PARA LIQUIDAR LAS JOYAS 
que se compran diariamente 
a Joyeros y a particulares se 
ha abierto este establecí-
miento doude podran com
probar loa que tensan Interés 
on adquirir alhajas lo baratí
simas que son. 

E l personal es el de la Ram
bla de Estudios, número U. 
Joyería. 

P A N O S Y D R I L E S 
J. Mlr Vives. S. A. — Ronda san Po
dro. 15.—Uquiaamos a precio de 
coste, la existencia de verano en 
Pañería, Driles y Forros Recomen
damos sastre». Ventas por mayor y 
detall. Retales lo» lunes y vlorne». 

Se vende ensanche barato. Mun 
tener. lüS.tlecilB. 

V a a d n bar, carretera Sana, bara 
I CUUU t a uree. Cortes. 353. por

tería, junto Plaza Espafl». 
V o i l l l n taberna, casa de comía»» 
T CUUU con piso amueblado. — 
Paseo Cruz Cubierta, 15. 

GRAMOFON 
Vendo por 100 Pts., rega
lo 10 piezas j una caja M 
agujas. Verlo y o í r l o es 
c o m p r a r l o . — T a l l e n , i 6 . 

M f l Q U I N H R O T A T I V A 
S e v e n d e , a p r o p i a d a p a r a e d i t o r e s o p e 

r i ó d i c o s d e p e q u e ñ o t a m a ñ o , c a p a z h a s t a 

4 8 p á g i n a s d e 1 5 7 p o r 1 1 2 m i l í m e t r o s . E s t á 

e n m u y b u e n e s t a d o y p u e d e v e r s e f u n 

c i o n a r . R a z ó n : C a l l e E s c u d i l l e r s B l a n d í s , 

n ú m e r o 3 . b i s , b a j o s . 

ESTflBliGipilENTOS T T1ENDII 
i.o todas clases y precios solo la» 

tiene un venta 

[reiiell y tía. Borrell. 47. prlDCipal 
fsrhnnsria con vivienda bueno, día 
laiUUUefld se vde. p. 3,C00 ptas. g. 
r„(i bar y casado dormir céntrico 
LUIE por tener que auseat. so vde. 
fninfra refresco» y bebidas buen 
CUIUHU sitio se vde. por seo d i . 

comestibles con vlv. 25 da, 
cajún día se vde. a pba. 

inispasa tienda en Orada con 
4 haollaclones por 150 duros, 

gQjjjigg vino» y licores 50 ds. cajún 

B 

TieDila 

dfa se venda a prueba, 
cocnvlanda paracualqnlor 
nes. se ceden por 10» duros. 

^ 1^88» de venta en mero. Bo-
querla se cede por 800 pesetas. 

Tohnrni barrio popular se ceile por 
IdUeflili 3 5 00 peseta» buen neRoclo 
TinnHa propia para cualquier neso-
llKÍIUd rio. se cede a precio regalo. 

EjtalileciDiieBloSSjrfdWW 
sfios m smo dueño, se v. a prueba 
Disponibles otros sin anunciar. 
OorrelL 47. pral. De 10 a 1 y de 3 a 8. 

8,144 palios 
( 3 0 7 ' 7 0 « n a > 

d e t e r r e n o 
en sitio sano y pintores
co entre pinos. »ln cen
so ni gravamen, a dos 
kllúmetros del termino 
municipal de Barcelona, 
mucha agua, espléndido 
panorama, con buena 
carretera directa basta 
el centro da la ciudad, 
se venden por mil pese
tas al contado. 

n.: Pelayo. 24. 3.*. I . ' 
Días laborable» de 4 a 0 

V e n d o t r a j e s u s a d o s 
Uabuues. Amerlcnnas. Pantalones 
Chalecos y Calzado, por cesar en 
el nesoclo a precios nunca vistos. 
San Pablo. 126 principal, 1.'(Junto 
al Paralelo. 

L A D I L L A S 
INSECTICIDA «PAHADKLL» 

al minuto. 1 peseta. 

A S A L T O , as, F A R M A C I S 

Bicicleta vendo. Provenga, 810, 
portería, lunto a Ciarla. 

Q A U A H / I A torno cilindrica de Se venae 2S0 m-de punto a 
puuto. >o se admitan com'lslonls-
tes. Diluvioa69 

ÍDíeresaDto a fátrltaj y Tallera 
La mejor piedra afilar todas dlmen 
slones. trábalos airua, ha Horado, 
es blanca, usándola en seco compl 
te esmeril. Precios econúmico».— 
Riera Alta. 2S, tienda. 

G u i l l o t i n a Bl9rX?a! í laues í 
buen estado, de 0^1 m.. se vende, 
J. Casson. — Calle de Esmen sarda. 
número 40.2.*. I.*—lloatafranctia. 
Mnfni* 1 ' I - HP. conUnua A. B. a 
m u i U l torno maquina taladrar y 
pulidora vendo barato. — Calle de 
San Pablo. IOS. 

• A*» «m grande y carro liga» 
» * * » ^ * » ro. Aray. 4. tienda. 

Traspaso huerto con fruta* falda 
Montjuich. BorraU. 43, portería. 

C O M P R A S 
A lhaja», papeletas, brillante 

perlas, esmeraldas, oro plaHB 
y dentadnraa. U nica casa que j 
mas altos precios aue otras,: 
baño,8, Plaza RtaL 

H U É S P E D E S 

I ~ % c k « e f k « - k dos lúvenea to-
do estar econó

mico. Príncipe Vían a, V¡, I r , %,' 

A b o n o s m e n s u a l e s 
de 60 C a 90y 79 pía», y de M, 18,21 
ptas.VaUdoncaUa.2S, Bar. 

A L Q U I L E R E S 

Bgeocla Barcelonesa 
San Pabla 83, entresuelo. Teléfo

no 8039 A 
Traspaso de plao» y estableclmlea 
tos tenemos para alquilar plsoA 
medio» pisos y habltaclone» coa 
derecho a cocina con o sin muebles 
Se traspasa uc magnifico B a r e a 

la 1'.arce Ion ei» 

NOTAi Los Inquilinos que deseen 
alquilar parto da sus piso» puedan 
ylsitar esta agencia que se lea al
quilará Inmediatamaute. 

Cedo habitaciones a 53 peseta» a 
caballero». Princesa. 30. 2.* 

Se alquila SS^S^SK 
Uo. Cabanas. 27, 

Piso grande 
para traspasar, muy buenas con
dicione», frente a la plaza del Bor
ne. Hazán.- Calle Blanco. 2X Bsns. 
n a b l l a c l ú n económica par» caba-
Ulieru. Gerona. 91. I .* 

H tbltaelda i m ñ a b l a d i par» »u 
ii rrliar a matrimonio o persona 

gol». San Pablq 50,3.*. ».* 
ÍM[ »trlmonlo desea caballero »o-
i w * l o dormir, con buena» referen 
era». — As»lto. 7». S.; 1.* 

Expléndída habitación 
solo dormir. — Valancia. 147. a.'. V PvtPAniopn busca cuarto, eíeo CAIlaUJcrU tncidad. v e i n t e 
peset»» al me». — Escribir dlrecc-
cion Diluvio 988. 

PLANTA BAJA CON FUERZA E L KC 
TilICA PARA ALQUILAR. — C A L L B 
DB LAS TAPIAS' 10. 

A L M A C E I V 
Apropiado para despacho o taller, 
claro y ventilado. Marín». SU. 

S I R V I E N T E S 

Sirvienta S ^ ^ ^ M . 
nloe hija mayor, dormir fuer» de 
casa. — Presentarse de II a l í .— 
Asalto, número 83, tienda. 

Cocineras, camareras y criada», 
se colocaran sin pasar adelsn» 

lado. Rda. S. Anton'o,*», SI Modelo 

http://ptas.VaUdoncaUa.2S
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QO L CO Y T E L 
D R I D Y P R O V I N C I A S 

O B m w a r r m m « ¿ m i n a r O I I W I I M I É 
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La dimisión 
de Hurguete 

SANCHEZ GUERRA MO RECI
BE A LOS PERIODISTAS 

i^adi-id, 30. 
' Los comentarios del día se refirieron, co
mo es natural, a la llegada del rey y a la 
dimisión presentada por el alto comisarlo 
do Espaüa en Marruecos, general Hurguete. 

Los periodistas quisieron conocer las Inj-
preslones del Gobierno sobre ambos asun
tos, pero se vieron defraudados. En la Pre
sidencia no recibió a los periodistas ni el 
Jefe del Gobierno ni el seOor Marfil, por
que éste marchó anoche a San Sebastián, 
de donde regresará el día 2. 

Los periodistas se trasladaron al minis
terio de la Guerra y pretendieron visitar ai 
eefior Sánchez Guerra; pero éste se ev 
«usó de recibirles, dioiéndolcs que, como 
en anteriores días, les recibirla el subsecre
tario de Guerra, general Barrera. 

Él ministro de la Gobernación si recibió 
a los periodistas, pero no se mostró propi
cio a hablar de política. 

Se limitó a manifestar que mafia na poi 
la maliaua llegarla a Madrid el rey. 

— i Y de la dimisión del general Uui-
guetc? 

—Es ese asunto- -conlesló el ministro— 
que no es de mi negociado. 

Manifestaciones 
de Sil vela 

E L SERVICIO DE CORREOS SE NORMA
LIZARA 

Madrid, 80. 
Ei sefior Silvela macilústó esta mafiana 

que los servicios se venían normalizando 
«on el personal del antiguo cuerpo. 

Hoy se han posesionado cien funciona
rlos más y esta tarde se pondrán listas lia-
mando_ a otros cien. 

Todos éstos son destinados a las rajas 
postales y a los distintos negociados de la 
tlircoclón, teniendo completo el peronal en 
las estafetas sucursales. 

Las ambulancias de los trenes salieron yá 
ayer con personal reingresado. 

Tendrán el descanso reglamentario y du 
rante éi serán relevados por los equipo» 
provisionales, que harán asf el servicio has-
la que so completen los dos turnos regla
mentarios. 

Correspondencia 
a Madrid 

1QUINCE COCHES! 

••" Madrid, SO. 
El ministro de la Gobernación recibió hoy 

R los periodistas ^ pero fué muy breve en 
sus manifestaciones. 

—Ya han llegado—dijo—los quince va
gones precintado» con correspondencia que 
se-ene'ontrafaan apartados- en algimas esta-
chmos y que serán abiertas en presencia 
del-Juzgado' 

Afiadió que el servicio de Correos en 
Barcelona se estaba normalizando. 

Traición premiada 
Madrid, 30. 

El sefior Ribero, que, como se sabe, fué 
el único Jefe do Correos que no secundó el 
movimiento del personal en Madrid, ha sido 
ascendido a Jefe de negociado de primera 
y se le ha destinado a la iPreslencla del 
Consejo de ministros, con objeto de que 
no tenga necesidad de continuar en el Pa
lacio de Comunicaciones. 

APLAZAMIENTO 

Madrid, 30. 
A consecuencia de «na desgraciada dn 

familia sufrida por uno de los vocales dei 
tribunal do oposiciones a plazas de auxilia 
res del cuerpo general de Administración 
de la Hacienda pública, se aplaza hasta el 
día 4 de Septiembre, el comienzo del se
gundo llamamiento del ejercicio oral que 
debía celebrarse el día 1.» de dicho meb. 

Para el día 4 están citados los oposito
res comprendidos desde el mimero i al 
200. 

L a «Gaceta» 
Madrid, 80. 

La "Gaceta" publica una real orden de 
Hacienda, que en su parte dispositiva, dice 
asi: 

"Teniendo en cuenta los Informes do la 
Comisión protectora de la producción na
cional, y la Intervención general de ta Ad
ministración del Estado, y conformáudose 
con lo propuesto por esta Stabseeretaria^ sb 
ha servido disponer que se tenga por de
sestimada en sp petición de auxilio do la 
ley de 2 de Marzo de 1917 a don Santiago 
Trias Romeu en nombre de la Sociedad 
Anónima Factorías Malgrat, en la instan
cia de 23 de Agosto de 1919, para la cons
trucción de buques de cemento armado. 

También publica la "Gaceta" la siguien
te real orden de Fomento: 

"De conformidad con lo dispuesto por la 
frase décima del articulo primero de la ley 
de 29 de Diciembre de 1921, a fin de que 
por las corporaclonas oficiales agrícolas st 
designe el consejero que ha de representar
las en el Banco de Espafia, el rey se ha 
servido disponer que la elección para ex 
representante en el Banco de Espafia de las 
corporaciones oficiales agrícolas se verih-
que con arreglo- a las siguientes bases: 

Primera. — Téñdrán derecho a designar 
consejero que las represente en el B.uicu 
de Espafia las Cfmaras agrícolas provincia
les y locales reciVocidas por real deerero, 
las Federaciones agrarias que cuenten por 
lo menos un aflo de existencia legal y ten
gan dier o niás Sindicatos agrícolas o ca
jas rurales adheridos, la Confederación Na-
cionSl Católico-Agraria la Asociación ú¡; 
Agricultores de Espafia, la Asociación Ge
neral de Ganaderos del Reino y la Confe
deración Agrícola Catalano-Balear. 

Segunda. •— La elección tendrá lugar el 
día 1 .• de Octubre próximo y, al efecto, lo» 
gobernadores dispondrán se publique en e! 
"Boletin Oficial" de eada provincia la pre
sente real orden, y los presidentes de cada 
entidad o -corporación expresada convoca
rán- a Junta general "extraordinaria para :u 
elección del conspjerqf del Banco de Espafia 
que ha de ropresenUr. . /»la4 corporajiiones 
oficiales agrícolas. 

Tercera. — Se verificará la votación en la 
forma reglamentaria de cada entidad. 

Cuarta. — Terminada la votación se prffW 
cederá al escrutinio, siendo designado el qud 
haya obtenido mayor número de votos. 

Quinta. — De la votación y esírutlnlo sff 
redactará el acta correspondiente que, cou 
la propuesta o prepuestas que se hayan for
mulado, si las hay, se remllirá al dia siguiente' 
a esa Dirección general. Con el acta ncom-. 
pafiará. las entidades, un ejemplar del res
pectivo reglamento. 

Sexta. — Recibidas las actas menciona
das en esa Dirección general, se proccderS 
por una Comisión compuesta por V. E., como 
presidente, y los subdirectores de la mis
ma, actuando de secretario el que lo es del 
Consejo Superior de Fomento, al examen y 
escrutinio general de las actas, siendo pro
clamado el que resulte haber obtenido ma
yoría de votos válidos. 

Séptima. — Hecha la proclamación, el 
presidente de la Comisión de escrutinio ge
neral la comunicará a este ministerio. 

De real orden, etc." 

¿Enfermedad o dimi
sión de Burguete? 

TELEGRAMAS ENTRE SANCHEZ 
GUERRA Y EL ALTO COMISA
RIO :: AUTORIZACION PARA 
REGRESAR A LA PENINSULA. 

El subsecretario del ministerio de la Ou4i«' 
rra, general Barrera, al recibir a primeras 
horas de la larde a' los periodistas, ha co
menzado sincerándose de que ayer no le» 
facilitara Información sobre el inopinado' re
greso del alto comisario a la península, por
que a aquella hora no se habla recibido en 
el mlnisterin ninguno de los telegramas en 
que el general Burguete sólicilaba la auto
rización del ministro de la Guerra para, 
abandonar Marruecos. 

El texto del primer telegrama cursado pop 
el general Burguete decía así, textualmente« 

"Dolencia pertinaz oblígame solicitar au
torización para Ir Madrid consultar espe
cialista por unos días. Ruégole contestación 
urgente." 

El sefior ftVnchez Guerra contestó si aff-
tcrlor telegrama, rogándole qoe aplazara su 
regreso hasta que. denlro do seis días, so 
encontrara en San Sebastián, a donde direc
tamente podría dirigirse el general Burgne-. 
te para conferenciar sobre los planea da 
Marruecos. 

El alto comisario envió un nuevo telegra
ma al sefior Sánchez Guerra, reiterándole 
el deseo de ponerse en camino Inmediata
mente para la península, atendiendo a re
querimientos de los médicos. 

La con'estación del señor Sánchez Guerra 
a esta telegrama fué la siguiente: 

"Aunque lamcnlando la coinoiden-ia de su 
enfermedad con otras circunslanclss que do 
seguro darán l u g a r » otras suposiciones an
te su petición y los motivos en que la funda, 
no puedo vacilar y le autorizo a venir n Ma
drid rápidamente, según desea. Le saludo coa 
lodo afecto.' , -

El general Burguete, en posesión ya de la 
autorización para su refereso a Madrid.-Vol
vió anoche a enviar al ministro -de la Gucr r i 
este lelegrama::, 

"Por prescripción facultativa me veo obli
gado .a-'RalirmaliaBtt'con'diroceión a Madrid, 
para llígar el 'JifSves." ' • 

Otro telegrama recibido esta mañana^ tam
bién del general Burguete, dice asi: 

"En este momento me dispougo a era-



PAO. 24 Jueves. 31 de lAgosto de 1922 E L D I L U V I O 

barcar a bordo del "Giralda" con dirección 
a Algeciras." 

Goincidipndo en absoluto con nuestra au
torizadísima información de anoche, decía el 
subsecretario, general Barrera, que las pe-
qucDas operaciones llevadas a cabo esos dias 
A la zona oriental para asegurar la coloca
ción estratégica de unos biocaus, tuvieron 
la aprobación del Gobierno. 

Vo—añadía—no tengo noticia 'de la d i 
misión del general Burguete. Perjudica la 
perspicacia do algunos periódicos que se 
empegan a veces en que rabie el perro, y 

. llega a rabiar. Tengo la seguridad de que el 
general Burguete. restaJjleddo de su dolen
cia, volverá a Marruecos. 

Colocado ya en e l ' plano de su obligada 
, discreción, ha insistido en que ól no tenia 
noticia sobre las allnmaciones concretas he
chas ipúblicas de la dimisión del general 

1 Burguete. 

En honor de El Cano 
REPRESENTACION t>E LA MA
RINA DE TODAS LAS NACIO
NES DEL MUNDO. 

"Madrid. 30. 
f** Hablando con los periodistas el dirootor 
: del Instituto Geográfico y Estadístico, don 
i Severo Gómes Núnez, les ha manifestado 
: refiriéndose a la conmemoración da Sebas-
i tián El Cano, que, representando a Guipúz
coa, asistirán el presidente de la Diputaoión 

! provincial y el secretarlo del Museo Naval 
i y Ooeanográflco. 
v Añadió que asistirán también delegaciones 
; de bar JOS de guerra de todas las naciones. 
! Dijo que se hatx'an recibido mülUplcs 

adbesiones y delegados de la Sociedad Géo-
; gráfica de Londres, de la Academia de Oien-
i olas de París, Academia de Historia, Sooie-
: ad Geográfica y del Instituto Geográfico y 
: £3Íadistico de España, elo. 
i Confirmó que la ceremonia se celebrará 
; en Ocelaria el C de £>eptlein*r8, en que 
i llegó a Saníúcar la iMayor la nave "Vioto-
j ria ', que la mandó El Cano, 
i * ILa ceremonia la presidirá el rey. 

A continuación se celebrarán conferen
cias históricas y científicas, desdo el día 

, 5 al 11. 

«ITIN SUSPENDIDO :: PROCESAMIENTOS 

Madrid, 30. 
Debido a la detención del presidente del 

Sindicato de la madera, se ha suspendido 
el mitin anunciado en la Casa del ¡Pueblo. 

El juez del Hospicio, que entiende en el 
asunto, ha levantado la inoojnunioación de 
Jos detenidos y ha dictado auto de procesa
miento contra ellos. 

NOTA DEL INSTITUTO DE PREVISION 

Madrid, 30 
La Comisión de representantes obreros en 

el Instituto de Previsión publica una nota 
con !a lista de los candidatos de las respec
tivas reglones, para la elección de la Co
misión asesora del retiro obrero, y reco
mienda a las sociedades obreras de toda Es
paña, que voten al candidato de su región 
que se indica en la citada Usta. 

f El candidato obrero para CafaluBa. que 
comprende las cuatro provínolas y Baleares, 
es Juan Durán. 
^ Contestando a las consullas de algunas 
entidades, hace observar la nota que todas 
las entidades y sociedades deben votar un 
nombre, el del candidato respectivo, sin com
prender a los suplentes, ya que él funcio
namiento de esta Comisión asesora, es ñor 
mitades. 

1 
f L TRIBUNAL PARA UNAS - OPOSICIONES 

CATEDRA VACANTE EN BARCELONA 

Madrid, 30. 
'El tribunal que ex»minará a los oposito

res para la cátedra de Patología quirúrgl-
•OH de la Universidad de Barcelona, lo for
man los señores siguientes: Presidente, don 

:J&aS¿n tfJiflánsz, cmáe je ro de Instruooión 

pública; vocales: don Francisco Millán, ca
tedrático de la Universidad de Cádiz; don 
Antonio Frías, catedrático de la Universidad 
de Salamanca; don Kafacl Moya, catedráti
co de la Central; don Antonio Cortés, cate
drático de la de Sevilla; suplentes: don 
Francisco Piñeiro, catedrático de la de San
tiago; don Leurcano Olivares, catedrático de 
la Central; don Federico Maructa, oatedrá-
tiiio de la Central, y don Lón Cardenal, ca
tedrático de la Central. , 

De Hacienda 
LA EXPORTACION DE LENTEJAS 

Madrid, 30. 
Una real orden de Hacienda dispone lo 

eiguiente: 
TPrtmero^—Que a partir de la publicación 

de la presente real orden en la Caceta de 
Madrid", queda suraeddide, con carácter 
general, la exportación de lentejas; y 

Segundo. — Se autoriza, sin embargo, la 
salida de las expediciones que habían sido 
facturadas por ferrocarril con destino direc
to al extranjero o externa frontera, hasta el 
día Inclusive de dicha publicación, acredi
tándose esta circunstancia ante la Aduana 
de salida por medio del correspondiente ta
lón del ferrocarril, debiendo hacerse constar 
en la facturación el número, fecha, pfoce-
encla y destino de la expedición. 

Igualmente se autoriza la exportación de 
las partidas documentadas para su embar
que, hasta el día Inclusive de la publicación 
de esta real orden y que se encuentren sobre 
muelle en Igual plazo. 

Asimismo publica una real orden dispo
niendo que la modificación de los tipos y 
régimen de devoluciones de vinos dulces que 
se exporten, contenidas en el real decreto de 
28 de febrero del alio actual, no empieza a 
regir hasta el l.» de Octubre próximo, y que 
las devoluciones de los vinos dulces que se 
embarquen hasta dioha feoha. continúen 
efectuándose con sugestión a los tipos que 
regían con anterioridad a dicho real decreto. 

La solidaridad 
patronal 

Madrid. 30. 
El presidente del Comité del lock-out y 

sccretnrio de la Confederación Patronal, don 
Tomás Bcnet, ha dloho esta tarde: 

El lock-out prueba la solidaridad de la 
clase patronal y el entusiasmo con que ésta 
dellcnae sus legítimos intereses. 

Hay actualmente 7,000 obreros parados, 
y se lo demuestro a usted documeutalmente 
con estas nóminas que Indican el persónal 
despedido en cada casa. 

Han cerrado los carpinteros y muchos pa
tronos pertenecientes a otros oficios del ra
mo de la madera. 

Los patronos saben que esta lucha es de 
vida o muerte para ellos y que tendrán al fln 
que salir victoriosos porque tienen razón. 

— i Y qué finalidad persiguen ustedes T 
—La finalidad expuesta en el manifiesto 

de la Agrupación del ramo de la madera. 
Queremos garantías absolutas para la liber
tad comercial, para el indiscutible derecho 
de los patronos a admtir, despedir y clasifi
car su personal. Queremos que los patronos 
no vivan sometidos o mejor esclavizados a 
organismos absurdos, 

i—¿Cree usted en un complot? 
—No; sinceramente creo que nada hay de 

cierto en eso. Puede que determinados indi
viduos sean capaces de acudir a tales pro
cedimientos, pero me parece que ahora se 
trata de una fantasía. Lo que yo puedo ase
gurar — añadió el señor Benet — es que 
la persona ajena a este conflicto es precisa
mente el señor Graupera, que no ha Inter
venido para nada ni en la iniciación ni en el 
proceso del loefc-out. El loc-out fué decla
rado por Sociedades que ni siquiera pertene
cían a la Federación Patronal. 

A las pocas horas de haberse declarado 
algunos patronos vinieron-a verme para que 
yo rae pusiera al frente del movimiento v 
acepté la invitación porque era justo cuanto 
se perseguía. 

El señor Benot dijo que muchos obrero» 
se hablan acercado a las oficinas de la Con
federación Patronal para ofrecer sus servi
cios prescindiendo del Sindicato de la ma-< 
dera. 

La Confederación Patronal ha acordado, 
mientras dure el lock-out. auxiliar económi
camente a los patronos que no puedan resis
tir las consecuencias del lock-out. que su
ponen los patronos durará más de dos meses. 

Lo que dice 
«El Debate» 

DE UN COMPLOT 
Madrid, 30. 
Dice "El Debate", hablando del complot 

sindicalista contra el presidente de la Con
federación Patronal: 

"La noticia del complot frustado contra 
el señor Graupera, fué comentada ayer por 
los elementos patronales. 

El señor Benet, secretario de la Confede-
raejón Patronal, aseguraba que antes de pu 
blicarse la noticia por los periódicos no ha
bla tenido ningún dato del complot, ni i n -
dicaoión alguna de la policía, que parece 
debiera haberse apresurado a prevenir a los 
patronos. 

Estas razones le inclinaban a atribuir a 
una falsa interpretación las informaciones 
de la Prensa. 

El señor Graupera ha estado en Madrid 
hace algunos días, pero no ha fijado la fe
cha para venir de nuevo, ni es fácil preveer-
la, porque sus ^/ijes están determinados por 
apremios do sus ocupaciones. 

SI mismo señor Benet decía que la especie 
vertida por los sindicalistas, atribuyendo a 
los patronos da la madera el propósito da 
traer para sus servicios pistoleros del Sin
dicato Libre de Barcelona, es absurda. 

Basta, para probarlo, recordar que la Fe
deración Catalana ha sido siempre opuesta 
al Sindicato Libre, manteniendo, por esta 
motivo, profundas disencionet con el gober
nador d v i l de Barcelona. 

Esta oposición la mantienen en la actua
lidad, y es criterio de toda la Gonfederaoióa 
Patronal española, a la que está unida la 
agrupación de la madera, que mantiene el 
louck-out. 

LA" NORMALIZACION DE LOS SERVICIOS 

Madrid, 30. 
Esta tarde el director de Correos, señor 

Silvela, manifestó a los periodistas que ha
bla visitado la Central, y con satisfacción 
vela que los servicios se iban normalizando. 

Los certificados i — dijo x están en un 
todo en orden, y los servicios de giro y va
lores declarados funcionarán dentro de tres 
o cuatro días, o sea tan pronto aparezca la 
real orden oportuna. 

Afladió que son 800 los funcionarios read* 
mitidos en Madrid, y que el destino del per
sonal de provincias también se va organl* 
zando. 

Habló luego de los 15 vagones que c'on-
tienen correspondencia, siendo todos de Bar
celona, excepción uno que procede Alicante. 

Esta correspondencia se enviará al anti
guo edificio de Corree» de la calle de la Pal 
con objeto da clasificarlo debidamente. 

SEPARACION DEL SERVICIO ACTIVO 

Madrid. 30. 
El señor Rivero ha entegrado a la Supe-* 

rioridad y a los periodistas, para su puolN 
caeión. el siguiente documento: 

"José M.* Rivero y Bravo, feje de la seo-
clón de primera clase del Cuerpo de Correos» 
oon arreglo a la real orden de 8 de Agosto 
de 1922. a a V. B. reverentemente expone: 

Que el estado precario de su salud a con* 
secuencia del enorme esfuerzo que ha te
nido que realizar durante nueve días conse
cutivos en pie y en servicio continuado cada 
uno de ellos, le imponen la necesidad de 
atender a su restablecimiento. 

Que con la conciencia tranquila de habee 
ofrendado a ¡a patria, cual era su deber, to
das sus energías en los momentos que se 
exgla _di¿ho aacriflcio, considera sufleicnte-
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mente recompensa da sn insignificante cola-
ban-:i6n coa la coociencia del deber cam-' 

Que ballácdose DOrmalizadas las comuni
caciones postales coa ¡a nueva y admirable 
reorganización de sus servicios que ba im-

Ílu tado el Gobierno, cree llegado el momen-
o de volver a la oscuridad en que siempre 

ba actuado como ciudadano eepafiol. 
Por tanto y haciendo nao del <ierecto que 

le da el regiarnenlo orgánico vigente de Co
rreos .solicita que después que a su ticui-

pose le dé posen ida de su aetuai cate
goría, se le conceda licencia ilimitada por 
separarse del servicio activo, sin perjuicio 
de que el solicitante entregue a V. E. en 
eonipleto orden cuantos documentos, aote-
oedente sy observaciones h arecogido du
rante su actuación en el perüxlo de la huel
ga, para que cuando se presentan las reda
maciones de los perjuicios ocasionados pue
dan ser atendidas y aatísfeciias con el me
nor quebraniiio posible para el erario pú
blico. 

A L H o n r e 

Madrid, 30. 
Sale esta noche para Santander y otros 

Juntos del Norte el subsecretario de Ha-
•ieoda. scfior liuano. 

Perniaoecerá ausente de Madrid descan
sando tres o cuatro semanas 

LOS COS SANCHEZ 

Madrid. 30. 
• Esta tarde han celebrado una extensa 
•onferencia política los señores Sánchez 
fiuerra j Sánches de Teca. 

ENTREGA DE FONDOS 

Madrid. 90. 
Los funcioosricg del Banco de Espalia 

don Eduardo Caznrla, don Francisco de P. 
Pacheco y don Fcdcrioo Cebriín, que desde 
loa primeros momentos del conflicto postal 
organizaron el servicio de la Caja Postal 
de Ahorro, se han reintegrado hoy a sos 
puestos de nuestro primer estabiecimiento 
de crédito. 

Dichos geflores twa tiecíio enlreea de 
los fondos de la Caja Postal de Ahorro y 
luego se han despedido del señor Silvela, 
quien ha tenido para ellos frases de eoc«-
Bfo. 

Desde el día 21 del aeloal,.en qne se b l -
eleron cargo de la Caja Postal de Ahorro, 
lücleron 1,762 reintegros, por valor de pe-
•etas 546.7í2,n. 

Los fondos entregados por tos fiinciona-
tlos del Banco al abandonar esta funcií-a 
•uman 63,277'83 pesetas. 

. E l sitio de Fraga 
Madrid, 30. 

Los cinco cfllieoe leatralen que fueron 
Encargados por el Sindicato de aetores pa
ra gestionar aerea de! empresario seflor Pra
ga que depusiera su actitud de intransigen
cia, han manifestado (pie al hablar con et 
•eQor Fra^a no le encontraron en ia actitud 
de Intransigencia en que se le suponía co
locado. 

Asimismo dedujeron de la «onversacióa 
mantenida que lo qne ha envenenado Ja 
cuestión ba sido un equivoco, una mala in
teligencia, origen de lamentables desviacio
nes. 

Realmente, la actitud del seflor Fraga no 
ks bien conocida, porque mientras autores y 
actores han hablado ta otra parte ha guar
dado silencio. 

El sefior Praga debe hablar, como a ello 
•e ha prestado gustoso, para que (J equi
voco desaparesca, y esto puede ser el prín-
elpto de la aprox«nación y basta de la bue
na Inteligencia. 

A este efecto, se ha convenido que el se
fior Fraga explique el dia 2 de Septiembre, 
en «I teatro de la Zarsuela, una conferen
cia, en la que hablará de la situación general 
del teatro, y en ella naturalmente habrá de 
tocar puntos concretos de la euestián en 
que su nombre amia mezclado. 

El próximo día 4 re entrevistaran nuova-
knente los críticos teatrales y el sefior Fraga. 

E l ramo de la madera 
Madrid. 30. 

Los obreros del ramo de la madera han 
taciiitado la siguiente nota: 

' El lock-out no se ha generalizado en 
todos los oficios dsl ramo de la madera, co
mo lo demuestra, entre tras cosas, el he
cho do que no hayan cerrado sus talleres 
los sefiores Suárca y Piquero, que se han 
negado termioacteraente a cerrar sus fá
bricas. 

En las listas del Sindicato el número de 
parados no excede de 1,300. 

Varios patronos han practicado coaccio
nes par* imponer el loek-out y en cuanto a 
la casa Lisárrasa lo ha seguido obligada por 
la Confederación Patronal. 

El patrono don José Suárez, rechazando 
la coacción, ha hablado una vez más con una 
Comisión del Sindicato de la madera para 
expeaer que, pase lo que pase y pese a 
quien pese, no está dispuesto a cerrar sus 
talleres por tener queja de sus obreros en 
ningún sentido. 

El Sindícalo de la madera ha prometido 
al sefior Suárez ponerse a su disposición 
in condieionaimente. 

También la Patronal trata de imponerse a 
la señor Hija de Kicomedcs Herrero, que 
posee una fábrica de aserrar. 

En las iaíormaciones patronales se ase
gura que el lock-out es general y sin no
vedad digna de mención y sostenido con en
tusiasmo. 

LA PROPIEDAD 

Madrid, 30. 
La Cámara de la Propiedad de El Ferrol 

ha dirigido a sus representantes en Cortes 
la siguiente proposición y ha remitido copia 
de la misma a las Cámaras de la Propiedad 
de toda Espafia: 

La Cámara Oficial de la Propiedad Urba
na de El Ferrol, en su propósito de acor
dar algo que sea susceptible de traducirse 
en normas legales, lia dirigido a las corpo
raciones de igual cla*e. a los Parlamentos y 
a la Prensa, las siguientes propuestas: 

Primero. Que se asigne a la propiedad 
urbana un interés Ojo para cada finca del 
seis por ciento liquido de su valor actual en 
venta. i 

Para ello será preciso: 
A. Sefialar nuevo liquido Imponible de 

las fincas, a :in de lograr que éste se halle 
en relación normal con el valor en venta de 
la finca respectiva. 

B. Que el seis por ciento que en el apar
tado A. asignamos como interés legal del 
capital representado por la finca se entienda 
libre de toda clase de cargas e impuestos. 

C. Que a tal fin y una vez establecida 
una proporcionalidad entre el valor de la 
finca y el liquido imponible ee permlla a los 
propielarios seflalar el alquiler preciso a 
lograr aquel tanto por ciento de renta liqui
da ya mencionado 

En el caso de que el alquiler actual de la 
finca sea mayor que el que precisa para lo
grar aquel interés, procederá la reducción 
de la merced de arrendamiento en la can
tidad necesaria a fln de que no sobrepase 
de aquél. 

Segundo. Asignar a las Aneas urbanas, 
cuya construcción date de más de una vein
tena de años, un 50 por 100 de renta bro
ta para huecos y reparaciones, ya que en la 
actualidad y dados los precios que alcanzan 
los materiales de construcción y el coste de 
los jornales, el 25 por 100 que se Ies asig
na no es sufleiecte en casas cuya edificación 
tuvo lugar hace un cuarto de siglo. 

Y tercero. Que la cantidad global que 
por toda clase de eontribuclone» e impues
tos satisfaga la propiedad urbana no exceda 
del 20 por 100 del valor liquido imponible 
asignado a cada Caca." 

CONCHA ESPINA, ENFERMA 

Madrid, 30. 
Se han recibido noticias de Berlín dando 

cuenta de hallarse gravemente enferma en 
aquella capital la insigne escritora española 
Concha Espina. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 30. 

En el movimiento bursátil de hoy se ha 
apreciada la existencia de mucho dinero pa
ra fondos públicos, determinándose una ven 
taja apreciable en la eolízación. 

La partida de Interior sube 30 céntimos 
y queda a 71'50. 

Los demás fondos públicos que ee entizan 
también suben. 

En valares industríales y de crédito reina , 
la caima, destacándose los Tranvías, que 
ganan un entero; se han cotizado a 99 los 
bonos del Banco de Crédito para el fomento 
de la industria. 

Los francos suben 5 C-'-Mirnos, las libras 
2, los belgas 80 y los mareos 10. Tan sólo 
los dólares bajan dos y medio y quedan a 
C' i lS. 

E l tiempo 
Madrid, 30. 

Después de la ola de calor, que tanto 
nos abramaru en los pasados días, se ha 
presentado, easi sin solución de continui
dad, una verdadera ola de Irlo. 

De toda la parle Norte de Espafia se 
reciben noticias de brusco cambio de tiem
po, que ha dado lugar a grandes lluvias 
e intempestivo frío. 

Aver y hoy un Madrid se ha sentido 
verdadero frío. En el centro del dia la tem
peratura era agradable,'pero la mañana y la 
noche daban la sensación de hailaruos en 
Mayo o a mediados de Octubre. 

La presión barométrica baló hast|i 700. 
Hoy ha subido de nuevo a 704. 

La temperatura también se ha elevado 
algo. 

Jjf provincias se reciben notas de tem
peraturas muy variadas, basta de 7 gra
dos en León, Avila y Cuenca, y de 8 en 
Orense y Scgovia. 

La parte más rara que e! cambio de tiem
po ofrece es la que se refiero a las l l u 
vias. En Madrid apenas se han registrado 
algunos chubascos el domingo y ayer, pero 
en provincias han sido las lluvias copio
sas y muy generales. 

La situación atmosférica es aigo ccmpU-
cada. 

Parecen señalarse tres mínimos barocié-
trlcos, uno en el Canal de la Mancha, otra 
en el golfo do Gascuña y el tercero entre 
el litoral de Levante y las b>ias Baleares. 

España en Africa 
DESPEDIDA 

A las seis y media de la tarde, en un tren 
especial, ha salido para Marruecos, como 
estaba anunciado, los soldados del cupo de 
1921 correspondientes a la guarnición de 
Madrid. 

Los expedicionarios pertenecen a todos 
los cuerpos de infantería, ingenieros, inten
dencia y Sanidad. 

La despedida que se ha tributado a les 
soldados na sido muy oarifíosa. 

La estación estaba* atestada de eoinpafie-
ros y de primates de los expedicionarios. 

También se hallaban en el andén, forma
das, para despedir a los expedicionarios, 
una compafiia de ingenieros, con bandera y 
música, y otra de Saboya, tanftién con ban
dera y música. 

A la estación han acudido la» autorida
des militares de Madrid. 

Al partir el tren e d numeroso público 
que llenaba el andén de la estación oe Ato 
cha despidió a la» tropas con nutridas sel
vas de aplausos. 

EL ORGANO KINISTERIAL 

Dice "La Epoca": 
"En otro logar de este número heme» 

negado fundamento a las noUeias eireula-
das acerca de la dimisión del alto comisa
rlo de Espafia en Marruecos. 

Lo mismo se dice en las terminantes ma-
nlSe«taelones hechas por el «ubseeretario 
de la Guerra; pero conviene hwlsttr en este' 
punto haciendo frente a la eampafla ten
denciosa v . censurable oue se realiza ooc 
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algunos para crear dificultades al Gobierno. 
Y autorizadamente hemos de repeUr que la 
noticia de la dimisión' del alto comisario es 
absolutamente Inexacta, no teniendo ningún 
(undamcuto. El general Hurguete se pro
ponía venir a Madrid con objeto de confe
renciar con el Gobierno desde hace algún 
tiempo y reiteradamente se anunció asi, 
pero el viaje quedó entonces aplazado por 
«onveniencU de la alta misión encomendada 
a aquél. 

Si esto es asi. ¿qué puede lener de cx-
trafio que el alto comisarlo venga ahora 
a la PenínsulaT ¿Puede eso Jusnficar en 
modo alguno que se lance a la publicidad 
la Inesacla e inconveniente especie a todaa 
luces tendenciosa de que haya presentado 
la dimisión? 

Es cierto que el alto comisarlo padeo» 
una dolencia no grave por fortuna y que 
por tan Justificado molivo viene a Madrid 
priDcipalmcnte, y es naiurál que estando 
aquí se traten con él las diversas cuestio
nes que estaban aplazadas y que el seflor 
Sánrliez Guerra' deseaba resolver sobre el 
terreno al hacer su proyectada visita a Me-
lilla. 

Pero la noticia de la dimisión, repetimos, 
es absolutamoute inexacta. Conste asi." 

El rey. según se ha anunciado ya, cum-

Cliendo el programa que de antemano se 
abía trazado, IlegarS mañana a esta corte. 

BURQUETE EN LA PENINSULA 

A última hora se recibieron noticias de 
haber desembarcado en Algerlras el alto 
comisario general Hurguete, que en el ex
preso de Andalucía llegará a Madrid ma-
flana. 

E L PARTE NOCTURNO 

El parte de Guerra de esta noche dice 
asi: 

"El general encargado del despacho co
munica desde Tetuáu lo siguiente; 

Sin novedad en los territorios de Ceuta, 
Teluin y Larache. 

En el de Melilia un gruoo de caballería, 
consistente en seis eseuadrones. salió esta 
msflana. a las cinco y media, del campamen
to de Itriiis. llegando las avaluadas hasta 
tres kilómetros de Ben-Tiet, siendo hosti-
Uaados por el enemigo con escaso fuego de 
fusil, pero con bastante de cañón, en núme
ro de unos cuarenta dlaparos. 

El Jefe dol grupo dispuso «na maniobra 
para amenazar a Tafersit y volver luego con 
un cambio de frente sobre Ben-Tieb, du
rante cuyo movimiento fué siempre hostili
zado por fuego de cañón, sin tener ninguna 
baja, regresando las fuerzas ai campamen
to de Dritis a las nueve, replegándose a 
continuación las fuerzas de infantería que, 
como apoyo, hablan avanzado a la vanguar
dia de la Zauias de Abudda." 

LA PRENSA 

Los periódicos de esta noche dedican ex
tensos comentarios a la inopinada dimisión 
del alto comisarlo, llegando algunos a bara
jar nombres de loa sustitutos, incluso de 
comisario civil. 

"La Epoca" niega rotundamente la d i 
misión de|. general Hurguete, limitándose a 
reconocer que está delicado de salud. 

E L DESACUERDO. 

Tetuán. 30. 
El alto comisario ha salido para embar

car en Ceuta con rumbo a Algoclras. 
El inesperado viaje ha causado sensación. 
Sállese que hay divergencias de Impor

tancia entre él y el Gobierno. 
Rl general Burguole quiere avanzar en 

iel l l la por lo menos hasta Igueriben. por 
ahora, y es partidario de desembarcar en 
Alhucema*. 

Eslima que ello es necesario para el pres
agio del ejército. 

Además está en desacuerdo con el Go-
»ierno acerca de ¡as negoc íac ioDes oon el 
talsuni. 

El sénor Sánchez Guerra quiere acabarlas 
le un modo y el general Hurguete de otro. 

La principal causa del desacuerdo se re-
Jere al punto donde ha de Ajar su resi
tencia el Haisunl para lo futuro. 

Por otra parte el general SurgueU ae 
que'a de que no le hayan devuelto aprobado 
de Madrid el proyecto de implantación del 
protectorado que redactó a tos pocos diai de 
venir a Africa. 

Según dicen sus Intimos, él nl> ha dimit i
do, y cuando esté en Madridprocurarft acla
rar la situación en una entrevista dsAnlUva 
con el señor Sánchez Guerra. 

De provincias 
E L CENTENARIO DE EU CANO 

San Sebastián, 30. 
El presidente de la Diputación provincial 

lia recibido una oomunlcación del ministro 
de Estado anunciándole que «1 duque da 
loliije, capitán de corbeta agregado a la 
Embajada del Japón, representará a aquella 
nación en las fiestas del centenaria de El 
Cano. 

El de Dinamarca estará representado por 
el contralmirante Cardevea y el capitán de 
fragata Wolfhagel. 

Esos señores llegarán a San Sebastián el 
día 5 del mes próximo. 

Se ha oonfeccionado ya la medalla con
memorativa del centenario de £ 1 Gano. 

En el anverso, en relieve, aparece el re
trato del navegante, ejecutado por Zuloaga, 
y en el reverso una reproducción de la nao 
"Victoria" y la Arma El Cano. 

Se han acuñado una medalla en oro pa
ra regalarla al rey, bO en plata y 300 en 
cobre. 

La medalla es una verdadera obra da 
arte. 

Donostiarras 
E L REY EN ESPARA : E L MINISTRO DE 

JORNADA 

San Sebastián, 30. 
A las dlei de la mafiana llegó el rey, de 

regreso de su viaje a DeauvIUa. 
El ministro de Estado fué esta mañana 

a Palacio y a su regreso recibió a los pe
riodistas a quienes manifestó que habla des
pachado largamente oon el rey por la ne
cesidad que habla de darle cuenta deta
llada de la marcha de los sucesos ocurri
dos en la nación durante su ausencia. 

Es de suponer que el ministro de Estado 

habrá dedicado la mayor parte d« su oca-
versación a detallar lo ocurrido en la huel
ga de Cerreos, las Incidencias y su inter
vención en Marruecos y la marcha de 1 M 
negociaciones que se ilavan entre «1 O»-
bierno de Madrid y ' e l de Londres. 

Hace unos dias el ministro de Estad* 
manifestó que aun cuando se celebras* Ooa-
sejo de ministros en Madrid él no se m*-
verfa de Sao Sebastián, porque desde aquí, 
por teléfono, baria todos las observaciones 
que le sugiriesen las deliberaciones de su» 
compañeros. 

Hov ha sido grande el asombro de lo* 
periodista» cuando en el curso de su con
versación con el mirüstf'o éste les manifes
tó su propósito de marchar a la corta ma
ñana o pasado. 

—He hablado — dijo el ministre — ora 
el presidente, y en vista de qué tengo trtM 
o cuatro asuntos Importantes pendiente* d* 
resolución, y algún otro acarea del ocal 
desea que conferenciamos, be decidido I r 
a Madrid, sin que todavía baya resuelto al 
efectuaré el viaje mañana o pasado, pero 
conste que por mi viaje no «e ha de ada-
lantar nJ retrasar el consejo. 

Se le preguntó qué habla da cierto aoer-
oa de la dlmisióm del alto oomisaxlo, y «1 
señor Fernández Prida se limitó a respon
der que no tenia más not la lu que laa pn-
bllcaaas por los periódico*. 

Sin embargo, todo pareo* Indicar que ei 
viale del ministro d* Estado está relaalo-
nado oon el regreso del alto comisarlo g*-
neral Hurguete, regreso que ha sido m u j 
precipitado. 

MONUMENTO FEUDAL 

Toledo, 30. 
Se tienen noticias de que la histórica for

taleza del pueblo de Orgaz, qu* con»Utuj» 
un Interesantleimo monumento feudal, ve 
a ser destruido por su actual propietario 
con objeto de levantar un edificio de nueva 
planta coa aprovechamiento de lo* mate
riales. 

El actual propietario adquirió el tiplea 
edificio por 1.500 peseta». 

La noticia ha causado gran alarma «a ! • 
opinión, pues de seguir las cosas d* tal 
manera, pronto desaparecerán de la pra-
vinola esta clase de edifleaoiones que taala 
oaráeter la dan. 

La Prensa local propone que el e^flola 
lo adquiera el Ayuntamionto de Orgaz y 
que sea declarado monumento nacional. 

E X T R A N J E R O 
I 
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Las reparaciones 
arís, 30. 

La Comisión de Reparaciones oirá esta 
mañana a las diez y media, al señor Schroe-
der, presidente de la Comisión alemana de 
Reparacionaa, que llegó anoche a esta ca
pital. 

Turcos y griegos 
RETIRADA HELENICA. 

Angora, 30. 
En el sector de Nicodemia lo» griegos se 

han batido en retirada," habiendo sufrido im
portantes bajas. 

Continúa desarrollándose el avance turro 
con dirección a Burlase. 

Las tropas griegas que se eucuentran por 
aquellas comarcas, están en trance de ver 
copada su retaguardia. * 

Atenas, 30. 
L'n comunicado oficial dice que fué a con

secuencia de un violenta ataque llevado a 
cabo por el enemigo, por lo que se dió el 
domingo a las tropas griegas ta ordea de 
ivacuar Aíium-Kara-Hizat, 

TERREMOTO 
Argel, 30. 

En las íercanlas de Tone* s* ha sentido 
un temblor de tierra, que sólo ha causada 
daños materiales. 

, BANDOLERISMO 

* Lethbridge (Canadá), SO. 
Cuatro Individuos, apeándose da un auto* 

móvil. Irrumpieron violentamente en la* ofl-< 
ciñas de un importante Banco, amordazando 
a vario* empleados y llevándose 12.000 d ó 
lares en dinero y 72.000 en valores. 

Antes de cometer esa hazaña hablan tenl-» 
do la prcaución de dejar incomunicado por. 
completo el edificio del referido Banco, • 
cuyo efecto cortaron los hilos telefónico* S 
telegráficos. 

MISION SECRETA 

IParfs. 30 
Telegrafían de Sofía a "Le Matfn", qu* 

Todororf, ministro de Bulgaria en Belgrado, 
ha sido enviado con una misión secreta 
a Moscou. 

Es muy probable que la pequeña Entente 
pida explicaciones sobre esta determina
ción a Bulgaria. _ 
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Los monstruos 
de los aires 

Londres, 30 
/ Lft Prens» toglPM snoucla que por el n»-
Witerlo de AeronéuUo» le han dudo órdenes 
par» u conslrucaón de una serie de seis mo
tores de mil cabailoa de fuerea, dcsiinaaos 
% otros tantos aviones de bombardeo que 
•ertn los mis grandes del mundo y ten-Irán 
un radio de acción au-perlor a tres mi! k i 
lómetros. 

PROCLAMA CONMINADORA 

Londres, 34 
Le comunican al "Daily News", desde 

Dassora, que a consecuencia de la dimisión 
del Gabinete Irak y de la enfermedad del 
r«y Faloal «ir Perey Soolt, alio comiiario 
británico, fea dirigido una proclama a la po-
blaoión en la que doctora que se ve obliga
do a tomar las medidas que la ley dicta, ba
lo la responsabilidad del Gobierno bnunieo. 

El alt< -oinlsarlo ha ordenado la drten-
eidn y c. JÍMÍÚB de siete agitadores nacio
nalistas, ia disolución temporal del partido 
moderado y la suprceifin de dos periódicos, 
deteniendo a sus directores. 

La proclama afiade que serán aplicadas 
medidas rigurosas a cuantos no obedezcon 
m la primera advertencia que «e les baga. 

« j 
PUESTOS DE POLICIA SAQUEADOS 

Londres, 30 
AI "Daily Telegraph" le dicen de AUaba-

bad que se ban registrado disturbios en la 
reglón de Godavarl, donde los rebeldes sa-
ouearon numerosos puestos de policía, 

i 6on esperados con ansia refuerzos min
iares. - -

CATASTROFE MARÍTIMA 
Santiago de Oiüe , 30 

Be ha hundido totalmente el «leamer I U U , 
«lendo el numero de vlclhnas 832, entre ellas 

112 tripulantes. 

^ DIEZ V NUEVE HORAS NADANDO 

^ Doorres, 80 
f 19 nadador Italiano Tlraboschi. que par-
jtld de Boulogne para intentar la travesía del 
iCanal de la Mancha, bubo de detenerse a 
do» millas de las coste Inglesa, después de 
haber nadado i 9 horas. 

i w 
CATASTROFE MINERA 

6an Francisco, 30. 
j Los 46 obreros mineros que quedaron r n -

tserrados en ia mina "Jackson" se conside
ran ya perdidos par* siempre, toda vez que 
el único pozo por el cual habia esperanzas 
do que pudieran salir, se encuentra ya a 
estas horas invadido por los gases. 

HUELGA GENERAL FRACASADA 

París, 30. 
Jtelna absoluta calma en U cipital. 

- A l salir de un mitin organizado por la Con-
ífederación general del Trabajo unitario, los 
..concurrentes fueron rápidamente dispersa-
idos por un fuerte aguacero que caía en 
aquellos momentos. 

En el Norte de Francia casi no ba sido 
Ceatada la orden de huelga, siendo Ron-
baix y Tourcoing las ciudades «n donde 
ba habido más obreros parados. 
1 En las obras del puerto de Rouen se ba 
notado algo la falta de trabajo. 

En Lyon se han registrado pequefios i n 
cidan tes. 

L a situación irlandesa 
REBELDES BATIDOS 

Dnblín, 30. 
Las fuerzas irregulares atacaron el Pala-

Wo de Justicia en Strenorlar, condado de 
'Doncgal, siendo rechazadas por las tropas 
'nacionales, que les causaron numerosas p é r 
didas. 

Otro ataque de los Irregulares costra el 
cuartel de Baüyboffy fué también rechaaado 
por las tropas gubernamentales. 

El "Boletín Oflcial" de L'roerick da enen-
la de que en el puerto de Valentía, peque-
fia isla situada al Oeste de Irlanda y punto 
de amarre de cables submarinos, atracó un 
bote del que deseoibarcaroa fuerzas rebel
des con intención de cortar los cables Ua-
satl'-nticos. Coaado bablan logrado cortar uno 
de los cables, llegaron tropas nacionales que 
obligaron a ios rebeldes a retirarse. 

ün cardJnal furioso 
9 * ' " Berlín, 36. 
En una reunión organizada por los reae-

clonariuo bávaros el cardenal Paulhebert 
atacó en término? de gran violencia al Go
bierno del Reí oh y a la Prensa demócrata 
alemana, a la que calificó de mediatizada por 

Temporales 
Tolosa, 30. 

Durante la noebe del lunes al martes ha 
descargado sobre gran parte de Francia un 
gran temporal. 

En el Mediodía el temporal ha sido espan
toso. 

En Burdeos y Agen ha causado enormes 
estragos. 

Casi todas las lincas telefónicas han que
dado desteñidas. 

Las transmi-iones telegráficas sufren gran 
retraso. 

Agen (Lot y Garona). 30. 
Un c'cMn de una violencia inaudita ba 

causado importantes perjuicios en esta co
marca. 

El temporal empezé a !as ocho de la no-
ehe del lunes. 

La población lia quedado sin comunica 
dones tclcgr¿flcas y telefónicas casi todo 
el martes. 

El temporal duró una media hora. 
Una verdadera tromba de agua, acompa 

fiada de gran cantidad de pedrisco, ha de
vastado toda la región. 

El ruido era ensordecedor y el viento 
arrasaba cuanto encontraba a su paso. 

La instalación eléctrica quedó destro
zada. 

El cementerio da In Imp.-rsión de haber 
sido saqueado; Innumerables tumbas apa 

recen abiertas a conseciieneia de haber 
arrancado el viento todos los árboles, que 
al caer derribaron los monumentos sepul
crales. 

Gran parte de! arbolado de la ciudad ha 
sido arrancado, causando en su caída consi 
derables perjuicios a numerosos ediíicius. 

En la barriada del Enaltase varias víüas 
han sido destruidas. El huracán arraneó la 
tcchuumbre de muchas casas. 

Al cesar el temporal la ciudad apareció 
cubierta por una capa de granizo de quine 
centímetros. 

La cosecha ba quedado completamente 
destruida en varios Municipios, especialcieu-
te en los de Pont-du-Casse y Mombucs. 

En los vifíedos no podrá cosecharse ab
solutamente nada. 

En casi todas las fábricas ba tenido que 
suspenderse el trabajo a consecuencia de 
las muadacinnes y otras averias. 

Varios vecinos que poseían casa propia 
han tenido que ser recogidos. 

No se tiene noticia de los dafios perso
nales que haya podido causar el temporal en 
la comarca. 

En Goulct derrumbóse una granja, ma
tando a todo el ganado. 

Tolosa, 30. 
El temporal de lluvia, vleato y granizo 

3ue empezó en la noche del limes se repro 
ajo el martes por I* mafiana y por la tarde 

causando graves dafios en numerosas pobla 
alones, entre ellas Tarbes, Caulerets, Ne-
rao. Eauze, Codom y Bczlers. 

La cosecha ha sufrido mucho en todas 
esas poblaciones. 

La temperatura ha tajado fl?nsiblemenle 

BRUTALIDADES 
„ , „ . París. 30. 
El Journal" da euenla de que el coro

nel Harry Aycrs, miembro de la Legión 
americana de ex combatientes de la gran 
guerra, ba declarado, de regreso de un 
viaje que acaba de hacer por Alemania, que 
haJIimlose en Munich el día de la recep
ción del mariscal Hindemburg, vié a varios 
oflciales bivaros baeer objeto de brutales 
tratos a algunas mujeres, por el hecho de 
que se mostraban partidarias de la Itepn-
bllca. 

Dichos valientes las derribaron de un mo
do bestial — dice el citado coronel ameri
cano — y llevaron su cobardía basta el ex
tremo de lanzar en mi presencia un nióo 
por encima de un muro. 

El sefior Harry Ayers «nade que un gran 
número de militares alemanes inlerrouados 
por él, y aun otros alemanea no militares, 
le han expresado abiertamente su esperan
za de una revancha próxima, de curieter 
guerrero. 

FU A FRUSTRADA 

.Marybomph, 30. S 
Después de haber prendido fuego a los r r ! -
chones de sus celdas I M irregulares pre
sos en la cárcel de esta A illa, intentaron 
fugarse. 

Los guardianes se vieron obHeadns a ha-
.;er uso de las armas, después de liab«r rea
lizado las replaniculatlas descargas si aire. 

La multitud que se l¡,-.liia aglomerado en 
los alrededores dol edilicio. parece ser que • 
tenia el proposito de eyadv a ¡os presos, 
pero las tropas nacionales jk) faapidleron. 
'ogr-ndn hacerse duefi.is de la situación. 

LA APURADA SITUACION DE AUSTRIA 

Paris. 30. 
Telegrafían de Ginebra si "MaUn" que 

el Gobierno austríaco ha enviado un tele
grama a la Sociedad dt Machines, en el que 
ta insiste sobre la necesidad de una avuda 
rllcaz y urgente al Austria, al se qütera 
evitar su derrumbamiento, que seria d-; fu
nestas coníecuencias, no sólo para el Aus
tria sólo, sino para los intereses de toda 
Europa. 

iNCENOiO 
Atenas. I d . 

El Incendio que estalló el sábado en esta 
caiptal ha destruido la manuthclura de ta
bacos. 

L»s pi'rrtiias sufridis f calculan en mis 
de ¿0 millones de dracmas. 

GABINETE CHILENO 

Fan'iago de Chile. 30. 
El nnevo GoMernn Im quedado constitui

do de la manera s ig í lente ; . 
Interior, Humecus: ¡v.Vjmcios Extranjeras, 

Clare; Haciende. Edwards; Josticia. Pare
des; Guerra. Correo; Industria, Leíerier. 

CRUCERO JAPON18 PERDIDO 
TOTALMENTE 

Tokio, 30. 
Durante un violentiUmo tifón que se de

sarrolló el (tía Sfi del octual, en alta m.ir, 
a lo larga de la costa ilf K .-I. •> se fue 
a pique el crucero apiñas "Niilaka". 

tegün Informes Oficialas, facilita«IT? 
el alm:r«nIa7go. el buque se perdió por 
completo. pereciend> toda la tripii!a«"ión> 
compuesta por 300 hombres, entre efleia-
les y marlueros. _ 

REUNION APLAZADA 
Berlín, 30. 

Lereunión que debían eeíebrar maüans 
los jefes de los partidos políticos del Reich-
stag con el canciller del Imperio, sefior 
Wlrth. ha sido aplazada hasta coooceine la 
decisión de la Cúmisión de reparaciones. 

CALMA EN EL HAVRE. 
El Havre, 30 \ 

Hay calma completa en toda la población, 
reanudándose el trabajo paulatinamente. 

Be cree que cutre los camioneros del 
puerto y los obreros del ramo de construc
ción bay disparidad do criterio, y por esta 
causa es probable que se reanude totalmen
te d trabajo muy ^ breve. 

por 
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La pérdida del «ItaU» 
Santiago de Chile, 30 

De las trescientas veintidós personas que 
Iban a bordo del vapor "Itala", únicamente 
ae lian .salvado sois, a juzgar por las noti
cias que se tienen de la referida catástrofe. 

Los náufragos dicen que unas enormes 
olas destroaaron completamente el goberna
lle del buque, y que el navio se Inclinó de 
tal modo, que se hundió por la proa. 

Al hundirse el buque arrastró los botes 
de salvamento, siendo éste el motivo de que 
la catástrofe haya tenido tan terribles pro
porciones. 

Cuando el acorazado chileno "Chicabuco" 
llegó al lugar de la catástrofe, sólo encontró 
resto del buque perdido y algunos cadáve
res. 

LA AGOBIADA SITUACION DE ALEMANIA 

París, 30. 
El presidente de la delegación de la Comi

sión alemana de reparaciones, expuso hoy 
ante la Comisión Interaliada sus impresiones 
respecto al estado en que se encuentra 
Alemania. 

Al decir de dicho señor, su pais está 
atravesando, desde el punto de vista finan
ciera y económico, una agobladora situa
ción. 

Manifestaciones 
de Schoroeder 

, _ BerUn, 30. 
En ta exposición que esta mafiana hizo 

ante la Comisión de Reparaciones el dele
gado alemán Schoroeder, recordó que con 
arreglo a lo que se acordó en 81 de Mar-o 
de 1922, el Uobierno alemán debía ralizar 
priniero un empréstito interior, que contribu
yese a sanear su situación, y luego un em
préstito exterior, pero esto no pudo llegar a 
realizarse. 

Sin embargo, el Gobierno del Imperio se 
esforzó en restringir su deuda, a pesar de 
las dificultades que para elle resultaban del 
alza experimentada por el dólar. 

Añadió que durante las negociaciones rea
lizadas por el señor Hermes, ésto expuso que 
los ingresos del Imperio, comprendidas las 
aduanas y todos los impuestos, produci
rían en el año 1922 la cantidad de ciento 
cuarenta y ocho mil millones de parcos 
papel. 

Ese cálculo se hizo en Marzo, pero el 
aumenlo que en la recaudación se obtuvo en 
los meses de Abril .lunlo y Julio, permitieron 

icalcular que los ingresos se elevarían a 
. doscientos diez mil millones. Asi, pues, pudo 
" creerse qué el Reicb podría distraer de sus 
Ingresos cuantías superiores a las calcnla-

i das en los primeros momentos. 
Este resultado, logrado merced a la ami

gable colaboración de la Comisión de Re-
i pai aciones con el Gobierno del Imperio, no 
tuvo laa ya descontadas consecuencias, pues 
lo que éstas fueron inutilizadas por el fra
caso de las negociaciones entabladas por el 
Comité de empréstitos y por el asesinato 
del señor Rathenau. 
. Entonces el pesimismo se convirtió en 

, desilusión, y se produjo una baja del marco, 
.que desbarató el presupuesto y mató la es
peranza de poder encauzar la deuda flotante. 

A continuación el señor Schoroeder pro-
. testó contra la acusación que se ha formula
do de que la calda del marco haya sido pro
vocada intencionadamente por el Gobierno 
alemán. 
- La suerte de lodo el pueblo alemán de
pende, en efecto — dijo el señor Schroe-
der—, de la xuerte del marco. 

De llegarse a una inteligencia y de tener 
esta Conferencia un feliz término, podría 
esperarse una mejoría en la situación del 
marco, pero en cambio cualquier medida 
coercitiva que se adopte, darla por resulta-

Ido fatal incer bajar aún más nuestra mo-

Para restablecer la crisis originada por 
el pago de las reparaciones, es preciso rea-
tablecer la confianza, lo mismo en Alema
nia que en el extranjero, toda vez que to-
x confiscación o amenaza da confiscación 

que se realice producirla efectos diametral-
mente contrarios, y por esto es por lo que 
el Gobierno del uoich llene que rechazar 
toda exigencia que se formule en ese sen
tido. 

Recordó luyo la proposición heoha en 
BerUn a los representantes de la Comisión 
de Reparaciones, añadiendo que podrían en
tablarse negociaciones respecto al detalle de 
dicha proposición tan pronto como la Co
misión de Reparaciones declarase que es
tima sulirlenle la mencionada proposición 
para conceder la moratoria solloltada. 

Terminó diciendo que la situación de Ale 
manía exige la intervención arpen*- de me
dios adecuados. 

París, 30. 
Ante la Comisión de Reparaciones el pre

sidente de la delegación alemana, señor 
Sotiroeder, ha hablado durante hora y me
dia respecto a las proposiciones particulares 
alemanas. 

Volverá a expresar su criterio desde las 
doce hasta las cuatro y media, horas en las 
cuales tu pedido que se le reserve la pa
labra. 

Tanto a la sesión de la mafiana como a la 
de la tarde asistoa delegados oflolosos nor
teamericanos. 

m í o «lírico ce iaiirflgaoa 

Notas de Gobernación 
Madrid, 31. 

Esta madrugada ha manifestado el sub
secretario de Gobernación que rey llegará 
boy. Jueves, a las once de la mafiana,'y el 
general Burguete a las nueve. 
. También ha dicho que ha salido para 
Barcelona el nuevo administrador de Co
réeos, sefior Cossio, con los nombramientos 
del personal de esa administración, hablen-
do quedado designado el de las estafetas 
fronterizas, figurando Iríin. Algeciras, Ba
dajoz, Corufia, Vigo, Santander y algunas 
otras capitales. 

De Marruecos 
Melila, 31. 

Los grupos de cabaleria del campamen
to de Dar Drius, que han efectuado hoy 
una marcha hacia Ben-Tieby Naclor de 
Ulisech no han encontrado enemigos, pero 
si han podido descubrir piezas enemigas que 
les han hecho numerosos disparos. 

A pesar del fuego enemigo no hemos te
nido ninguna baja. 

Los aeroplanos bombardearon las piezas 
enemigas para desmotarlas. 

Ha regresado a medio dfa el comandante 
general después de permanecer dos días en 
el campamento de Dar Drius. 
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N O T I C I A S LOCALES-
Les ganga* del trabajo 

Marcos Brunet Mas, de 32 años, se pro» 
dujo una herida en el ojo Izquierdo, poi 
haberle saltado al mismo una piedra trab»-, 
jando en una cantera dé U calle de Do» 
uius. 

— En un garaje de la calle de Porta» 
gal, 71, José Mari* Camps B»larch, de 14 
años, se causó una herid* de pronóstico reí 
servado cargando una pieza de hierro en ua 
carretón. _ 

Calda. 
La sufrió en su domicilio de la calle áé 

Serrano, Concepción Sanahuja, de 55 alia*. 
Resultó con una herida en U cabeza y 

conmoción cerebral. 
Carterista detenido 

En 1* parada fija de los tranvías de U 
Travesera fué detenido el carterista Anto
nio Durbau Salazar (a) Maño, natural dd 
Valencia, cuando sustraía la cartera a uK 
sefior llamado Sarino Licheras. 

Mordedura» 

Frente * su domicilio. Ansias March, UO, 
el niño de ocho años Juan Montserrat Ba-
lagué fué mordido por un caballo en la re
gión coatal lateral izquierda. 

— Un perro callejero mordió en 1* o*lM 
de Cabafles a José Masó Junóos*, de nueva 
afius. -

— E l nlfio de seis afios Manual SalraUtl» 
Miralles padeció las "caricias" de nn ttoa-
cha propiedad de Juan Oaroé*. 

Manuel tiene una herida en la Bien de
recha. 

Un protector de lo* perro*. 

El marinero José María Dubón, de 84 
afios, fué delenido en la calle del Consejol 
de Ciento, ante el número 43», por habef 
Impedido que los laceros cogieran • uB 
perro y haber Insultado al guardia muni
cipal que acompafia a éstos y que recrlmln* . 
a aquél su proceder. 

Publicaciones 
Tratado Universal da Teneduría de L i 

bros. — Hemos recibido un ejemplar de la 
nueva edición de la excelente obra de Con
tabilidad, de la que es autor el doctor C. 
Horta, antiguo catedrático de escuelas de 
comercio y director de la Biblioteca Hispa--
no-Americana de Ciencias eomerclales. Lm 
obra está favorablemente informada por C4-« 
maras de ComerMo y Corporaciones econó.-
micas y ha sido premiada en varias Exposl- . 
clones. Forma un volumen de 650 páginas. 

Contiene todo lo que el comerciante deba 
saber, desde el derecho para el ejercicio del 
comercio hasta los conocimientos más ele-" 
vados para el estudio de perito y profesor 
mercantil. Intendente y tenedor de libros y, 
contador mercantil. Empleándose método* 
nuevos para abrir y cerrar una contabilidad, 
cualquiera que sea el tiempo de sus opera-' 
clones, y también procedimientos nuevos Mí 
ra averiguar la ganancia o pérdida habida, . 
sin necesidad de hacer el inventario >'pe3*" 
ticar el balance general de cuentas. Ademáa 
de la Contabilidad por "Partida Doble . 
contiene la "Partida Simple", la "Partid* • 
Mixta" y el "Método de Loglsraograffa 1L _ 
la Contabilidad municipal, provincial, dê  Ha
cienda y del Estado, Ferrocarriles y i ran-
vias. Bancos de Emisión v Descuento. t '0,)¡ ' 
pañias de Crédito Territorial, Almacenes ae 
Depósito, Compafilas de Minas. Sociedades 
ColRctlvas, Comanditarias y Anónimas, so
ciedades Agrícolas y Cooperativas, Caías a« 
Ahorros Y Préstomos, Casas de empeño, ua , 
sinos y Centros Regionales, y la Contaoui 
dad de propietarios, hacendados, capitaiis1" 
v agncultores. . . . . 

Es una obra de murha utilidad para i '?^* 
los clase* aocia'es. Véndese en las Drin(-ip"! 
les librerl. . 

tmprenU de E L PRINCIPADO, Esoudman Blanobs. 3, bU, bajo» 


